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Data: 14-08-2009

Cod.:

Página

Dono de Obra: EDP - Gestão da Produção de Energia, S.A.
Obra / Empreitada: Empreitada Geral de Construção do Reforço de Potência de Bemposta.
Adjudicatário: SOMAGUE - Engenharia, S.A.

Ref. Plano 

de Fogo

Frente de 

Obra / Local
Dia Hora

Carga Total de 

Explosivos 

(Kg)

Carga Inst. 

Máx. (Kg)

2867 

Transf.

2875 

Transf.

2866 

Central

2873 

Central

2874 

Central
 Movél Dist. (m)

Local de 

medição da 

vibração

Envolve

nte
Obs. Jonhson Medevedev

108
Galeria de 
Ataque - 
Adução

02-09-08 6:33 171,36 9,52 0 0 0 0 0 146 Fixos Túnel PK inicial 0+026 1,92 3,32

109
Galeria de 

Ataque
02-09-08 6:32 185,64 9,52 0 0 0 0 0 157 Fixos Túnel PK inicial 0+286 1,72 2,98

082/2008
Tomada de 

Água
02-09-08 17:17 67,5 3,8 0 0 0 0 0 150 Fixos

Céu 
Aberto

0,97 2,02

110
Galeria de 
Ataque - 
Adução

03-09-08 13:11 171,36 9,52 0 0 1,55 2,1 1,3 148 Fixos Túnel PK inicial 0+028 1,88 3,26

111
Galeria de 

Ataque
03-09-08 13:10 185,64 9,52 0,55 0,45 1,6 1,7 1,5 159 Fixos Túnel PK inicial 0+289 1,69 2,92

083/2008 Central II 03-09-08 20:06 91 2,4 1,15 0,85 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Pré-corte 0,46 1,04

084/2008 Central II 03-09-08 20:06 475 5 1,15 0,85 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Desmonte 0,76 1,50

112
Galeria de 

Ataque
05-09-08 8:22 163,744 11,9 0 0 0 0 0 162 Fixos Túnel PK inicial 0+291 1,92 3,18

113
Galeria de 
Ataque - 
Adução

05-09-08 8:28 163,744 11,9 0,65 0,8 0 0 0 149 Fixos Túnel PK inicial 0+030 2,18 3,60

114
Galeria de 

Ataque
06-09-08 12:43 221,44 16,65 0 0 0 0 0 164 Fixos Túnel PK inicial 0+294 2,39 3,69

115
Galeria de 
Ataque - 
Adução

06-09-08 12:43 221,44 16,65 0,75 0,65 1,6 2,05 1,2 152 Fixos Túnel PK inicial 0+033 2,67 4,14

116
Galeria de 

Ataque
08-09-08 12:18 221,44 16,65 0 0 0 0 0 167 Fixos Túnel PK inicial 0+297 2,32 3,59

117
Galeria de 
Ataque - 
Adução

08-09-08 12:18 221,44 16,65 0 0 0 0 0 154 Fixos Túnel PK inicial 0+035 2,62 4,06

Velocidade de Vibração 

(mm/s)  Teórico

PEGAS DE FOGO

Registo da Velocidade de Vibração (mm/s) Velocidade 

Vibração Vectorial 

(mm/s) (leitura 

documento 

entregue pela 

SOMAGUE)
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de Fogo
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documento 
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085/2008 Central II 08-09-08 12:15 100 5 0,55 0,45 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 368 0,76 1,50

086/2008
Tomada de 

Água
09-09-08 12:00 142,5 2,5 1,15 0,8 2,05 1,95 2,55 150 Fixos

Céu 
Aberto

Cota 404 0,72 1,64

118
Galeria de 
Ataque - 
Adução

10-09-08 12:16 221,44 16,65 0,65 0,6 0 0 0 157 Fixos Túnel PK inicial 0+037 2,55 3,94

087/2008 Central II 10-09-08 12:32 1200 5 1,35 1,1 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
cota 357 0,76 1,50

088/2008 Central II 10-09-08 12:32 150 7,5 1,35 1,1 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
cota 357 1,01 1,84

089/2008 Central II 10-09-08 12:32 44,4 3,7 0,65 0,6 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
pré corte 0,62 1,29

119
Galeria de 

Ataque
10-09-08 23:35 221,4 16,65 0 0 1,7 1,3 1,15 170 Fixos Túnel PK inicial 0+300 2,26 3,50

120
Galeria de 
Ataque - 
Adução

11-09-08 12:17 221,44 16,65 0,65 0,4 0 0 0 159 Fixos Túnel PK inicial 0+039 2,50 3,87

122
Galeria de 
Ataque - 
Adução

12-09-08 20:05 221,44 16,65 0 0 0 0 0 163 Fixos Túnel PK inicial 0+042 2,41 3,72

123
Galeria de 

Ataque
13-09-08 6:16 221,44 16,65 0,25 0,45 0 0 0 167 Fixos Túnel PK inicial 0+308 2,32 3,59

091/2008
Ensecadeira 
da restituição-

Soco
12-09-08 12:12 400 10 1 0,45 0 0 0 283 Fixos

Céu 
Aberto

0,74 1,26

092/2008 Restituição 12-09-08 12:12 55,5 1,9 1 0,45 0 0 0 283 Fixos
Céu 

Aberto
0,23 0,55
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093/2008 Central II 15-09-08 12:18 50 3,3 1,05 0,55 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Pré corte 0,57 1,22

094/2008 Central II 15-09-08 12:18 80 10 1,05 0,55 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
1,24 2,12

095/2008 Central II 16-09-08 12:20 150 7,5 1,65 1,35 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
1,01 1,84

124
Galeria de 

Ataque
16-09-08 7:05 221,4 16,65 0 0 0 0 0 180 Fixos Túnel PK inicial 0+312 2,08 3,21

125
Galeria de 
Ataque - 
Adução

16-09-08 19:46 221,4 16,65 1,65 1,35 0 0 0 164 Fixos Túnel PK inicial 0+045 2,39 3,69

126
Galeria de 

Ataque
17-09-08 3:57 221,4 16,65 0,25 0,45 0 0 0 182 Fixos Túnel PK inicial 0+314 2,04 3,16

127
Galeria de 
Ataque - 
Adução

17-09-08 7:21 221,44 16,65 0,35 1 0 0 0 178 Fixos Túnel PK inicial 0+048 2,11 3,26

096/2008
Tomada de 

Água
17-09-08 20:12 213,2 4,4 0 0 0 0 0 150 Fixos

Céu 
Aberto

Pré-corte 1,07 2,17

097/2008 Central II 18-09-08 12:26 35 2,5 0 0 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Taqueio 0,47 1,06

128
Galeria de 

Ataque
18-09-08 0:23 221,4 16,65 0 0 0 0 0 185 Fixos Túnel PK inicial 0+312 1,99 3,08

129
Galeria de 
Ataque - 
Adução

18-09-08 7:40 221,4 16,65 0 0 0 0 0 181 Fixos Túnel PK inicial 0+051 2,06 3,18

130
Galeria de 

Ataque
18-09-08 16:30 221,4 16,65 0 0 0 0 0 190 Fixos Túnel PK inicial 0+320 1,91 2,96

131
Galeria de 
Ataque - 
Adução

18-09-08 23:00 221,4 16,65 0 0,45 0 0 0 184 Fixos Túnel PK inicial 0+054 2,01 3,11
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132
Galeria de 

Ataque
19-09-08 6:43 221,4 16,65 0 0 0 0 0 193 Fixos Túnel PK inicial 0+323 1,87 2,89

133
Galeria de 
Ataque - 
Adução

25-09-08 7:00 221,4 16,65 0,35 0,85 0 0 0 187 Fixos Túnel PK inicial 0+057 1,96 3,03

098/2008
Tomada de 

Água
19-09-08 12:22 104 1,7 1,4 1,05 2,2 2,25 3,85 150 Fixos

Céu 
Aberto

Pré-corte 0,55 1,35

099/2008
Tomada de 

Água
19-09-08 12:22 437,5 6,3 1,4 1,05 2,2 2,25 3,85 150 Fixos

Céu 
Aberto

1,38 2,60

100/2008 Central II 23-09-08 8:20 40 1,3 0 0 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
0,30 0,77

101/2008 Central II 23-09-08 17:47 33,6 3,2 0 0 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Galeria de Ligação 

CentralI/Ed.Ap
0,56 1,20

102/2008
Tomada de 

Água
23-09-08 19:59 225 3,8 0 0 0 0 0 150 Fixos

Céu 
Aberto

0,97 2,02

103/2008 Central II 24-09-08 12:11 210 5 0,95 0,7 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
0,76 1,50

104/2008 Central II 24-09-08 12:11 19,8 1,7 0,95 0,7 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Pré-Corte 0,36 0,88

105/2008 Central II 24-09-08 17:10 65,6 7,2 0 0 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Galeria de Ligação 

CentralI/Ed.Ap
0,99 1,80

134
Galeria de 

Ataque
25-09-08 3:40 221,44 16,65 0 0 0 0 0 194 Fixos Túnel PK inicial 0+325 1,86 2,87

106/2008 Central II 25-09-08 12:17 109,6 11,2 0 0 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Galeria de Ligação 

CentralI/Ed.Ap
1,34 2,25

107/2008 Central II 25-09-08 16:30 14,8 2,8 0 0 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Galeria de Ligação 

CentralI/Ed.Ap
0,51 1,12
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135
Galeria de 

Ataque
25-09-08 19:22 221,44 1,95 0 0 0 0 0 199 Fixos Túnel PK inicial 0+328 0,40 0,95

136
Galeria piloto 
de Adução

26-09-08 1:47 221,44 1,95 0 0 0 0 0 190 Fixos Túnel PK inicial 0+003 0,43 1,01

108/2008 Central II 26-09-08 9:20 109,6 11,2 0 0 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Galeria de Ligação 

CentralI/Ed.Ap
1,34 2,25

109/2008 Central II 30-09-08 17:44 109,6 6 0 0 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Galeria de Ligação 

CentralI/Ed.Ap
0,87 1,65

110/2008 Central II 01-10-08 10:00 109,6 6 0 0 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Galeria de Ligação 

CentralI/Ed.Ap
0,87 1,65

137
Galeria de 

Ataque
26-09-08 7:20 221,44 16,65 0,2 0,5 0 0 0 197 Fixos Túnel PK inicial 0+331 1,81 2,80

138
Galeria piloto 
de Adução

27-09-08 23:54 221,44 16,65 0,75 0,75 0 0 0 193 Fixos Túnel PK inicial 0+006 1,87 2,89

139
Galeria de 

Ataque
27-09-08 4:39 221,4 16,65 0,35 0,45 0 0 0 196 Fixos Túnel PK inicial 0+334 1,83 2,82

140
Galeria de 

Ataque
30-09-08 0:18 221,44 16,65 0 0 0 0 0 200 Fixos Túnel PK inicial 0+338 1,77 2,74

142
Galeria de 

Ataque
30-09-08 12:51 221,44 16,65 0 0 0 0 0 203 Fixos Túnel PK inicial 0+341 1,73 2,68

143
Galeria piloto 
de Adução

01-10-08 6:07 221,44 16,65 0,5 0,8 0 0 0 200 Fixos Túnel PK inicial 0+012 1,77 2,74

144
Galeria de 

Ataque
01-10-08 13:38 221,44 16,65 0 0 0 0 0 203 Fixos Túnel PK inicial 0+341 1,73 2,68

145
Galeria piloto 
de Adução

02-10-08 3:00 221,44 16,65 0,45 0,7 0 0 0 202 Fixos Túnel PK inicial 0+014 1,75 2,70
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146
Galeria de 

Ataque
02-10-08 16:18 221,44 16,65 0 0 0 0 0 206 Fixos Túnel PK inicial 0+344 1,70 2,62

147
Galeria piloto 
de Adução

02-10-08 23:22 221,44 16,65 0,5 0,55 0 0 0 205 Fixos Túnel PK inicial 0+017 1,71 2,64

111/2008 Central II 01-10-08 18:17 21,7 1,6 0,8 0,6 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 376,5 Pré-

corte
0,34 0,85

112/2008 Central II 01-10-08 18:17 45 3,8 0,8 0,6 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 376,5-

373,5
0,63 1,31

113/2008 Central II 01-10-08 18:08 105 1,8 0,8 0,6 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 365 - pré-

corte
0,37 0,90

114/2008 Central II 01-10-08 18:08 157,5 2,5 0,8 0,6 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 365 0,47 1,06

115/2008 Central II 01-10-08 18:08 109,6 6 0,8 0,6 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Galeria de Ligação 

CentralI/Ed.Ap
0,87 1,65

116/2008 Central II 02-10-08 10:45 176 6 0 0 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Galeria de Ligação 

CentralI/Ed.Ap
0,87 1,65

148
Galeria de 

Ataque
03-10-08 5:46 221,44 16,65 0,25 0,5 1,55 1,7 1,15 215 Fixos Túnel PK inicial 0+349 1,59 2,46

149
Galeria piloto 
de Adução

03-10-08 17:39 221,44 16,65 0,65 0,45 0 0 0 Fixos Túnel #DIV/0! #DIV/0!

150
Galeria de 

Ataque
04-10-08 0:03 221,44 16,65 0,35 0,5 0 0 0 209 Fixos Túnel 1,66 2,57

117/2008
Tomada de 

Água
02-10-08 12:20 318,8 3,8 0,9 0,75 1,65 1,8 2,45 150 Fixos

Céu 
Aberto

Cota 403 0,97 2,02

118/2008 Central II 02-10-08 19:10 176 6 0 0 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto

Alargamento do 
tunel/caixa de 

escadas
0,87 1,65
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119/2008 Central II 02-10-08 19:10 112,5 3,8 0 0 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 373 0,63 1,31

151
Galeria piloto 
de Adução

04-10-08 11:41 221,44 16,65 0,75 0,5 0 0 0 Fixos Túnel #DIV/0! #DIV/0!

152
Galeria de 

Ataque
07-10-08 7:05 221,44 16,65 0,35 0,45 1,95 1,55 1,95 220 Fixos Túnel PK inicial 0+355 1,54 2,38

153
Galeria piloto 
de Adução

08-10-08 0:25 221,44 16,65 0,65 0,5 0 0 0 Fixos Túnel PK inicial 0+356 #DIV/0! #DIV/0!

154
Galeria de 

Ataque
08-10-08 6:35 221,44 16,65 0 0 1,7 1,4 1,65 223 Fixos Túnel PK inicial 0+357 1,51 2,33

155
Galeria piloto 
de Adução

08-10-08 5:30 221,44 16,65 0,8 0,55 0 0 0 Fixos Túnel PK inicial 0+359 #DIV/0! #DIV/0!

156
Galeria de 

Ataque
09-10-08 15:52 221,44 16,65 0,65 0,5 0 0 0 226 Fixos Túnel PK inicial 0+359 1,48 2,28

157
Galeria piloto 
de Adução

09-10-08 4:15 221,44 16,65 0,65 0,45 0 0 0 229 Fixos Túnel PK inicial 0+362 1,45 2,24

158
Galeria de 

Ataque
10-10-08 10:28 221,44 16,65 0 0 0 0 0 229 Fixos Túnel PK inicial 0+364 1,45 2,24

159
Galeria piloto 
de Adução

10-10-08 23:50 221,44 16,65 0,6 0,45 0 0 0 232 Fixos Túnel PK inicial 0+365 1,42 2,19

160
Galeria de 

Ataque
11-10-08 6:35 221,44 16,65 0 0 0 0 0 231 Fixos Túnel PK inicial 0+368 1,43 2,21

161
Galeria piloto 
de Adução

11-10-08 16:55 221,44 16,65 0 0 0 0 0 238 Fixos Túnel PK inicial 0+368 1,37 2,11

162
Galeria de 

Ataque
13-10-08 0:40 221,44 16,65 0 0 0 0 0 233 Fixos Túnel PK inicial 0+371 1,41 2,18



8 / 22

Data: 14-08-2009

Cod.:

Página

Dono de Obra: EDP - Gestão da Produção de Energia, S.A.
Obra / Empreitada: Empreitada Geral de Construção do Reforço de Potência de Bemposta.
Adjudicatário: SOMAGUE - Engenharia, S.A.

Ref. Plano 

de Fogo

Frente de 

Obra / Local
Dia Hora

Carga Total de 

Explosivos 

(Kg)

Carga Inst. 

Máx. (Kg)

2867 

Transf.

2875 

Transf.

2866 

Central

2873 

Central

2874 

Central
 Movél Dist. (m)

Local de 

medição da 

vibração

Envolve

nte
Obs. Jonhson Medevedev

Velocidade de Vibração 

(mm/s)  Teórico

PEGAS DE FOGO

Registo da Velocidade de Vibração (mm/s) Velocidade 

Vibração Vectorial 

(mm/s) (leitura 

documento 

entregue pela 

SOMAGUE)

162A
Galeria piloto 
de Adução

14-10-08 6:10 30,4 7,6 0 0 0 0 0 241 Fixos Túnel PK inicial 0+371 0,77 1,40

163
Galeria piloto 
de Adução

15-10-08 4:34 221,44 16,65 0 0 0 0 0 241 Fixos Túnel PK inicial 0+371 1,34 2,07

164
Galeria de 

Ataque
14-10-08 17:05 221,44 16,65 0,45 1,15 0 0 0 236 Fixos Túnel PK inicial 0+374 1,38 2,14

120/2008 Central II 13-10-08 22:54 105 1,8 0,75 0,6 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 365 0,37 0,90

121/2008 Central II 13-10-08 22:54 716,3 3,8 0,75 0,6 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Pré-corte 0,63 1,31

165
Galeria piloto 
de Adução

15-10-08 0:02 221,44 16,65 0 0 0 0 0 244 Fixos Túnel PK inicial 0+374 1,32 2,03

166
Galeria de 

Ataque
15-10-08 11:57 221,44 16,65 0 0 0 0 0 239 Fixos Túnel PK inicial 0+377 1,36 2,10

167
Galeria piloto 
de Adução

16-10-08 19:54 239,736 18,53 0 0 0 0 0 249 Fixos Túnel PK inicial 0+379 1,38 2,08

168
Galeria de 

Ataque
16-10-08 8:11 239,736 18,53 0 0 0 0 0 241 Fixos Túnel PK inicial 0+379 1,44 2,19

169
Galeria piloto 
de Adução

17-10-08 22:22 238,736 18,53 0 0 0 0 0 244 Fixos Túnel PK inicial 0+383 1,42 2,15

170
Galeria de 

Ataque
17-10-08 6:05 239,736 18,53 0 0 0 0 0 243 Fixos Túnel PK inicial 0+382 1,43 2,16

171
Galeria piloto 
de Adução

18-10-08 15:45 239,736 18,53 0 0 0 0 0 247 Fixos Túnel
PK inicial 
0+377,6

1,39 2,11

172
Galeria piloto 
de Adução

22-10-08 0:24 239,736 18,53 0 0 0 0 0 250 Fixos Túnel PK inicial 0+383 1,37 2,07



9 / 22

Data: 14-08-2009

Cod.:

Página

Dono de Obra: EDP - Gestão da Produção de Energia, S.A.
Obra / Empreitada: Empreitada Geral de Construção do Reforço de Potência de Bemposta.
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Ref. Plano 

de Fogo

Frente de 

Obra / Local
Dia Hora

Carga Total de 

Explosivos 

(Kg)

Carga Inst. 

Máx. (Kg)

2867 

Transf.

2875 

Transf.

2866 

Central

2873 

Central

2874 

Central
 Movél Dist. (m)
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medição da 

vibração
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Obs. Jonhson Medevedev

Velocidade de Vibração 
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PEGAS DE FOGO

Registo da Velocidade de Vibração (mm/s) Velocidade 

Vibração Vectorial 

(mm/s) (leitura 

documento 

entregue pela 

SOMAGUE)

173
Galeria piloto 
de Adução

22-10-08 11:02 239,736 18,53 0 0 0 0 0 253 Fixos Túnel PK inicial 0+386 1,34 2,03

122/2008 Central II 20-10-08 19:05 450 3,8 0,75 0,6 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 362,50 0,63 1,31

172A
Galeria de 

Ataque
22-10-08 8:05 239,736 18,53 0 0 0 0 0 246 Fixos Túnel PK inicial 0+385 1,40 2,12

174
Galeria piloto 
de Adução

24-10-08 10:45 239,736 19,8 0 0 0 0 0 259 Fixos Túnel PK inicial 0+392 1,36 2,03

175
Galeria piloto 
de Adução

29-10-08 15:00 239,736 19,8 0 0 0 0 0 262 Fixos Túnel
PK inicial 
0+395,7

1,33 1,99

123/2008 Restituição 29-10-08 12:10 98,1 1,9 0,55 0,4 0 0 0 283 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 344 Pré-

corte
0,23 0,55

124/2008 Restituição 29-10-08 12:10 247,5 3,8 0,65 0,6 0 0 0 283 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 344 0,37 0,78

176
Galeria piloto 
de Adução

30-10-08 8:05 253,96 19,8 265 Fixos Túnel PK inicial 0+399 1,31 1,96

177
Galeria piloto 
de Adução

30-10-08 22:55 253,96 19,8 268 Fixos Túnel PK inicial 0+402 1,29 1,93

178
Galeria piloto 
de Adução

31-10-08 16:46 253,96 19,8 271 Fixos Túnel PK inicial 0+407 1,27 1,89

179
Galeria piloto 
de Adução

01-11-08 3:44 253,96 19,8 0 0 0 0 0 273 Fixos Túnel PK inicial 0+410 1,25 1,87

125/2008
Tomada de 

Água
03-11-08 12:17 322,5 3,8 0,9 0,55 0 0 0 150 Fixos

Céu 
Aberto

Cota 402 0,97 2,02

180
Galeria de 
Ataque - 
Adução

03-11-08 19:47 206,44 19,8 1,15 1,05 2,6 2,95 2,5 164 Fixos Túnel
Nicho p/a 

Transformador 
PK40 a 45

2,69 4,02
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Ref. Plano 

de Fogo

Frente de 

Obra / Local
Dia Hora

Carga Total de 

Explosivos 

(Kg)

Carga Inst. 

Máx. (Kg)

2867 
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2875 

Transf.

2866 

Central

2873 
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2874 
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 Movél Dist. (m)
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vibração
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(mm/s)  Teórico
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Registo da Velocidade de Vibração (mm/s) Velocidade 

Vibração Vectorial 

(mm/s) (leitura 

documento 

entregue pela 

SOMAGUE)

180A
Galeria piloto 
de Adução

03-11-08 19:47 99 19,8 1,156 1,05 2,6 2,95 2,5 200 Fixos Túnel Taqueio 2,00 2,99

181
Galeria de 
Restituição

04-11-08 7:50 253,96 19,8 0 0 0 0 0 248 Fixos Túnel
cruzamento com 

a gar
1,45 2,16

182
Galeria piloto 
de Adução

05-11-08 14:35 37,8 7 0,45 0,65 1,85 1,9 2,1 205 Fixos Túnel Taqueio PK330 0,93 1,71

126/2008
Tomada de 

Água
05-11-08 393,8 3,8 0,7 0,4 0 0 0 150 Fixos

Céu 
Aberto

Cota 399 0,97 2,02

183
Galeria piloto 
de Adução

06-11-08 21:57 60,2 7 0,6 0,9 2 2,55 2,25 203 Fixos Túnel Taqueio PK326 0,94 1,74

127/2008 Central II 10-11-08 12:20 230,1 2,2 0,6 0,5 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Pré-Corte 0,43 1,00

184
Galeria piloto 
de Adução

07-11-08 5:18 186,4 19,8 0,85 0,95 2,3 2,2 2,4 203 Fixos Túnel
Taqueio
PK322

1,96 2,92

128/2008
Tomada de 

Água
11-11-08 19:15 135 3,8 1 0,7 0 0 0 150 Fixos

Céu 
Aberto

Cota399 0,97 2,02

185
Galeria de 
Restituição

08-11-08 11:22 253,96 19,8 0 0 0 0 0 251 Fixos Túnel
Cruzamento 
com a gar

1,42 2,13

186
Galeria piloto 
de Adução

11-11-08 5:28 467,84 19,8 1,15 0,95 2,16 1,95 3,85 203 Fixos Túnel
Pk inicial
0+325,5

1,96 2,92

187
Galeria de 
Restituição

11-11-08 16:19 253,96 19,8 0 0 0 0 0 254 Fixos Túnel
cruzamento com 

a gar
1,40 2,09

188
Galeria piloto 
de Adução

12-11-08 6:18 481,32 19,8 1,1 1,55 2,45 2,6 3,85 203 Fixos Túnel
Pkinicial
0+320

1,96 2,92

189
Galeria piloto 
de Adução

13-11-08 7:11 481,32 19,8 1,15 1,15 1,55 2,7 2,15 200 Fixos Túnel
Pkinicial
0+316

2,00 2,99
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(mm/s) (leitura 

documento 
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SOMAGUE)

190
Galeria de 
Restituição

13-11-08 14:55 253,96 18,45 0 0 0 0 0 257 Fixos Túnel
Cruzamento 
com a gar

1,31 1,98

129/2008 Central II 13-11-08 22:30 184,9 2,2 200 Fixos
Céu 

Aberto
Pré-Corte 0,43 1,00

191
Galeria de 

Adução
14-11-08 7:00 434,28 19,8 1,15 1,1 2,35 3,05 4,45 197 Fixos Túnel

Pkinicial
0+312

2,05 3,06

192
Galeria de 
Restituição

14-11-08 19:45 253,96 19,8 0 0 0 0 0 300 Fixos Túnel
cruzamento com 

a gar
1,09 1,63

193
Galeria de 

Adução
14-11-08 5:00 434,28 19,8 0,95 1 1,5 2,1 2,9 194 Fixos Túnel

Pk inicial
0+308

2,09 3,13

194
Galeria de 
Restituição

18-11-08 0:17 253,96 19,8 0,35 0,45 0 0 0 303 Fixos Túnel
Pk inicial

0+400
1,07 1,60

130/2008
Tomada de 

Água
18-11-08 12:19 85 3,4 0,35 0,45 0 0 0 150 Fixos

Céu 
Aberto

cota 400 0,90 1,91

131/2008
Tomada de 

Água
19-11-08 12:19 356,3 3,8 1 1,15 1,45 1,65 3,05 150 Fixos

Céu 
Aberto

cota 400 0,97 2,02

132/2008 Central II 19-11-08 17:40 56,3 3,8 0,75 0,75 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto

Cota 370,50 
Poço de 

escadas/elev.
0,63 1,31

133/2008 Central II 19-11-08 17:40 17,4 1,5 0,75 0,75 0 0 0 200 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 376,50 Pré-

corte
0,33 0,82

134/2008 Central II 19-11-08 17:40 93,8 3,8 1,55 1,6 1,9 1,9 3,9 200 Fixos
Céu 

Aberto

Cota 374 
Galeria de 

Barramentos
0,63 1,31

195
Galeria de 

Adução
20-11-08 19:48 434,28 19,8 0 0 0 0 0 190 Fixos Túnel PK inicial 0+350 2,16 3,23

196 Central II 20-11-08 7:40 253,96 19,8 1,55 1,6 1,9 1,9 3,9 200 Fixos Túnel
Nicho p/a 

Transformador
2,00 2,99
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SOMAGUE)

135/2008
Tomada de 

Água
21-11-08 10:14 187,5 3,8 1,35 1,15 1,9 2,2 4,4 130 Fixos

Céu 
Aberto

1,20 2,50

197
Galeria de 
Restituição

20-11-08 19:48 253,96 19,8 1,55 1,6 1,9 1,9 3,9 300 Fixos Túnel PK inicial 0+015 1,09 1,63

198
Galeria de 
Restituição

21-11-08 19:51 253,96 19,8 0 0 0 0 0 297 Fixos Túnel
PK inicial 
0+019,5

1,11 1,65

199
Galeria de 

Adução
22-11-08 5:40 434,28 19,8 1,45 1,365 1,5 1,6 2,4 193 Fixos Túnel PK inicial 0+302 2,11 3,15

200 Central II 25-11-08 0:22 253,96 19,8 0,35 0,5 0 0 0 200 Fixos Túnel
Nicho p/a 

Transformador
2,00 2,99

201
Galeria de 

Adução
25-11-08 7:19 434,28 19,8 1,05 1,4 0 0 0 196 Fixos Túnel PK inicial 0+298 2,06 3,08

202
Galeria de 
Restituição

25-11-08 7:19 253,96 19,8 1,05 1,4 0 0 0 293 Fixos Túnel PK inicial 0+023 1,13 1,69

136/2008
Tomada de 

Água
24-11-08 19:00 126 3,5 0,75 0,75 0 0 0 130 Fixos

Céu 
Aberto

Cota 400 1,14 2,40

137/2008
Tomada de 

Água
24-11-08 19:10 56,3 3,8 0,75 0,75 0 0 0 130 Fixos

Céu 
Aberto

Cota 400 1,20 2,50

138/2008
Acesso 

definitivo 1
25-11-08 19:25 375 3,8 0 0 0 0 0 200 Fixos

Céu 
Aberto

Cota 400 0,63 1,31

203
Galeria de 

Adução
25-11-08 6:55 140 10 0,9 0,95 0 0 0 193 Fixos Túnel Taqueio 1,31 2,24

204
Galeria de 

Adução
26-11-08 18:32 434,28 19,8 0,95 0,95 0 0 0 193 Fixos Túnel

PK inicial 
0+292,50

2,11 3,15

205
Galeria de 
Restituição

26-11-08 6:06 253,96 19,8 0,2 0,4 1,45 2,05 2,65 290 Fixos Túnel PK inicial 0+026 1,15 1,71
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documento 
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SOMAGUE)

206
Galeria de 

Adução
27-11-08 5:28 434,28 19,8 0,85 1,15 1,45 2,05 2,65 190 Fixos Túnel

PK inicial 
0+288,5

2,16 3,23

139/2008
Tomada de 

Água
28-11-08 12:03 175 3,5 0,9 0,85 1,8 1,8 2,55 130 Fixos

Céu 
Aberto

Cota 400 Pré-
corte

1,14 2,40

140/2008
Tomada de 

Água
28-11-08 12:03 131,3 3,8 0,9 0,85 1,8 1,8 2,55 130 Fixos

Céu 
Aberto

Cota 400 1,20 2,50

205A
Galeria de 

Adução
27-11-08 5:28 72 10 0,95 1,46 0 0 0 190 Fixos Túnel Taqueio 1,34 2,29

207 Central II 29-11-08 20:20 253,96 19,8 0,6 0,6 0 0 0 190 Fixos Túnel
Caverna para 
transformador

2,16 3,23

208
Galeria de 

Adução
29-11-08 5:22 434,28 19,8 0,9 1,2 1,7 2 2,4 193 Fixos Túnel

PK inicial 
0+285,7

2,11 3,15

209 Central II 01-12-08 7:57 253,96 19,8 0,8 1 1,7 1,7 2,3 190 Fixos Túnel
Caverna para 
transformador

2,16 3,23

210
Galeria de 

Adução
02-12-08 7:57 434,28 19,8 0,8 1 1,7 1,7 2,3 196 Fixos Túnel PK inicial 0+282 2,06 3,08

211
Galeria de 
Restituição

02-12-08 19:01 253,96 19,8 0,35 0,5 0 0 0 250 Fixos Túnel
PK inicial 
0+029,65

1,43 2,14

212
Galeria de 

Adução
03-12-08 12:22 434,28 19,8 0 0 0 0 0 192 Fixos Túnel

PK inicial 
0+278,4

2,13 3,18

212A
Galeria de 

Adução
03-12-08 7:10 96 2,4 0,8 1 * * * Fixos Túnel

Reperfilamento 
da Ga.piloto

#DIV/0! #DIV/0!

213
Galeria de 
Restituição

04-12-08 7:20 253,96 19,8 0,65 0,8 0 0 0 248 Fixos Túnel
escavação na 
dir da Resti. 

1,45 2,16

214 Central II 04-12-08 7:20 253,96 19,8 0,5 0,45 0 0 0 190 Fixos Túnel
Caverna para 
transformador

2,16 3,23
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documento 
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215
Galeria de 

Adução
05-12-08 15:01 434,28 19,8 1,05 1,05 0 0 0 190 Fixos Túnel

PK inicial 
0+274,5

2,16 3,23

216 Central II 06-12-08 11:23 253,96 19,8 0 0,45 0 0 0 190 Fixos Túnel
Caverna para 
transformador

2,16 3,23

217
Galeria de 

Adução
09-12-08 19:58 434,28 19,8 0 1,05 2,9 3 2,95 187 Fixos Túnel

PK inicial 
0+271,29

2,21 3,31

218
Galeria de 

Adução
10-12-08 23:58 434,28 19,8 0 0 1,85 2,6 2,7 183 Fixos Túnel

PK inicial 
0+267,67

2,29 3,41

141/2008 Restituição 10-12-08 19:10 101,8 1,9 1,15 1,15 0 0 0 283 Fixos
Céu 

Aberto
Pré-corte 0,23 0,55

142/2008 Restituição 10-12-08 19:10 468,8 3,8 1,15 1,15 0 0 0 283 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 340 0,37 0,78

219 Central II 11-12-08 21:37 253,96 19,8 0 1,15 1,6 3,2 2,95 197 Fixos Túnel
Caverna para 
transformador

2,05 3,06

220
Galeria de 

Adução
11-12-08 21:37 434,28 19,8 0 0,45 1,6 3,2 2,95 180 Fixos Túnel

PK inicial 
0+264,70

2,34 3,50

221
Galeria de 

Adução
12-12-08 19:48 434,28 19,8 0 1,25 1,7 3,2 2,7 178 Fixos Túnel

PK inicial 
0+260,70

2,38 3,56

222
Galeria de 
Restituição

13-12-08 19:49 253,96 19,8 0,75 0,6 0 0 0 248 Fixos Túnel
Poço de 

Bombagem
1,45 2,16

143/2008 Central II 15-12-08 13:03 7,8 0,1 0 0 0 0 0 197 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 365 0,05 0,22

223
Galeria de 

Adução
16-12-08 0:40 434,28 19,8 0,7 1,05 0 0 0 177 Fixos Túnel

PK inicial 
0+256,70

2,40 3,59

224
Galeria de 

Adução
16-12-08 0:40 158,4 19,8 0,7 1,05 0 0 0 200 Fixos Túnel PK0+350 2,00 2,99
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225 Central II 16-12-08 4:15 78,4 7 0 0 0 0 0 197 Fixos Túnel
Caverna para 
transformador

0,99 1,82

226
Galeria de 

Adução
17-12-08 9:24 434,28 19,8 0,75 0,95 0 0 0 275 Fixos Túnel

PK inicial 
0+252,70

1,24 1,85

227
Galeria de 

Adução
18-12-08 10:45 434,28 19,8 0,8 1,2 1,95 1,95 2,35 272 Fixos Túnel

PK inicial 
0+248,80

1,26 1,88

228
Galeria de 

Adução
19-12-08 4:08 434,28 19,8 0,85 1,2 1,95 2,7 2,75 270 Fixos Túnel PK inicial 0+245 1,28 1,91

229
Galeria de 

Adução
19-12-08 4:53 434,28 19,8 1,15 1,8 2 2,6 2,55 266 Fixos Túnel

PK inicial 
0+241,2

1,30 1,95

230
Galeria de 

Adução
21-12-08 1:31 434,28 19,8 0,8 1,45 1,65 2,35 2,45 262 Fixos Túnel

PK inicial 
0+238,4

1,33 1,99

231 Central II 21-12-08 8:01 46 5,96 0 0 0 0 0 195 Fixos Túnel
Caverna para 
transformador

0,90 1,70

232
Galeria de 

Adução
21-12-08 18:30 434,28 19,8 0,95 1,45 1,6 3,1 2,3 258 Fixos Túnel

PK inicial 
0+234,6

1,37 2,04

233
Galeria de 

Adução
22-12-08 22:30 434,28 19,8 1,15 1,2 1,9 2,9 2,6 256 Fixos Túnel PK inicial 0+231 1,38 2,06

234
Galeria de 
Restituição

23-12-08 6:53 253,96 19,8 0,55 0,55 0 0 0 245 Fixos Túnel
Poço de 

Drenagem
1,48 2,20

235
Galeria de 

Adução
23-12-08 14:53 434,28 19,8 1 1,5 2,05 3,65 2,55 253 Fixos Túnel PK inicial 0+227 1,41 2,10

236
Galeria de 

Adução
29-12-08 0:39 434,28 19,8 0,9 1,4 1,55 2,1 1,95 250 Fixos Túnel PK inicial 0+223 1,43 2,14

237
Galeria de 

Adução
30-12-08 18:28 434,28 19,8 0,9 1,95 1,6 1,8 1,8 247 Fixos Túnel PK inicial 0+220 1,46 2,18
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Ref. Plano 

de Fogo

Frente de 

Obra / Local
Dia Hora

Carga Total de 

Explosivos 

(Kg)

Carga Inst. 

Máx. (Kg)

2867 
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2875 

Transf.

2866 

Central

2873 
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2874 

Central
 Movél Dist. (m)

Local de 

medição da 

vibração
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nte
Obs. Jonhson Medevedev

Velocidade de Vibração 

(mm/s)  Teórico

PEGAS DE FOGO

Registo da Velocidade de Vibração (mm/s) Velocidade 

Vibração Vectorial 

(mm/s) (leitura 

documento 

entregue pela 

SOMAGUE)

238
Galeria de 

Adução
06-01-09 4:10 434,28 19,8 0,85 1,7 1,5 1,85 2 245 Fixos Túnel PK inicial 0+217 1,48 2,20

240
Galeria de 

Adução
07-01-09 0:37 434,28 19,8 0,8 1,5 1,6 2,8 2,45 241 Fixos Túnel

PK inicial 
0+212,8

1,51 2,26

241
Galeria de 
Restituição

07-01-09 7:28 434,28 19,8 0 0 0 0 0 241 Fixos Túnel 1,51 2,26

242
Galeria de 

Adução
08-01-09 0:02 130 19,8 0 0 0 0 0 190 Fixos Túnel 2,16 3,23

144/2008
Tomada de 

Água
07-01-09 18:10 103 5,2 1,2 1 2,8 2,7 4,3 8,62 130 Fixos

Céu 
Aberto

Pré corte cota 
401

1,50 2,92

145/2008
Tomada de 

Água
07-01-09 18:10 450 3,81 1,2 1 2,8 2,7 4,3 8,62 130 Fixos

Céu 
Aberto

Cota 398 1,20 2,50

243
Galeria de 

Adução
08-01-09 21:45 0,7 0,7 0 0 0 Fixos Túnel Rebaixo

244
Galeria de 

Adução
09-01-09 19:50 240 19,8 0,7 0,75 0 0 0 Fixos Túnel  #DIV/0! #DIV/0!

245
Galeria de 
Restituição

09-01-09 4:55 434,28 19,8 0 0 0 0 0 248 Fixos Túnel
Alargamento do 

Poço de 
Drenagem

1,45 2,16

246
Galeria de 

Adução
10-01-09 7:47 434,28 19,8 0,95 0,85 0 0 0 Fixos Túnel #DIV/0! #DIV/0!

247
Galeria de 

Adução
10-01-09 20:00 325 19,8 0,75 0,85 0 0 0 196 Fixos Túnel

Rebaixo PK 
0+310

2,06 3,08

248
Galeria de 

Adução
10-01-09 5:22 19,8 1 0,65 0 0 0 200 Fixos Túnel

Rebaixo PK 
0+306

2,00 2,99

249
Galeria de 

Adução
11-01-09 20:00 125 19,8 0,9 1 1,9 1,95 3,35 196 Fixos Túnel

Rebaixo PK 
0+302

2,06 3,08
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Ref. Plano 

de Fogo

Frente de 

Obra / Local
Dia Hora

Carga Total de 

Explosivos 

(Kg)

Carga Inst. 

Máx. (Kg)

2867 

Transf.

2875 

Transf.

2866 

Central

2873 
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2874 
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 Movél Dist. (m)

Local de 
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vibração

Envolve
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Obs. Jonhson Medevedev

Velocidade de Vibração 

(mm/s)  Teórico

PEGAS DE FOGO

Registo da Velocidade de Vibração (mm/s) Velocidade 

Vibração Vectorial 

(mm/s) (leitura 

documento 

entregue pela 

SOMAGUE)

250
Galeria de 

Adução
12-01-09 7:33 225 19,8 0,35 0,5 0 0 0 192 Fixos Túnel

Rebaixo PK 
0+298

2,13 3,18

251
Galeria de 

Adução
14-01-09 0:01 19,8 0,95 0,65 0 0 0 188 Fixos Túnel

Rebaixo PK 
0+294

2,20 3,28

252
Galeria de 

Adução
14-01-09 12:43 19,8 0,75 0,7 0 0 0 184 Fixos Túnel

Rebaixo PK 
0+290

2,27 3,39

253
Galeria de 

Adução
15-01-09

6:35 
18:13

225 19,8 0 0 0 0 0 180 Fixos Túnel
Rebaixo PK 

0+286
2,34 3,50

254A
Galeria de 

Adução
15-01-09 6:38 194,04 0,35 0,5 0 0 0 240 Fixos Túnel

Alargamento PK 
0+380

254
Galeria de 

Adução
15-01-09 6:38 143,22 18,45 0,35 0,5 0 0 0 176 Fixos Túnel

Rebaixo PK 
0+282

2,31 3,49

255A
Galeria de 
Restituição

17-01-09 5:50 253,96 19,8 0 0 0 0 0 240 Fixos Túnel 1,52 2,27

255
Galeria de 

Adução
17-01-09 5:50 194,04 0 0 0 0 0 244 Fixos Túnel

Alargamento PK 
0+384

146/2009
Tomada de 

Água
16-01-09 12:15 175 2,5 0 0 1,65 2,35 2,1 2,83 130 Fixos

Céu 
Aberto

Cota 396 0,90 2,03

147/2009 Central II 19-01-09 12:20 600 3,8 0,85 0,75 0 0 0 197 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 360 0,64 1,34

256
Galeria de 

Adução
20-01-09 1:32 0 0 0 0 0 247 Fixos Túnel

Alargamento PK 
0+387

257
Galeria de 
Restituição

21-01-09 253,96 19,8 0 0 0 0 0 Fixos Túnel #DIV/0! #DIV/0!

258
Galeria de 

Adução
21-01-09 7:20 434,28 19,8 1,25 1,6 1,7 2,4 2,35 238 Fixos Túnel 1,54 2,30
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Ref. Plano 
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Frente de 

Obra / Local
Dia Hora

Carga Total de 

Explosivos 

(Kg)

Carga Inst. 

Máx. (Kg)

2867 

Transf.

2875 

Transf.

2866 

Central

2873 
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2874 

Central
 Movél Dist. (m)

Local de 

medição da 

vibração
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nte
Obs. Jonhson Medevedev

Velocidade de Vibração 

(mm/s)  Teórico

PEGAS DE FOGO

Registo da Velocidade de Vibração (mm/s) Velocidade 

Vibração Vectorial 

(mm/s) (leitura 

documento 

entregue pela 

SOMAGUE)

258A
Galeria de 

Adução
21-01-09 7:20 53,36 19,8 1,25 1,6 1,7 2,4 2,35 250 Fixos Túnel 1,43 2,14

258B
Galeria de 

Adução
21-01-09 7:20 1,25 1,6 1,7 2,4 2,35 Fixos Túnel Rebaixo

148/2009 Central II 22-01-09 13:17 475 5 0,6 0,5 0 0 0 197 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 360 0,78 1,54

259
Galeria de 
Restituição

23-01-09 7:20 0 0 0 0 0 Fixos Túnel Alargamento

260
Galeria de 

Adução
24-01-09 4:46 434,28 19,8 1,05 1,85 1,4 2,3 2,5 235 Fixos Túnel

PK inicial 
0+205,20

1,57 2,35

261
Galeria de 
Restituição

24-01-09 4:46 1,05 1,85 1,4 2,3 2,5 Fixos Túnel Dir Restituição

262 Central II 26-01-09 19:49 53,08 19,8 0 0 0 0 0 195 Fixos Túnel 2,08 3,10

263
Galeria de 

Adução
27-01-09 11:51 434,28 19,8 1,25 1,6 0 0 0 230 Fixos Túnel PK inicial 0+200 1,62 2,42

149/2009 Central II 27-01-09 12:11 950 10 1,05 0,85 0 0 0 197 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 357 1,27 2,17

150/2009 Central II 28-01-09 12:17 824,7 7,5 1 0,9 0 0 0 197 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 357 1,04 1,88

265
Galeria de 

Adução
29-01-09 11:54 434,28 19,8 0,75 1,15 0 0 0 227 Fixos Túnel PK inicial 0+196 1,65 2,47

266
Galeria de 
Restituição

30-01-09 7:20 253,96 18,45 0 0 0 0 0 Fixos Túnel #DIV/0! #DIV/0!

267
Galeria de 

Adução
31-01-09 6:30 434,28 19,8 1,4 1,7 0 0 0 226 Fixos Túnel PK inicial 0+192 1,67 2,49
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Explosivos 
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Máx. (Kg)

2867 

Transf.

2875 

Transf.

2866 

Central

2873 
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 Movél Dist. (m)
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Vibração Vectorial 

(mm/s) (leitura 

documento 

entregue pela 

SOMAGUE)

268
Galeria de 

Adução
02-02-09 23:43 434,28 19,8 0 0 0 0 0 225 Fixos Túnel PK inicial 0+190 1,68 2,50

269
Galeria de 
Restituição

03-02-09 7:12 253,96 19,8 0 0 0 0 0 Fixos Túnel #DIV/0! #DIV/0!

270
Galeria de 

Adução
04-02-09 13:00 434,28 19,8 0 0 0 0 0 221 Fixos Túnel PK inicial 0+185 1,72 2,57

271
Galeria de 
Restituição

05-02-09 5:30 253,96 19,8 0 0 0 0 0 Fixos Túnel PK inicial 0+050 #DIV/0! #DIV/0!

271-A
Galeria de 
Restituição

05-02-09 5:30 58,72 19,8 0 0 0 0 0 Fixos Túnel
Taqueio PK 
inicial 0+025

#DIV/0! #DIV/0!

272
Galeria de 

Adução
05-02-09 16:10 434,28 19,8 0 0 0 0 0 219 Fixos Túnel PK inicial 0+181 1,75 2,61

273
Galeria de 
Restituição

06-02-09 7:32 253,96 18,45 0 0 0 0 0 Fixos Túnel #DIV/0! #DIV/0!

273-A
Galeria de 
Restituição

06-02-09 7:32 58,72 19,8 0 0 0 0 0 Fixos Túnel
Taqueio PK 
inicial 0+025

#DIV/0! #DIV/0!

274
Galeria de 

Adução
06-02-09 22:30 434,28 19,8 0 0 0 0 0 215 Fixos Túnel PK inicial 0+174 1,80 2,68

275-A
Galeria de 
Restituição

07-02-09 12:55 62 12 0 0 0 0 0 Fixos Túnel
Alargamento do 

Poço de 
Drenagem

#DIV/0! #DIV/0!

276
Galeria de 

Adução
09-02-09 23:40 343,28 19,8 0 0 0 0 0 208 Fixos Túnel PK inicial 0+166 1,89 2,82

277
Galeria de 
Restituição

10-02-09 12:59 253,96 18,45 0 0 0 0 0 Fixos Túnel #DIV/0! #DIV/0!

278
Galeria de 

Adução
11-02-09 6:55 434,28 19,8 0 0 0 0 0 205 Fixos Túnel

PK inicial 
0+171,5

1,93 2,88
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2866 
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2873 
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(mm/s) (leitura 

documento 

entregue pela 

SOMAGUE)

151/2009 Central II 11-02-09 17:19 1640 10 0 0 0 0 0 197 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 351 1,27 2,17

152/2009 Central II 11-02-09 17:19 261 4,4 0 0 0 0 0 197 Fixos
Céu 

Aberto
Pré-corte Cota 

351
0,71 1,44

153/2009 Central II 12-02-09 17:16 700 10 0 0 0 0 0 197 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 351 1,27 2,17

154/2009 Central II 12-02-09 17:16 478,5 4,4 0 0 0 0 0 197 Fixos
Céu 

Aberto
Pré-corte Cota 

351
0,71 1,44

279
Galeria de 

Adução
12-02-09 8:04 434,28 19,8 0 0 0 0 0 201 Fixos Túnel

PK inicial 
0+167,5

1,99 2,97

279-A
Galeria de 
Restituição

12-02-09 8:04 64,29 18,45 0 0 0 0 0 248 Fixos Túnel
poço de 

drenagem
1,38 2,09

280
Galeria de 
Restituição

13-02-09 7:16 0 0 0 0 0 248 Fixos Túnel
Poço de 

Drenagem

280-A
Galeria de 
Restituição

13-02-09 11:52 253,96 18,45 0 0 0 0 0 Fixos Túnel
PK inicial 

0+57,5 L.ESQ
#DIV/0! #DIV/0!

181
Galeria de 

Adução
14-02-09 10:06 434,28 19,8 0 0 0 0 0 198 Fixos Túnel PK inicial 0+161 2,03 3,03

155/2009 Central II 17-02-09 17:50 90 3,8 0 0 0 0 0 197 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 351 0,64 1,34

156/2009 Central II 17-02-09 17:50 65,3 4,4 0 0 0 0 0 197 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 351 0,71 1,44

282
Galeria de 
Restituição

17-02-09 7:35 253,96 18,45 0 0 0 0 0 Fixos Túnel #DIV/0! #DIV/0!

283
Galeria de 
Restituição

17-02-09 17:55 0 0 0 0 0 248 Fixos Túnel
Poço de 

Drenagem
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documento 
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284
Galeria de 

Adução
18-02-09 3:46 434,28 19,8 0 0 0 0 0 193 Fixos Túnel PK inicial 0+158 2,11 3,15

285
Galeria de 
Restituição

18-02-09 19:50 525 0 0 0 0 0 248 Fixos Túnel
Poço de 

Drenagem

286
Galeria de 

Adução
19-02-09 7:55 434,28 19,8 0 0 0 0 0 189 Fixos Túnel PK inicial 0+155 2,18 3,25

287
Galeria de 

Adução
20-02-09 4:19 166,84 18,45 0 0 0 0 0 207 Fixos Túnel

PK inicial 0+327 
rebaixo

1,81 2,74

288
Galeria de 

Adução
20-02-09 19:34 434,28 19,8 0 0 0 0 0 184 Fixos Túnel PK inicial 0+151 2,27 3,39

290
Galeria de 

Adução
21-02-09 11:53 166,84 18,45 0 0 0 0 0 230 Fixos Túnel

PK inicial 0+350 
rebaixo

1,54 2,34

291
Galeria de 

Adução
23-02-09 19:58 434,28 19,8 0 0 0 0 0 180 Fixos Túnel PK inicial 0+147 2,34 3,50

157/2009 Central II 25-02-09 18:35 2760 10 0 0 0 0 0 197 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 345 1,27 2,17

158/2009 Central II 25-02-09 18:35 362,7 3,1 0 0 0 0 0 197 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 345 - Pré 

corte
0,56 1,21

292
Galeria de 
Restituição

23-02-09 8:00 0 0 0 0 0 248 Fixos Túnel
Poço de 

drenagem

296
Galeria de 
Restituição

25-02-09 5:40 0 0 0 0 0 248 Fixos Túnel
Poço de 

drenagem

297
Galeria de 

Adução
26-02-09 19:57 434,28 19,8 0 0 0 0 0 190 Fixos Túnel PK inicial 0+137 2,16 3,23

159/2009 Restituição 26-02-09 210 3,5 0 0 0 0 0 283 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 332 pré-

corte
0,35 0,75
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160/2009 Restituição 26-02-09 2275 17,5 0 0 0 0 0 283 Fixos
Céu 

Aberto
Cota 332 1,09 1,67

298
Galeria de 
Restituição

27-02-09 7:03 0 0 0 0 0 248 Fixos Túnel
Poço de 

drenagem

299
Galeria de 
Restituição

28-02-09 5:40 253,96 19,8 0 0 0 0 0 260 Fixos Túnel 1,35 2,02

300
Galeria de 

Adução
28-02-09 10:17 434,28 19,8 0 0 0 0 0 186 Fixos Túnel PK inicial 0+133 2,23 3,33
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1 00 a Hora III Passeio

Parque automO- TT Feminino
vel reduzido de regresso

ltraganea e a distrito do pals VANESSA
MARTINSque apresenta o parque automovel

mail pequeno, revela um estudo do

Observador Cetelem, que analisa o

sector no mercado portugues.

Apesar de, no ano passado, o

rumor, de unidades ter aumentado

face a 2007, 0 distrito de Braganca

ainda possui um parque automovel

considerado reduzido pela analise

da Cetelem.

Ja os distritos do Lisboa, Porto,

Braga e Setubal foram os que mais

se destacaram pela positiva.

O estudo foi desenvolvido a par-

Or de analises econ6micas, t€enicas

c previsoes, realizadas entre Julhu e

Setembro do ano passado , em cola-
boragao cum o institute de escudos

e consultoria BIPE, que se baseia

na sua longa experiencia no domi-

uio automovel, designadamente

atravEs de clubes autom6veis, mis-

sbes de marketing e prospecgao que
efecma a escala internacional.

No qua aos inqueritos a consu-
midores diz respeito e as entrevistas

com especialistas profissionais do

came automovel foram realizadas

pela ANACOM, Sociedade de Estu-

dos Qualitativos e Quantitative,.

O Cetelem acompanha, ha mais

de 50 anos, o desenvolvimento do

consumo, observando os estudos

de mercado. 0 grupo tern mais de

3 milhbes de clientes, distribuidos

por 26 paises.

V.M.

edp

Organizagao destinalo por

cento do valor das inscri-

goes as causas solidarieda-
de social

No proximo dia 7, de Marco o

Nordeste Automovel Clube, junta-

mente com a Camara Municipal de

Braganca e a Radio Brigantia, orga-
nizam um passeio TT onde so as mu-

lheres podem participar .

A data limit Sat inscngoes 6 j6

no dia 2, e podem ser feitas por to-

das as mulheres maiores de r8 anos,

corn carta de condugao e que se pos-

sam deslocar em viatura 4x4, moto

On moto4.

0 local de concentracao sera na

Praca Cavaleiro Ferreira , onde sera

entregue um roadbook , juntamente

com as instrucoes da organizagao.

Na parte da manna o passeio

contemplara Donai, Espinhosela,

Carragosa , Meixedo, Baqal , Aveleda

e Rabal . JA da part, da tarde Bode-

r6 visitar Meixedo, Donai , Castro de

Avelas, Nogueira e Rebordaos.

Be referir, que a organizacao de-

cidiu entregar no per cento do valor

das inscrigoes , a uma instituigao de

solidariedade social as area femini-

na, uma vez qua o evento tern lugar

on v6spera do Dia Mundial da Mu-

Iher.

REFORGO DE POTENCIA DA BARRAGEM DE BEMPOSTA

OFERTA DE ESCOMBROS
Ofereeem-se gratuitamente escombros provenientes das escavacoes das

obras do reforgo de pote"ncia da barragern de Bemposta, situada no rio

Douro, no Lugar de Cardal do Douro, Freguesia de Bemposta, Concelho

de Mogadouro, cm Portugal.

Os escombros estao depositados em local prbprio, junto a barragem e

acessivel anaves da E.N. 221-7.

ON interessados deverao eontactar directamente os esedt6rios da Fiscali-

zagao na obra, anaves do Eng.' Americo Simoes, e-mail americo.sirno-

es@edp.pt, telefones 279 570 021 e 279 570 024 on fax 279 570 025.
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Centro Hospitalar CIS
Tres-os-Montes e Alto Douro , E.P.E.

ENCONTRA-SE ABERTO 0 PROCESSO DE COMPRA

PUBLICO N.° 1556/2009 - FORNECIMENTO E

INSTALA4^AO DE SISTEMA DE DETECcAO

DE INCENDIOS NO CHTMAD, EVE

O caderno de encargos est3 patents pare consulta ptiblica, nas horas normals de

expedients, no Servico de Aprovisionamento da Unidade de Vila Real do Centro
Hospitaller de Tras-os-Montes IS Alto Douro, E.P.E., site no Avenida da Nomega

Lordelo 5000-508 Vila Real.

O cademo de encargos pods ser levantado no mesmo local, mediante pagamento
previo de 50 ( (cinquenta euros) corn IVA incluldo A taxa de 20%, a efectuar na
tesouraria da citada unidade.
A informal sobre a mem6da descritiva do equipamento pode ser solicilada par
Correia etectr6nico para o enderego nvimo@ehtmad .min•saude.ot aiou cola
conhecimento de saram@ohtmad . min-saude.'t e
Imtmeneses@ehtmad.min-saude.ot

0prazo de entrega das propostas termina As 17 horas
do dia 6 de Margo de 2009

Oualquer inforlnaeao relacionada corn o levantamentodo caderno de encargos
devera ear solicitada ao Service de Aprovisionamento

Tetefone: 259 300 546 ou 259 300 593
Fax: 259 300 558

Email: nointo0chtmad.min-saude Ix

M edp
REFOR(^O DE POTENCIA

DA BARRAGEM DE BEMPOSTA

OFERTA DE ESCOMBROS
Oferecem - se gratuitamente escombros provenien tes das
escavag6es das obras do reforco de potencia da barragem de
Bemposta , situada no rio Douro , no Lugar de Cardal do Douro,

Freguesia de Bemposta , Concelho de Mogadouro , em Portugal.

Os escombros estao depositados em local proprio, junto a
barragem e acessivel atraves da E.N. 221-7.

Os interessados deverao contactar directamente os escritorios
da FiscalizacAo na obra , atrav1 s do Eng ." Americo Simoes,
e-mail americo . simoes@edp pt, telefones 279 570 021 e
279 570 024 ou fax 279 570 025.

JN - 20-02-2009 - N.° 264

Isabel Duarte
Solicitadora de Eaecueao

^'•.' cedula 2261
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PROCESSO INTERNO: 153NT
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REFOR(D7O DE POTENCIA
DA BARRAGEM DE BEMPOSTA

OFERTA DE ESCOMBROS
Oferecem-se gratuitamente escombros provenientes dos
escavapdes das obras do reforgo de potrncia de barragem de
Bemposta situada no rio Douro, no Lugar de Cardal do Douro,

Freguesia de Bemposla, Concelho de Mogadouro, em Portugal.

Os escombros estao depositados em local prbprio, junto a

barragem e acessivel anaves da E.N. 221-7.

Os interessados deverao contactor direetamente os eseritorios
da Flscalizagao na obra, atraves do Fng.0 Americo SlmOes,
e-mail americo.si @edo ut, teleCones 279 570 021 e

279 570 024 on fax 279 570 025.
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;h I ACUSACION DEL PP

Garzon usa informes del policia de
la caceria para mantener la causa
I Los "populares" aseguran que el juez se vale del dossier del comisario de la Poticia
Judicial I La Fiscalia ignora el plazo del magistrado y le responders tras estudiar el informe

AGENCIAS/MADRID

E1 PP an prasentado up c... bo

do ampliacion do su quorella

contra Gagnon. Sostiene que "pa-

ra mantener Is causa", el juez y
ox dlputado socialists se vale
del informe de Ia UDEF, un idad

que do trade del comisario Juan
Antonio Garcia Gonzalez, quo

cone con Bermejo Y el from.
Garzon el On de Is caceria

El primer partido to la oposi-

cion anuncie aver esta amplia-

cion despues do quo Garzon the

rage one providencia on Is que

asoguraba quo habia hallado in-

dicioc contra aforados del PP, to

quo procure The Ire clivulgeann

northers do posibles implicados

on la supuosta trama de ourrup-

cion cuya responsabilidad co

rresponderia investlger al Tri

bunal Supremo, come son lot

cases del insurero del l'1', el sena

don Luis BRrcenas, y or crunch-

putado Gerardo Curcio.

Per ona pare La Fiscalia An-
ticorruprion indict The no res-

ponders ala petition realizada

Ayer por Gm,on -en la que dabs
al Ministerio Publ lco un plazo de

48 horns Para quo, to comernicarg
si procedia la inhibicidn de la

causa del "case Chiral" on favor

del Tribunal Supremo- haste

Tire no concluva J earache del in
forme policial presentado a] Juz-

gado el mantes a las 15,30 horns.

El Ministerio Pdblico nation

are "ha iniclado or analisis o es-

mdlo del htforme policial" y con

creta que no ha tenido person a

one dhaunento hasto or mearco-

leg. cuando In foe notilicado por

el Juzgado Central de Instruc-
on numero 5 do la Audiencia

National

El salmantino David
Luis Cerezo, en liber-
tad con cargos . La invest-

gacion del 'case Gurtel" sigue
sin pausa, Garzon dojo en liben

tad con cargos, sin medidas
caulelares, a seis impulados in

renegades aver, entre ellos se

encuentra el salmaritino David

Luis Cerezo. Tambien quedaron

en ibertad, entre otms, Joaquin
Garcia Marmol, apoderado de

Special Events Y Monica Maga
n"nos Perez, que ocupaba den,
tiro cargo en Orange Market

a Is Ai dienria Nadonai./ EFE

I Rajoy: "Garzon es socialista"
Mariano Rajoy mantiene on

los dltimos digs tres campa-

has, las dos electorates y una

tercera en contra del juez de Is

Audiencia National Raltasar

Carson, at que gross de par-

cialidad en to instruction do la

cousin sabre la Crams de co

rrupcibn true afecta a cargos

del PP, A mediae que so acerca

or die de las votariones en Ga-

licia y It Pais Vasco , el lider

del partido opositor arrecia en

sus sharp. at ch.gistgal. .1

que, stn mas contemplations,

I DENUNCIA

Un soldado herido en Afganistan dice que el
material que se usa en el Ejercito no es apto

Fue victima de un atentado en el que murieron dos espanoles

EFE/AIBACElE

El soldado alhaccteno Ruben 14-

pez Garcia, quo result. herido do

gravedad on una mislon militar

en Alganistau on 2004. ha dicho

hoy que time "sensation its

abandon." por parts del Minis.

terio do Defense, aunque reeono-

ce que morece Is pena participar

to estas misiones y que to volve-

ria a hater. Ruben Lopez Garcia,

do 21 anos, declare ayer on cl

Juzgado de Instruccibn nt[mcro
2 do Albacete come perjudicado

an una misinn mil tar en is que

perdie una pierna y sufrid gra-

ves heridas on Is area y on Is ma -

no y muneca izquierda or 24 de

septiembre do 2007 y en In que

perdieron In vide dos soldado

espanoles. For so Pmts, el ahoga-

do del soldado, Mariano Casado,

he dicho a los periodistas que de-

sea our Ruben sea stendido cc

me victima de en atentado Cerro-

rista para poder cobear una in-

demnizacion, ya que or joven on

care momento cobra an paga do

soldado on active.

El soldado. que tonia 19 arms

cuando sufrio el atentadn, ha ex-

plirado quo por culpa de las her,-

dasquesuAionopuede"correr

andar bien, ni mi trabajo, pero

soy joven v to vov a super at',

acuso hey jueves de militar en

el socialismo . `GarsOn es so-

cialista", dljo en Teleclnco des-

pues de proclamar que "la Jus-

ticia time que or impartial'

pareserlo". Volvib a insistlr en

1. coinoidencia del instructor,

el ex ministro de Justicia y el

jefe de la policia judicial en

one caceria pero, alarms, re-

m-do el pasado politico del

Inez. Sc remiflb a to legislate-

. socialista do 1993 cuando ei

y or magstradu ase prepa re. ma

cashes de graphs adversarios.

155

I GALICIA Y PAIS VASCO

Los lideres del
PP y PSOE se
vuelcan con sus
candidatos en la
recta final de
la campana

EFE

A dos dies para las elecciones
arteria as gallegas y Canto

log sand Matters comp los lide-

res its log, partidos as estan

volcando en In recta final de

in renounce, on In que se he
intensificado or mine, do acu-

es do irrepularidadcs y
corruption. Asi, Ia vicepresi-

denta del Gohierno, Merin To

ease Fernandez do la Vega,
arompane aver a] secretario

general del PPdeG y candida-

to a In reeteccidn come ptest-

dentc do la Xunta, Emilio Pe-

rezTourino. en no encuentro

con 800 mujeres en Vigo.

For so parte, or candidato

del PPdeG a la presidencia de

Is Santa, Alberto Nunez Pei

me. defendid on Vigo la nece-

sidad de i eformar la Ley elec-

toral y an cotnprometi0 a

impulsarla si accede at Go-

bierno. El lider del PPdeG

munch tambien so droop de

one el resulted. electoral, es
to domingo. 'no so modifi-

que," non el vote emigrants

come yo ocurrl6 hare cuatro

anos.

ii TERRORISMO

Victimas de ETA piden a
la Audiencia National
que clausure la "herriko
tabema" de Lazcano
Le Asociacibn Dignidad y
Justicia (DyJ) pidlo aver a Is

Audiencia National que undo-
ne Is clausura inmodiata do Is

"herrikotaberna" do Lazcano
(Guipuzcoa), el local que on

veclno del pueblo armada con

on mazo destrozo or pouring
pasado come respuesta a to

bombs con Is The ETA reven-

to on dia antes la Casa del

Pueblo del PSE y so vivienda

e^^F^ REFUERZO DE POTENCIA DE
4I^rFFII LA PRESA DE BEMPOSTA

OFERTA DE MATERIALES RESULTANTES DE EXCAVACIONES

Se ofrecen gratuitamente log escombros provenientes de las

excavations de las obras de scintillation de potencia de la presa

de Bemposta , ubicada en el to Duero, en la localidad do Cardal

do Douro, parroquia de Bemposta, comarca de Mogadouro, en
I Portugal,

Los materiales se encuenlran ubicados on terrenos cares do la

li presa y accesibles a braves de In carretera E.N. 2217,

Los interesados deberan contactar can las aficinas de seguimiento

de In otra, on to persona del ingenlero Americo Simbes:

E-mail: americo . simoes@edp.pt

Telefonos : -.351.279 570 021 y +351.279 570 024

Fax: +351.279 570 025
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La restauracion de la aguja
de la iglesia de San Juan de
Sahagun comenzara en abril

I PRESUPUESTO DE 279.000 EUROS ai REINSERCION

La Obra Social de La

Caixa formar5 con

betas de FP a 30

internos de Topas
La Obra Social 'to Paixa' is

concedido 30 hecas do forma

cup profesional a 30 internos

del centre penitenciario de

Togas quo cumplen Is part,

final de so condom, que Sc

llevaran a tabu on tempos co.

me jardineria, albafiileria,

otmatica a counter. do roe-

taurante. En concrete, 16 in-

ternos realizardn on cut so de

albanileria do 300 horas. quo

conduits a finales de abril.

Ademas, otr'os 14 microns fl

nalizaran an hrove diferentes

torsos do ofimatica, jardine-

da. instalador do sistemas fo-

tevoltaicos o eamarero de res-

taurants bar

I SANIDAD

La Ilegada del
nuevo TAC al
Hospital obliga a
cortar manna el
paseo de San
Vicente

Junto a La rehabilitation de la torre se repondrzn Los siltares y Las
cornisas deterioradas I El plazo de ejecucibn sera de clew meses

La restauracidn do Is for re de In

iglesia do San Juan do Sahagun

sera eta realidad a partir del

.its do And was to adjudicaeidn
de las obras par 279 000 euros a la
empress Carlos Riesco Esta can

tldad sea aportada integramen-
te per is Consejeria do Protect.
do to Junta de Castilla y Ledn.

La aguja do is terra sttfrid an

importance desplome debido a in

cicldn que azotd to capital on el

aria 1943 quo provecd um desvia-

cion de 14 centimetres per to que

sera nocesario celecar air anda-

mime exterior on Is fachada y

area interior Para accoder a to

aguja do forma segurs, sogun so

explica on el proyecto redactado

per Emilie Sanchez Gil. La forma

do actuaeten sabre, Ia aguja con-

sistieaendesmentarleastore me-

trot superiones de Is aguja y rea-

plomarles, a to vez one enderezar
loo slementos del vastago, Is bola
del mtmde y Is crux quo so cerra-
ra con an cosido de banner,

Ademas do ester actuation as
repondran loo siltares deter iera-
des tame on Is balaustrada come
on Jos cupulincs asi come to pro-

toccidn de Las eornlsas con at-

bardillas (remates Para Pearce

cien de la lluvia) reanzadas con

chaps y cobrc. Tatnbiin, Be .pro-

vechara Para realizar una labor

de mantenimiento do loo ruhicr-
tas Para cvitar Las liltraciones y

so repararan las tarimas taste

de to nave coma del altar

A falter do obtener to licencla

de ocupacidn do via publics per

Is Corrosion de ]'at, del

Ayuntamionto y Is election its
nos coordinaderes Para el Plan

de Segtridad, In Dbra tondra una
plaza de ejeeucion do 5 mess.

INSTALACIONES ADMINISTRATIVAS

El resto de las oficinas municipales iniciara su
traslado a (scar Peyra a mediados de marzo

Is aguja scald un desplome Is 14 centimetros par on rinds de 1943,/6ALONSAR

I Ejemplo de arquitectura
La iglesia do San Juan de Saha-

gun ubicada on In calla Toro so

oenstruyo an of ano 1395 do esti-

In noogdtico realizado per less ar.

quitetdos Joaquin do Vargas c

Joaquin Secall. El temple esta

formado per una sots nave can

eapillas laterales y un ulxidecon

tral an at quo contrasta to escasa

decoraciun do Is part, inferior

con las de Ias zones mis alms.

la olira no requiem moor ax-

cesiva dificultad, segue los res-

ponsables del proyecto. pare es

denrada debido a que el traba-

jo se desarrolla a mucbos me-

tres do altar.. Can oath restsu-

racidn conclutrdn Ids

trabajos quo on miciaron an

1997 con Is restauracidn y con-

solidacien do los cupulines. III

proyecto pertenece a to finan-

ciacidn de In Junta a troves del

programs Arquimilenios III.

SOLIDARIDAD

Manes Unidas obtiene

55.700 ewes en la

Operation Bocata

La delegacidn de Manes Uni-

des on Salamanca ha obtenido
una recaudacidn do 55.700 on

cos en to Operation Harare de

note afie. Manes Unidas quic-

re roulizsr on agradedmiente

a Las voluntaries y a Lodes loo

quo celaberaren on to roman

no its care ano, con Is partiei-
pacidn do mat de non empr'e-

sas, que pusicron an grand de

arena Para que 57 centres do

ensenanza recibieran lea be -

caters. Manus Unidas tambeen

agradoce to ayuda recibida del

Ayuntamiente. Didcesis it,,
Salamanca, Universidad, Trl-

nitarios y medics de commpi-

cacidn.

ii TURISMO

El indite de ocupacidn

hotelera para esta

semana Mega al 45 %

La ocupacidn prevista on to

capital y area de lntluencia

para Ls somaria del 23 do is,.
brero al I its mar 7a de 2009 es

do up 45°0, ono do Ins mejeres

indices desde Jos vacaciones

de Navidad. Tras pater is

cuosta de snore y grades a

tax booties trapperaturas do

eats semana as ha logrado sle-

var to indite do contrarian sit
hoteles y hestales.

Mariana Ilegara al Hospital

Universitario de Salamanca

Is curve maquina do tore

gra£a axial computerizada

(TAC). La operacidn de des

cargo de cote aparato do gran

tonelaje obligara a cortar al

trafico el assist us San Vicpn
to desde has siete do to maha-
na hasta las tiro de to tards,

segdn funnies municipales.

El torte afectara a Res no

rriles del astride saliaa car

dad de oats via, on cl nati on

comprendido entro Is inter-

seccidn la avenida de Marts-

tas y In curve de aceeso at

Choice , Para cvitar atascos,

el trance sera desviado per to

calle Espelo , Is cuesta it,, San

Bias y to Vaguada de Is Pal-

ma.

I OBRAS

La reforma de los
accesos al Parque
Arqueologlco
empezara en dos
semanas

En quince disc comcnzaran

proviaiblomente Ias bras do

reforms do In calls San Gerar-

do an proyocto con at que se

pretenden mejererlos acceses
al Parque Arquoeidgice del

Cerro do San Vicente y cuya

ejecucidn ester dtrectamento

vincttlada a to spectra a del
Mused do Mittorta de Sala

manta. Segue confirmaron

Fuentes prdximas a la emprosa

adjudicatarm, a to largo del

proximo mes comenzara a do-

sarrollarse ,to proyecto que

supone una inversion munici-

pal do arms 404.658.29 cures y
cuye plaza de ejecucidn ronds-

ra nos oche meses.

^„(^ REFUERZO DE POTENCIA DE

41 LA PRESA DE BEMPOSTA

OFERTA DE MATERIALES RESULTANTES DE EXCAVACIONES

I El edificio acogera Medio Ambiente, Ingenieria Civil y Urbanismo

EltrasladodelpersonalyInscrier-
nas municipales do Medic Am-
bionte, Ingenieria Civil, Urbanis
me y Regimen Interior a Las
novas instalaciones do to cane Is

can Poyra enmenzara a mediados
del mes do macro . Segdp confu-
maron ayer funnies municipales,

on ones quince dias ester prevista
quo gran Data, do lot servicios ad-

ministrativos queacoge el edificio

consisterial y Lasalle so lleven al

inmueble quo se ha levantado to

nos torrent del antigun Obispedo.

Actualmento on cote edificio

tan solo se encuentra el Organise

me Autdnomo do Gestidn Econd-

mica y Recaudacidn (OAGER).

mientras que el rest, de Ias ofici-

nas no se trasladaran hasty que

of Ayuntamicnto no disponga del

nueva mobiliario con el quo to

equipara core construccup do

.,fete plantas sebre rasante.

El pasade 12 do diciembre se

coot 6 el plaza do presentacidn do

ofertas at concurs, publico con-

vocado per el Consisturio Para el
suminjstro a instal'acidn del tile
butane y archive de tax nuevas

instalaciones de toter Peyra con

plaza de to Libertad. Per el mo-

menta. no se ha herho Implicit at

adjudicatario.

Se o(recen gratuitamente Jos escombros provenientes de las

excavociones de Ias class do ampliacidn de petencia de Is press

de Bemposta, ubicada on el to Duero, an In Jncalidad de Cardal

do Douro, parroquia de Bemposta, comarc. de Mogadouro. on

Portugal.

Los materiales se encuentran ubicados on terrenos cerca do Is

pres. y accesibles a traves its la carretera E.N. 221-7.

Los interecados deberan cnntactar can las oficinas de seguimiento

do Is obra, an Is persona del iageniero Americo Simons:

E-mail: anlerico,simoes@edp.pt

Telefonos: +351.279 570 021 y -+351.279 570 024

Fax: --351.279 570 025
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TRkFICO

La via de servicio de La
Fontana tendra un sistema
semipermanente de cierre
I Desde hace un ano se ha limitado con barreras el acceso a Los
coches I La reduction lograda en eL trafico ha LLegado al 8001o

ENE

'Eras an ano de limimeidn do acre

so on In via de servicio a 1s urba-

also' i6n La Fontana a Is Salida

dcl Puente Jr. Carlos I. la reduc-

clon on el troller, lograda ha al

dno on nil a0%, segos ins caicu-

los del Ayuntamiento de Santa

Marta

Eats cifra ha supuesto lograr

e] objetivo que se buscaba con la

prohihicidn de acceso a is via

1. Decide go, lo., vociams Me Needs.
Good de aspoctos come el ruido, is

volocidad do loss codes y que aces

than a esto tramo caches quo no

ibmt a la urbanization. Homo, lo

grado incromenter la Seguridad

on is zona on Is que viven cores de

1200 verities', sef ale el edit Jose
Luis Barba.

Adored del future dopsismedi-

da resaltb que, "ins booties resul

tados obtenidns haven quo so es

ten estudiando diferentes memdo

pars hater que Cl cierre count,

con un aistema de ]as denomina-

dos semlpernlanentes pars poder

retirar las barrettes de dpo Jersey

que has en Is actual Cited. El estu-

din do valoracion del sistema quo

se elegira Co algo Grose, riche ha-

ter a varias bandas, implicaudo a

Urbanismo, Trlfico. Servlcios y

tambibn aIs DiputaciOn, paesto

quo is via depend, do ells

VILLAMAYOR

Una docena de
jovenes del
municipio se
forma como
monitor juvenil
Una docmla de juvenes do to to

calidad eats participando en

on amplio curse formative

que lea permilira obtener Al it

rule de monitor de oeio y der-

PC libre. Los chavales ban ini

ciado rechentemente su

formacidn que eontata con no

aspecto teorico y nun practice.

En anlbos cases to duration

previsto par. to formacidn

que debon cursor antes do re-

clbu an titulaoton alcanza las

cionto veinto horse lectivas.

Los j6venes reeiben clasps en

aspectos One van desde Is anh-

macionsociocultural, hastala

prevention de loss drogodopem

dencim. Per el moment. Is,

lases teoricas se estan impar-

tiondo on Los locales munici-

pales de is Casa de Cellars y
Ins alumnus muestran no

gran inures por is formacidn

quo se lea estmfacilitando./ERE

IS via de servicio de is urbanization La Fontana. permanece certada./ENE

1. Ma's pl.antilla de Policia Local
El incromento de agentes que

tundra is Policia Local a par-

tir del Segundo semestre de

ease ano perinitira, area

otros servicios , ampliar el use

que hasty el momento se have

del radar con One cuenta Sam

to Marta. En to actualidad an

total de 19 pelicias locales

Persian servicio on el munici-

pio y, a partir de mediados de

ado, se incorporaran otra me-

dia docona , 1. quo supondra

Regan a ]as 25 agentes. La lo-

calidad cuenta Co. un radar,

cedido por Trafino, que Se ins-

tals esporadicamente more ha-

cor Controles dC velocldad Ca

ci municipio - So ho previsto
que se pueda incremental' so
volvmen do trahajo del siste"

ma de radar con to incorpora-
cion de estos nuevos agentes
at cuerpo.

COMARCA DE SALAMANCA

SANTA MARTA

Charla-coloquio sobre el 23 -F. Elgrupolocal
de Izquierda Unida organizd en su sede una anhnada char

lacoloqulo bolo el titulo de"E123-F en primers persona"El

invitade de honor del coloquic fue el veterano Vicente Ada-
me/ENE

fuera alcaldesa do Santa

Marta, Carmen Sanchez y

is responsable, do is Unidad

contra to Violoncis do Ge-

nern de is Subdelegacion do

Gobierno de Salamanca.

Marice Romero Ca Chat.

se desarrollara el dia 4 a

partir de las sets do la tarde

on Jos locales del Centro do

Participation Ciudadana.

La entrads scra libre y of

acto clients con is colabora-

ci6n del Consistorio local y

is Iliputacidn a traces do is

Socretaria Provincial de

f(plaldad. /ENE

ii VILLAMAYOR

Una representaci6n

con titeres abriri la

programaci6n cultural

de la biblioteca
La programaci6n cultural

do is biblioteca del mes do

marzo so abrira el dia 4 Co.

una representation de thto-

res con is obra "El cumple

de Adeline". La obra So re-

presentara on el Salon de

actos do Is Casa de la cultu-

re Antonio Gamoneda y se

requiem invitation pars no

der aceoder a In representes-

cion,quo Palo racomendado

Para nines a partir de rata

trn epos./ENE

eJ REFUERZO DE POTENCIA DE
4411 LA PRESA DE BEMPOSTA

So ofrecen gratuitaments loss escombros provenientes do las

excavations do las obras do ampliaci6n do patencia de Is press

do Bemposta, ubicada on el rio Duero, on In localidard do Carnal

do Douro, parroquia de Bemposta, comarca de Megadouro, en

Portugal.

Los materiales se encuentran ubicados on terrords Core. do la

press y accesibles a Craves de la carretera EN. 221-7.

Los interesados Centro, contactar con las oficinas de seguimiento

de la obra, en Is persona del ingeniero Americo Similes:

E-mail: areerico.simoss@edp.pt

Telefonos : +351.279 570 021 y -351,279 570 024

Fax: +351,279 570 025

5 SANTA MARTA

Organizan una satida

cultural en marzo

pars conocer Penafiel

y sus museos
L. localidad v.1lisoletana

do Penafiel sera el destine

do Is prdxima solids de tu-

rismo cultural que ha pro

gramado is asociacidn Tier-

no Galvin La visit. se

llevara a cabo el d is 15 y se

In previsto visitor los ran

Gone de Is Radio y del Vino,
asi Como concur so Casti-

Ilu con una visits tcatralizz-
do y Is Ramada Casa it,, Ia
Ribcra/ENE

i= COLOOR10

La asociacidn Tierno

Galvin ofrece una

charla sobre "EL

poder de [as mujeres"

La asociacidn cultural Tier

no Galvin he organizado

una charla-coloquin halo el

timlo "El Peter do ]AN mujo-
res" con motive de la cele-
bracidn del Dia do is Mujer

'l'rabajadora. En esta charla
p n-ti.paran Como paced

tea invltadas In senadnra
Pepita Mena. lajefa do Pro-

teceion Civil on Santa Mar

ta, Angola Garcia, Id die
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Actuai.idac3 del Ten

Luz verde a una
docena de obras
basicas en Ins
valles del Tera
y Valverde
Los proyectos se
financian a traves de Ios
Fondos de Cooperation
estatales y regionales

to Diputaci6n Provincial de

Zamora ha aprobado obras de

infraestrucmra an varies loca-
lidades del Tera y Valverde fi-
nanciadas a traves del Fonda
do Cnopcracion do Obras y
Scrvicios del 2009 an el ne
participa el Ministerin dc Ad-

ministraciones Publican, Ia
innimcisJn provincial y Ios
aynntamlcntos.

Bremuno acumeterd la pa-

Vital.'on de Ia calle El Me-
rim cuyos nabajos estdn pre-
supuestados en 50.527 eums.
Otro tanto sc rcalizard an But-
gall pars lo' trabajos de
abastecimiento y pavimenta

r -
dn por 51.999 taros.

La Corporaci6n provincial

.probe, en la pasada sesi6n,

proyectos incluidos an el Fun-

do dc Cooperation Local que

euentan con financiaeibn it, is

Junta , Diputacidn y Ayunta-

mntos.

En onto caso , se aprobaron
obras do mejora do infracs-
tmctu as en Melgar y Pumate-
jn de Tera (71.247 eums),, de
pavimentaci6n , abastecimien-
to y saneamientu an Navianos
de Valverde (29.517 curus);
pavimentacidn en Bercianos
de Valverde (24.000 eums):
abastecimiento , saneanuento y
pavimentaciOn an San,. Crnya
de Tera (55.234 cams), alum
brado publico en Santa Maria
(30000 Curos); abastecimien-
to an Santibdnez de Tera y cc-
menteno en Sitrama (74.727
acres ), y Pavimentancitm y
abastecimiento to Santa Mar-
ta dc Tera (30.000 eums).

mo M. A.C

Alumnos de education infantil ames de participar en In muestra de tenoo escolar can cuentacuentus en Santa Croya

Santa Croya celebra por cuarto alto y con
cuentacuentos la muestra de teatro escolar

BENAVENTE
Vfernes, 27 de febrero de 2009

El Centro de profesores de Benavente extiende la iniciativa
al ambito comarcal con el prop6sito de fomentar la lectura

M. A. Casquem
Escolares the education infantil

de bas colegios do Santibdnez de

Turn, San Pedro de Ceque. Sancibz-
nez de Vidrtales y Santa Crays cc-
lebraron en la jomada de ayer, an
esta ultimo localidad, Ia IV maestro
de teat,. infantil an el dmbito co-
marcal.

L. iniciativa ifineranle del Cen-
tro de Fomlacion del Profesorado e

Innovation Educativa, el CFIF de
Benavente, pretende de em forma
fomentar en el dmbito comarcal.

Al igual qua durance la manana
an Santa Cmya, se celebrb por la
mrde In muestra teatral en Santa
Cristina. In pasada semana se ha-
bfn celehrado en Morales de Rey y
Villanueva del Campo.

Talon las sesiones comer a car-

go de In profesional Chum Jaular
gul dependiendo de his edades y

de ]as centros de imeres de los ni-
nos. desarrolla on programs vada-
do de cuencos uatendiendo a [as

miedos y deserts de cada edadn.
Durante ha manurial de ayeir ]as

escalates se embanamn en la ascii-
tura del que pacer euando to en-

cuentras con an monsoon, que pa-
sa con Ins chupctes euando los ni-
nos Sc haven maynres, etc.

Los pequenos recreamn on viaje
Par tierms de Asia y de Allies a tra-
ves dc objetus y mdsica an direclo;
on viaje a traves de his historian del
mundo, del mismo tenor a como se

viene realizando en at programa as-

lablecido for el Centro de Profeso-
res. Los ninon seven inmersos en
an mando de emaciones y de eo se

tram, de conmover. sLa azOn for
la que yo cuenm crencos es porque
mi deseo es conmover, mover las
emocioness, sonata Jaular quien re
conoce Is buena adiNd del publico
iufanfil, sobre unto en esta zoaa aes

may buen publico, se entregan mu-
char,

Esta avezada profesional de la
dinamizacidn no solo se dirige a es-
te sector poblacional, sino que sus

actuaciones y representaciones

mmbien fienen corm destinatarrist al
publico aduho.

EI CenW de Formation del Pro-
lesomdo a Innovation Educativa
benaventano dirige ens actuaciones

an el dmbim escolar del none de la
provincia, an las comareas de Be-
navenie, Los Valles, Tiara de Cam-
pos, Sanabria y La Carballeda.

13

Camarzana somete
a aprobacion del
Pleno la cuarta
separata del
centro cultural
La liquidation de las
obras del azud y la
adjudication de varias
obras, en el orden del dia

La Corporaci6n municipal

de Camarzana de Tera aprue-

ba esta noehe, an Is sesi6n or-

dinaria, In cuarta separata para

la obra en construction del

edifici cultural or al-

bergara el uudimno y la gum-

derla.

El equipo de Gobierno so-
uncle tambi€n a cunsideracion
del Pleno Is liquidaci6n del

nvenio de colahoraciOn sus-
cnto porel Ayuntamienlo y la
Junta de Castilla y Leon para

Ia cjecucisin de is obra de re-
paraeidn del azud suhre el an

Tera- Units obras hnalizadas
recientemente.

En d orden del dfa del Plc-
no figure igualmente in adju-
dicaci6n del proyecto de me-

joras de infraestmetuas an
Cahanas de Tera, asf cnmo Is

de constmcci6n de In pinta de-
poniva en San Juanico el Nue-

vo, incluidos ambos trabajos
en el Plan de Estfmulo al Em-
pleo del Fonda do Inversion

del Esmdo.
Los ediles, por otra pane,

debatirdn Is simacibn de ono
de Ins loves del aprovecha-

emo de made,. de chap. an
el "Prado de Ar ba" despres

de In renuncia del adjudicam-
ric. La Corporaci6n, previsi-
hlemente, procederd a wear a
una nueva suhasua esta mesa
forestal.

For ultimo, Ia aprnbacian

del padr6n de vchfeulos de
tracci6n mecdnica del presen-

te cjercicio, lade gastos, y or-
versus instanciasdelns veci-
nos pondrdn fin a la sesidn.

REFUERZO DE POTENCIA DEed p LA PRESA DE BEMPOSTA

Be ofrecen gratuitamente los escombros provonientea do las

estcaveclones do las ohms do ampliael6n do potoncia do In prose
de Bemposta , ubieada on el rro Duero , on In localldad do Cardal do
Daum , penoqula do Bempasta , comers not Mogadouro , on fbrWgal.

Las materlales se encuemran ublcados on temenns torts do to
presa y acceslbles a traves de In Manni no E.N. 221-7.

Los interesados deberen contaclar con las oficinas do seguimiento
do In obra, an In persona del Ingenlero Americo SIm6es: 1

Encl,slmoes t
Telefonos : +351 .27979

570

570 021 y+3

51

351

.2

.279 570 024
vex: +351 .279 570 025

Santa Marta ya bone pasos peatonales
L. Direccidn General de Caneteras del Ministerio de Fomenm esta procediendo a inscalar plans de peatones en
tra esta, de la N- 525 despues do las persistentes reclamaciones de los vecinos y de algunos ayuntamrentos de la
zona. En In imagev el paso cebra insmlado dfas atrzs en Santa Marro de Tem.

CORTE DE CARRETERA
Por molivo de las obras que edemas reollzando en la reparation

del cam'mo rural de Aguilar de Tera al puente nuevo de Micereces

de Tera, dlcha camino se comers of Irafico desde el tunes die

02-03-2009, haste Its Fnal zac 6n de Ios recaios.

Tramos alternativos t Por Micereces de Ter..
La Empresa : Hermanos Tet are 5. L.
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Natalia Sanchez
Alrededor do medio centenar de

elienres aeuden a diario al panto de

infbnnecidn de Ibenhola. charade en

to trends Master Cadena do Alfonso

RI El Magno, a quejame later in fac-

lura que Its reunite Is firma de elee-

tncidad do manes mensual desde

dieicmbre on viand de on real de-

creto , sages Tariff tuentes oficta-

Ies de In cmpresu

<Me puree, on mbo aumnzadoss.
Con earns palabras califica on clien-
te de Ibcrdrola, quo respond, a lass

icialcs do H,C.M., Is factumcion
que le It. enviado la compluma. Este
hombre de mediana edad mnestra
dos recibos do febrero de sendas vi-
vicndas de tin propiedad on los que
sal import, a pager es manor en to

case donee or constitute de kilova-
tius hemos tenidos, comentu. <<El

ano pasado consumfa dote euros y

acre mcs he alwnzado los 24s. cnfa-

Rza at ticnlpe quo explica quc en
Maser Galena , dumk; rlealejulio se
atiende al clienre de Iberdrola, )c had

cxplicado aqua se u'ata she facturas
esnmadvasss.

I In recibo alto tarnbien he recibi-
do Testis Perez que a sus 82 anos

ayer visit6 el pone de atencion al
clienre. puesto que ha tenddo que su-
Imgar una cucnta de 262 tyros
smlentras quo antes era Is reattach,.
Est, hombre se congmtnla de toner
ayes do corral line to pennitan no Par

sun hambrc. sEnuc of agua y la luz
me Va la pensifinss, IamentaY on

saberquB so a hater pare Ilegar a fin
it, mes se eneuentra Veronica Ra-

ts queen liana que pager < asi 600

euros, 580 earns exaetamenre, de lue
en febrero, mienuas quo mates clan
300 cads dos mesas. La toresana
detalla que on so casts ci incremen-
to, segdn to han explicado <<con
amabilidada an la Rends. ec dehe a
qua ten (a factors nocturne que ha

desaparecido Ramos dabs afrontar
el desendhadso do IT, 600 core, do
luz. into Canto por one hipoleca
scuando on case entry un sueldo mi-

edp

variants Ramos masse-a una feeture de deal 600 sums

ZAMORA
Sebado, 28 de febrero de 2009

Mas de 50 clientes al dia manifiestan a
Iberdrola su desacuerdo con la factura
La firma hidroelectrica asegura que el desfase
en los recibos mensuales -no supera los 10 euros[
leurfsta y toners una nina de dos
anos, tesnmonia. Net obstacle, sc

muesua esperamzda on que al haber
cambiado el controm Is Proxima

mensualidad no ee asustc al vet an at
buzon unm carts do Ibcrdrola. Este

mumentn Its vive con cierta inquio-
and Yolanda Vaquero que an la OIR-
ma facmm he renido quc

sed de ceru de 500 rates Create a has
260 habimales. Sin emhargo, no ha

reclamado a la elecuica , pucsm que
son nuns mesas solo he Perrino cl
minimos , plural

Par otro lade , fnentes de Iberdro-
la rcconocen qua so ha gencrado
sdcrta alarms socials al comcnzar
a faeturarse cads rues de acverdu
con an real decreut quo sdetsnnina

que a path del I de nesviemhre less
clientes que tang contranall has-
h 10 kilovaosa reciben el impesrte

and. caatro semanas. mienuas quo
to tectura de los contadores sigue
efecuYandose cads dos meses, Pon to
que los pol lination an of que nose
ompmrba cl consumer. la energ6ti-

ca Loma como refirrancon act ads."
tiempo del ano anterior con lecture

real, dividimos el consumer total bi-
mensual entre cos dins factomdos y
retentions la media deg su> diario
y is canlidad Se mulliplica por his

REFUERZO DE POTENCIA DE
LA PRESA DE BEMPOSTA

Se ofrecen gratuitamente cos oacombros provenienles de lac
excavaclones de las obras do ampllaclon de potencla de la prase
de Bemposta, ubicada en el rip Duero, an Is localidad de Carnal do
Douro, panoqule de Bempm0a, comarce do Mogadouro, an Portugal.

Los metadeles so encuentran ubicados on terminal came de to
presa y acoesibles a trews do Is canetera E.N. 221-7.

Les interesados deberdn contactor we las oficinas de seguimiento
do Is obra . an Is persona del Ingeniero Americo Slmbes:

E+nall: amedco.slmces®edp.pt
Teletonos: +351.279 570 021 y+351.279 570 024

Fax: +351.279 570 025
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BO"i
MENU CASTELLANO

• Tostas de morcilla
Fritada

• Leaned sands at home de leda
con ensalada

• Pasha: Tana it guess cases

MENU ANDALUZ

• Creme is rallied
• Earehbada de plat eoros asedos
• Fritura depeseado.
• Pstre' Tacmilb its cited con helado
MENU BKD

• Taste de pate
S.E . eastellana

• Raho is Toro astofirdo
• Posers : Arran con lathe
Visa M nleTaraar
Ague NfidIY Cafe ••. -. _.

22 € II VA . rrclulal nodes ros menus

LSTL DOMINGO
MENU FAMILIAR
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jnmadas de whom facturamom Des-
de la finny asegoran que asiempre
uatmnos de que la lectara sea to

mas ajuslada posiblee y estiman
que exist, on desfase de ono a diez
euros. En case de haber emilidu
una facture apor cncima del consu-
me cfectnadu. el s,g.ientT mess so
rectos, of dear que asi on net

hemos cobrado a an client, 70 .ms

y ha c.... of do 30, on la siguiento
mensualidad se le descuenta 40
euros, ejemplifican.

Astounds. Iberdrola reconoce que
el consul de los contadores pmsigue
siendo bimensual , dado que slndus-
via no nos oblige a hacerlo cads
messy espem quc sal ajustarse el
reciho de febrero a la arranged con-
semida real se vuelver a It nonnalt-
dado Ademas, las mismas Fuentes
afirman out) haber recibido diamond
quells olicials a indictor que los reci-
bos smuy elcvadoss pneden debei-

res upnmale, del euatadnr

o por camhio de Potencian . antique

eludes a quo muchos clientes han

elcvado el consumo teelectncidad

en los dltimos mesas spas cc trios.

La empresa asegura que

proseguir5 revisando

los contadores cada

dos meses

En out) orden de coses, Ins em-
pleading de Master Cadena manifes-
taban ayera este medio qua no son
vabajadures de Iberdrola, sin, que
atienden on panto de yenta y de
atencion at clientes on el que se gcs-
tiona el contrato de In tracer la mo-
dtficaeibn del centre , el comes. do
pectencia o de donociliacidn on
tanta que alas averfas y los problo-
mas de facturas so mended en el te-
letimo 901 202 020, aunque por

contests sexplicamos a Jos climes
que vienelf ammo se elector al lea
nosy facmrass.

ANIVERSO\lt

PRUEBA DE ACCESO A LA UNIVERSIDAD

PARA MAYORES DE 25 ANOS
CONVOCATORIA 2009

A parer del one 2 de mares y nuts el die 6 de mayo guilders aboard el
ee is a as froadpcion pars is Proper. as Access a is umrers,dad are prof

Pooeed perbclpar an late pasta seitnes. no eslande en pressler del turn
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La Opinion

pats por presenter una reduc-
cion fiscal mayor que la espa5o-
Ia?

- No hay una dilerencia tan gran-
de some pare deslocalizer um em-

presa Emendemos Line la rcbaja fis-
cal prnmguesa nu er am grande. Ann
asf Ilevamos macho dempo pidien-

do la rcbaja del impuesso do socie-

dades a] 25%, que sate una uyuda
importanle pam las empresas

- E. In lines reivindicativa,

los empresarios zamoranos han
creado on frente comon con Jos
portogneses medianle to elabo-

"La asociacion empresarial con Portugal
sera realidad a lo largo de este ano»

-La Cumbre Hispano-Lusa nos defraud6 mucho porque
pensabamos que traer a mas cosas para Zamoratr

Viene de in piigina anterior

- Entire las medidas tiara
afrontor la crisis habeas planlea-

do 1'acilitar 1% despidirs, ;.arm no

podria ser bonificar of manteni-
mtento del empleo como in plan-
teado la patronal vallisoletana?

-Desde In confedemcidn no esra-

mus may a favor she las subvenciones
porque nos parece igual de import-

Ina, una aplicacion she los impues-

tos m enable. Crccmos quces cc-
-n afuslal la realidad a Or Immml-

va laboral Ego incluye In rcduccion

she comas a he Seguoilad Social, so-
lualgnosercenquenoesfac-
lible porque se resenorta Ia
Seguridad Social pero no-
sotros opinamos to con-
Lario porque rebajar lab
cuoms pcrmitirfa la area-
cion do mas pansies do Loathajo

Espana cs de Ins parses de Europa en
lob que resulta ands earn la creation
do on pueblo do vabajo . Con Jos m
sullados que esmrnus leniendo she on
14% she descmpleo algo ha-
bra que haeer. El propo
presidenredel Gobiemin

Jr. hecho referenda a his
contains a dempo parcial.

Alga que vcommas deman-
dando desde hace no memos she

arios y quo career one Sc cmpieza a
engender. Si Sc quiere que los em-
precarioa c,ntraten hay quo darles
facilidades. Hahlamos she que lab di-
ficollades existamea hay en
die porn desc,ntrumr fire-
no lu posibilidad she ha-

cer ads contratoss esta-
bles. No hablamos del
dcspido libre.

- ;.No care que to c iticalr a se-

ria recurrir at despite fibre des-
pues de los ingresos oblenidos
por la mayor park de gas em-
presas durante los oltimos anus

de bonanza economics?

- De Io bonanza economics nos
hemos aprovechado todes. 1, so-
cicdad de bienestar que hemos to-
nldo aos ha hencficiado mom a
empresanos como a trabajadores.
Me parece mas lamentable que lab

empresas finaucieras Sc les esa€
apoyando do esta manera por estar
real gestionadas. No es to nrismu

el empresario flue mete rodos sus
bienes, compromete so fumilia y

su cram pare que su negoeio fun-
clone yen definitiva con-c cl rice-

go she perderlo mdo si lab cosas sa-
len mal qua el ricsgo nine cormen
his eatidades finavciems.

- Sc acusa alas empresas de
no hater aborrado cuando han

prefdo, yque opiea al respecto?

- Las empresas han estado io-
venido en la propia empresa, sal-

vo execpciones. Para conseguir
que hayan raids, competitivas y
ubtencr productividad las enipre-

cos han esmdo reinvirtiendo lo
que ganahair porque lea evnvenla,

sin incluir a ]as confore.sas nine
cierran pam irse a olro pars a pro-
ducir porque le resulta mas renta-
ble_

- ;,Portugalpuede ser ese otro

El centro de

interpretation del

proyecto Probioner

podria ubicarse en un

terreno del poligono de

La Hiniesta concedido

por el Ayuntamiento

El Estatuto Laboral de

los Trabajadores
garantiza que las

empresas no pueden
recortar lob derechos
de los empleados

por la crisis

Las dificultades

existences hoy en dfa

para "descontratar"

frenan las

posibilidades de

hater mas contratos
estables

radon de no documenlo reivin-
dicativo,.algdn avance?

- Los sccnicos esa n prcparando
Una asociacion transfronreriza she
inleres europeo. Serra una eurore-

gionnine podnaconlarcon impor-
mntcs ayudas she la Union Europea
porque sei-imr o, la region mas

desfavoreeida de Coda In comuni-
dad europea. Vamos a continuer an

es r [area do Madcomenarn crime Jos
nornim U., do 1. Raga.

Dedp

ZAMORA
Domingo, I de marzo de 2009

- LCuAndo podra ser realidad
esa asociacion?

A to largo she care ano. Las aso-
ciaciones portuguesas han cogido
este iniciativa con mucho entu-

siasmo. Su asscciaciones- no son tan
fi ertes como Is eeue on Espanna, ya

one In CEOE es a nivel mundial
una she Las organizaciones mas Una

manicures on In defensa she Jos ime-

reses she lob empresanos.
- Otra de las initiatives con-

juntas planteadas era an parque
empresarial lransfimnterizo,
Lque previsions bay a] respecto?

- Fue una idea del presidents she
la Dipulacion que se ha quedado en
nada. Peasamos que a Combine

Hispano-Ponuguesa iba a veer al-
go Pura Zamora y nos On defrau-
dado mucho. Dnnde se ha ido lo
imponante ha lido a Eadajoz.
Agri nos herons quedado con el

master she evergiass reuovables y
pour mas. Para of proyecnr Pro-
bioner, ya aprohado por In Union
Huropea, essamos iutentando loca-
limr suelo en on lager que podrta
aercoacedido por el Ayunmmien-

to dentro del polfgono she L. Hi-
nicsta. Es on proyecto imeicsante,
dotado con 2.4301(X) eurse que en-
tendemos rare como eemro she in-

terpremcibn she energies renovables
puede convertir a Zamora ea no re-
ferente

- Los sindicatos han mostra-
do so preocupacton por una po-
sible redneciora de derechos de

los trabajadores on Or proxima
reproduction colectiva con Is ex-

cuse de la crisis eeonomica, yla

palronal garantiza que no ocu-
erira algo sal?

- 1. garanda es el Estatuto La-
boral she los Trabajadores y los em-
precanos no denen ninguoa pusihi-
lidad de reducireso, derechos. Oaa
coca es que se pidan incrementos

salanalcs y one las empresas por
una simacion de renjuste ecovdmi-
co no Puritan Ilegai a ellos.

- aPero y vi to que se hace es

bajarlos?

- Serlan tabus nmy puntcales y

cast siempe en andes empresas
err lab que por problemas do pro-
duccidn hay que [Omar esas medi-
das.Notengocomania de que se
hayan produc d asps de ese rip,
on la provincta

REFUERZO DE POTENCIA DE

LA PRESA DE BEMPOSTA

Se ofrecen gratuitemente los escombros provenientes de las
excavations do las obras do ampllaoldn do potancla do Is press
de Bempnsta, ublcada en of rfo Duero, an la loccallded de Cardel do
Ooum, perrcqule de Bampoete , mmarca do Willamette , an Fortilial.

Ins materialas an encuentran ublcados an tenanos cents do la
press y eccealbles a craves de la carretera E.N. 221-7.

Los interessdos deberen contacts, con las oficinas do seguimiento
de Is obre , an la persona del ingeniero Nnddco Simrtes:

E-mall: amedce ,slmoes@edp,pt
Telefonos: +351,279 570 021 y+351.279 570 024

Fax: +351.279 570 025

Mgel Herrero, en so despacho de Is CEOE

AYUNTAMIENTO
DE ZAMORA

EMPLEO PARA LA
INCLUSION SOCIAL
EN ZAMORA

ACCIONES FORMATIVAS

ASISTENTE PERSONAL PARA LA ACTONOMIA

MONITOR Or TIEMPO LIB RE

Crisis grata ilos para moleres.. priors he large
duration, jove oes an baba de su primer emplea,

inmigrxntes, dlseapaerladbs y an general a aquellas

'.. personas con espeerales dilicultades pare acceder
al mereado lateral

Ids

alas Inscrito como lemaadante de empleo Sr el

ECVL y empadrooados is el municipio or Zamora-

7
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SOMAGUE, S.A.
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5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS

Sílvia RodriguesEDP, S.A

Reforço de Potencia da Barragem da Bemposta
Dezembro

Limitar a destruição de coberto vegetal às áreas postas à
disposição e estritamente necessárias para a execução dos
trabalhos.

Observações

X2

NC

Preservar árvores e arbustos de porte médio-alto no interior
das áreas utilizáveis para implantação da obra. Para tal os
mesmos devem ser identificados em conjunto com a
Fiscalização e posteriormente balizados.

X
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ob
ra
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Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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6

7
A micro reseva foi balizada em
Junho.

Reutilizar material de escavação do reforço de potência de
Bemposta, na execução de qualquer aterro, provisório ou
definitivo.

Delimitar a área de elevado interesse biológico – micro-
reserva – existente a jusante da barragem, com material de
balizamento intransponível nas imediações da frente de obra
e interditar a circulação ou parqueamento de máquinas ou
equipamentos na referida área. M

ic
ro

-r
es

er
va

X

X

A
te
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de
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vo

 1

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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8

9

A mancha de olival mantem-se 
preservada.

 Neste momento não se 
encontram a executar 
decapagens do solo.

E
sc

om
br

ei
ra

 d
e 

ju
sa

nt
e

Preservar a mancha de olival na evolvente da área definida
para a escombreira de jusante e repor caminho de modo a
restabelecer acessibilidade.

Armazenar separadamente as terras vegetais provenientes
da decapagem dos solos

X
T

od
a 

a 
ob

ra X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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10

11

12
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Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

As terras vegetais encontram-
se separadamente 

armazenadas na ecombreira.
X

X

X

Armazenar terras vegetais em pargas inferiores a 1,5 m de
altura. Garantir que as mesmas não são pisadas ou
compactadas.
Estes depósitos devem localizar-se em locais onde a
morfologia seja favorável à sua posterior retirada, devendo
esses locais ser submetidos à aprovação da Fiscalização.
Nos casos em que este armazenamento seja superior a 3 a 4
meses as pargas deverão ser semeadas com trevo (Trifolium
sp).

Proceder no final da obra à demolição de todas as estruturas
provisórias construídas para apoio à obra (placas de betão,
edifícios provisórios e outras).  

Proceder à descompactação final do solo nos locais
utilizados durante a construção e indicados pela Fiscalização
e pelo Projecto de Recuperação Paisagística.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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13

15

18

Esta medida será implementada
na fase final da obra

X

A licença de captação de água 
foi obtida dia 20-05-2008

 Consumo de água autorizado através da respectiva licença. 

Os depósitos de inertes e outro material proveniente das
escavações devem ser acondicionados de forma a não
ocorrer arrastamento de finos por acção de águas pluviais.

Efectuar as modelações finais de terra nas áreas
intervencionadas, de acordo com o Projecto de Recuperação
Paisagística e indicações da Fiscalização, tendo em atenção
o seguinte: adopção de inclinações adequadas para os
taludes de aterro e escavação • obtenção de cristas e
remates pouco angulosos • encontros harmoniosos das
áreas intervencionadas com o terreno natural • deposição de
material de maior granulometria na base das saias de aterro
• arrumação do material adequada de forma ao maior
preenchimento de vazios 

X

E
sc

om
br
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X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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21

22
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A monitorização dos consumos
de água é efectuada
mensalmente.

T
od

a 
a 

ob
ra

19

T
od

a 
a 

ob
ra X

Realizar monitorização, ainda que através de métodos
indirectos, dos consumos de água realizados nas instalações
provisórias de captação de água para a obra.

Para os equipamentos que tem de permanecer
obrigatoriamente nas frentes de trabalho, deverão ser
tomadas as medidas necessárias para que as operações de
manutenção decorram em condições que não possam vir a
representar uma fonte de risco de poluição do solo ou da
água. Devem estar sempre presentes nas frentes de obra
materiais eficazes e em quantidades adequadas para a
contenção e limpeza de eventuais derrames de óleos ou
combustível (mantas absorventes, tinas de contenção,
depósitos para colocação de solos contaminados, ou outros).

Não pode ser vertido para o solo ou para a água qualquer
tipo de óleo ou outro produto químico, em qualquer
circunstância, qualquer que seja o local ou as quantidades
envolvidas.

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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23

24 X

Deve ainda ser elaborado e implementado um Plano de
Gestão de Resíduos (PGR) que permita controlar com rigor
a deposição dos resíduos produzidos em obra,
especialmente os resíduos perigosos, de forma a, por um
lado, evitar a contaminação de solos nos estaleiros e zonas
de obra e, por outro, garantir que os referidos resíduos são
recolhidos por gestores autorizados e encaminhados para
destino adequado, dando preferência a opções de
valorização dos resíduos

Quando tecnicamente possível, deverá sempre optar-se por
utilizar produtos químicos não perigosos para o ambiente, de
preferência biodegradáveis. A utilização de substâncias
perigosas fica sempre sujeita à aprovação da Fiscalização e
para tal deverá ser fornecida uma lista de substâncias a
utilizar.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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26

27

Efectua-se o lançamento das
águas residuais para o rio douro
após passagem pelo filtro
prensa, sem a respectiva
licença de descargas de águas
residuais.

Melhoria significativa do seu
funcionamento

T
od

a 
a 

ob
ra

A
nt

ig
a 
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Não lançar para o solo, rio Douro e seus afluentes qualquer
água residual proveniente de processos de construção,
principais ou acessórios, sem a respectiva autorização
concedida por uma licença de descarga emitida pelas
entidades competentes.

Instalar e manter em funcionamento infra-estruturas de
colecta e tratamento das águas resultantes da escavação de
túneis, preparação e lavagem de inertes para betões,
lavagem de autobetoneiras e equipamento da central de
betão e águas provenientes do sistema automático da
lavagem de rodados. Sempre que possível deverá promover-
se a reutilização das águas referidas.

Obs.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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29

30

31
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Implementar de forma correcta e eficaz o Plano de Controlo
de Águas Residuais (PCAR).

Obter licenças para a descarga de águas residuais
(escavação de túneis, preparação e lavagem de inertes para
betões e lavagem de autobetoneiras e equipamento da
central de betão e águas residuais domésticas)

Nunca será permitida sob qualquer pretexto a queima a céu
aberto de qualquer tipo de materiais ou resíduos, como por
exemplo madeiras, ou óleos usados

Obs.

Obs.

X

Foram entregues os resultados
das análises das águas
residuais no dia 29-12-2008,
tendos os mesmos sido
analisados pela Fiscalização e
solicitado nova monitorização.

Falta licença de descarga de
águas residuais.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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32

33

34

Até ao momento não se
verificou necessária a
implementação desta medida

Será utilizada a central de betão
de Picote, deixando e ser
necessária a implementação
desta medida

T
od

a 
a 

ob
ra

Nos períodos secos e quentes, os materiais a transportar
provenientes das escavações deverão ser humedecidos
ligeiramente (a não ser que contenham humidade suficiente),
por aspersão de água, tal como as zonas de armazenamento
(escombreiras e depósitos de inertes) e acessos não
pavimentados.

Na área de estaleiros industriais, assim como nas áreas de
obra onde se verificar um levantamento de poeiras com mais
significado, deverá ser instalada rede de ensombramento no
perímetro dessas áreas para reduzir o alastramento de
partículas para a atmosfera.

Relativamente ao funcionamento da central de betão, os
silos a utilizar para armazenamento de cimentos e de cinzas
deverão estar munidos de filtros de partículas eficazes de
forma a evitar a dispersão de poluentes para a atmosfera.
Manutenção dos filtros. 

X

X

X

Estando num período de 
Inverno, com teor de humidade 

alta, não há necessidade de 
humedecer o material a 

transportar

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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35

36

37

X

A lavagem de rodados entrou
em funcionamento dia 06-11-
2008

X

X

Deverão ser colocados e mantidos em funcionamento e
manutenção, numa plataforma, localizada à saída das
frentes de obras e estaleiros industriais, um sistema de
lavagem de rodados automático e eficaz, dimensionado para
os veículos de transporte utilizados pelo empreiteiro.
Também os acessos devem ser mantidos limpos, com
especial destaque para a EM 221-7.

Deverá garantir-se que os veículos e maquinaria em
utilização na obra tenham sido sujeitos às Inspecções
Técnicas periódicas e sido aprovados, como forma de
comprovar a manutenção das boas condições de
funcionamento e níveis de emissão de poluentes
atmosféricos e níveis de ruído inferiores aos máximos
definidos na legislação aplicável.

Deverá ser limitada a velocidade de circulação de veículos
pesados na zona de implantação da obra e, em especial, na
proximidade de núcleos habitacionais, devendo ser evitado o
atravessamento de povoações.

Todos os veículos presentes
em obra foram sujeitos a
inspecções técnicas periódicas

A sinalização de limites de 
velocidade está implementada 

desde Abril

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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38

39

40

41

42

X

X
Foi obtida a licença especial de
ruido dia  07-08-2008

X

X

Procurar-se-á que a circulação de veículos pesados seja
efectuada com mais incidência durante o dia, entre as 7 e as
20 horas. Se durante a execução da obra se verificar
existirem situações regulares de incomodidade em termos de
ruído junto da população local, deverão instalar-se barreiras
acústicas de forma a minimizar esse impacte.

Se for considerado necessária a execução de actividades
ruidosas fora do período diurno (7:00 – 20:00) e aos fins de
semana deverá ser obtida licença especial de ruído. Deverão
ser cumpridas todas as medidas apontadas na respectiva
licença.

F
re

nt
es

 
de

 o
br

a
T

od
a 

a 
ob

ra
Evitar a utilização de cargas explosivas em horários nos
quais seja de esperar maior sensibilidade por parte dos
receptores sensíveis.

Utilização de dispositivos de insonorização nos
equipamentos mais ruidosos e, caso isso venha a revelar-se
necessário, a instalação de barreiras envolvendo zonas dos
estaleiros onde ocorra a emissão de ruído mais intenso.

Informar as populações interessadas, nomeadamente dos
horários previstos para as detonações, através da colocação
de avisos em locais próprios.

X

Foram colocados avisos na 
junta de freguesia a alertar a 

população das detonações no 
dia 14-05-2008.

Tosos os veiculos afectos à 
obra foram sujeitos a 

inspecções periodicas como tal 
não necessitam de dispositivos 

de insonorização.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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43

44

45

46

47

X
o sistema de sinalização foi 

implementado em Abril

X

X

Deverá ser implementado durante a fase de construção um
Plano para a Monitorização do Ruído (PMR) com
campanhas de medição a realizar durante a execução das
actividades de características mais ruidosas.

Promover a contratação de mão-de-obra da região.

Elaborar e Implementar com eficácia o Plano de
Salvaguarda do Património (PSP). 

Promover a integração social dos trabalhadores exteriores à
região.

Implementar um sistema de sinalização, visível e inequívoco,
nas imediações da zona das obras, em particular na EM 221-
7, de modo a evitar perturbações no tráfego na rede de
estradas municipais e na ligação à Espanha. Esta
sinalização poderá ser feita através de placas avisadoras
colocadas na berma dos eixos viários.

X

E
M

22
1-

7

X

T
od

a 
a 

ob
ra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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48

49

Proceder à lavagem e varrimento diários do pavimento da
estrada, e, pelo menos, uma vez por mês, à limpeza de toda
a rede de drenagem (valetas, colectores, caixas de visita,
etc.), existente na zona do estaleiro e em todas as vias de
circulação e de acessos utilizadas, incluindo na estrada EM
221-7 até à zona das escombreiras.

X

Vedar e sinalizar o sítio patrimonial identificado na frente de
obra da tomada de água – Represa, estabelecendo um
perímetro de segurança. Bem como o abrigo, identificado
junto do estaleiro industrial de fornecedores e a azenha que
se localiza junto ao leito do rio. T

od
a 

a 
ob

ra

X

E
M

22
1-

7

Estão vedados e sinalizados os
sítios patrimoniais identificados,
desde junho 2008

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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51

52

53

54

A junta de freguesia foi avisada
no dia 14.05.2008 da realização
do projecto.

Os acessos estão garantidos
por caminhos existentes desde
a localidade de Bemposta.

No caso de ser impedido a passagem de veículos e pessoas
estranhas pelos acessos definitivos 1 e 2 e temporários2, 3 e
4, devido ás condições de segurança que será necessário
impor, deverá ser garantido outro acesso á area de lazer do
rio e aos terrenos agrícolas que aí existem nomeadamente,
através de Bemposta.

X

T
od

a 
a 

ob
ra

X

X

Afixação nas juntas de freguesia mais próximas de
informaçao relativa á realização do projecto, da construção,
do planemanento para utilização de explosivos, e dos
eventuais condicionamentos de circulação

X

Efectuar o registo prévio do estado de conservação do
Conjunto da barragem de Bemposta, que servirá como
ilustração da situação de referência. Caso ocorram alguns
danos provocados pelas explosões, deverão ser efectuadas
obras de conservação/ restauro.

Deverá ser evitada a realização de explosões em obras
exteriores durante o período de nidificação das aves, entre
Janeiro e Junho

Foi efectuado um registo prévio
do estado de conservação do
conjunto da barragem de
Bemposta em Março 2008 e
são mantidos sistemas e
monitorização das velocidades
de vibração provocadas pelas
pegas de fogo, através de
geofónes.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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55

56 X

57 X

Existe informação adequada 
impedindo a passagem .

Não aplicável 
Não se verificaram até à data
actividades em obra que
obrigasse à implementação
desta medida.

T
od

a 
a 

ob
ra

T
od

a 
a 

ob
ra

Caso as condições do rio durante as obras, nomeadamente,
no período de verão, impeçam ou limitem a sua utilização
por banhistas/ ccanoistas, deverá existir informação
adequada nos locais apropriados

A sinalização diurna e nocturna dos obstáculos a implantar
deve ser conforme as normas expressas no documento "
Circular de Informação Aeroneutica 101/2003 de 6 de Maio
do INAC.

A linhas eléctricas aéreas exteriores deverão cumprir as
normas de minimização de colisão e de electrocução de
aves.

X

T
od

a 
a 

ob
ra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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58

59

60

X

Esta medida será implementada
na fase final da obra

o sistema de sinalização foi 
implementado em Abril

T
od

a 
a 

ob
ra

F
re

nt
es
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e 

ob
raColocar sinalização adequada á interdição de acesso ao

local da obra.

Limitar as áreas estritamente necessárias a determinado tipo
de acções, tais como, a destruição do coberto vegetal,
movimentação de terras, circulação e parqueamento de
veiculos e maquinas,através do balizamento das zonas
sujeitas a este tipo de intervenções.Os balizamentos deverão
ser mantidos em boas condições durante toda a fase de
construção.

Reservar volume de escombro de granulometria média-fina
para colmatação parcial da morfologia dissonoante dos
contínuos "talude-plataforma", na modelação final dos
estaleiros; reservar pedras de grande dimensão resultantes
da escavação da restituição ou leito do rio para constituição
de barreiras de acesso a caminhos renaturalizados durante o
processo de recuperação paisagística

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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61

62

63

64

X

X

X

X

F
re

nt
es

 d
e 

ob
ra

Deve estar em funcinamento um sistema de tratamento
simples das águas residuais domésticas.

E
st

al
ei

ro
 

in
du

st
ria

l 
do

 
em

pr
ei

te

Na execução de qualquer aterro, provisório ou definitivo,
deve ser utilizado,perferencialmente,o escombro resultante
das escavações da obra

Nas frentes de obra e estaleiros de zonas especificas devem
ser criadas zonas devidamente equipadas para as seguintes
actividades: 
Manutenção dos equipamentos, maquinaria e viaturas;
Armazenamento de combustíveis e lubrificantes e outros
produtos químicos; 
Armazenamento de equipamentos que contenham
Substancias químicos; 
Armazenamento de resíduos perigosos e não perigosos. 

Na zona do estaleiro deverão ser colocadas placas de aviso
das regras de segurança, bem como a calendarização das
obras.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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X
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Não permitir a abertura de qualquer zona de empréstimo de
materiais, além das inicialmente definidas quer na área de
intervenção directa, quer na envolvente.

Efectuar as operações de abastecimento de combustivel e
manutenção de equipamento em área impermeabilizadas.
Essa área deve estar dotada de um sistema de recolha de
efluentes.

T
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a 
a 

ob
ra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Obs.
A lavagem de rodados encontra-
se avariada
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X

X

Providenciar o armazenamento dos resíduos no estaleiro em
locais diferenciados, em função da sua tipologia, os quais
devem ser delimitados e identificados. Os oleos usados e
outros residuos perigosos não podem ser misturados com
residuos de natureza distinta. O local de armazenamento
deve:
ser impermeabilizado e coberto;
evitar áreas sensiveis do ponto de vista ambiental e zonas
onde possam vir a provocar a degradação da qualidade da
água;
ser em locais de fácil acesso para a trasfega de resíduos;
ser em terrenos estaveis e planos.

Implementar um sistema de lavagem de rodados á saída do
estaleiro, de modo a evitar o arrastamento de poeiras e
lamas para as vias rodoviárias.

Implementar um plano integrado de Gestão de resíduos, no
qual se proceda á identificação e classificação dos residuos,
em conformidade com a Lista Europeia de Residuos, e onde
se estabeleçam objectivos e afectem terefas e meios,tendo
em consideração a calendarização e faseamento da obra.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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70

71

As áreas de armazenamento e
as oficinas estão dotados de um
sistema de recolha de
escorrências, ligado a um
separador de hidrocarbonetos e
a uma fossa.

X

No caso de ocorrer um derrame de óleos ou combustiveis
(tanto nas operações de manuseamento como de
armazenagem ou transporte), deverá ser providenciada a
limpeza imediata da zona. No caso do derrame de óleos,
novos ou usados, deverá recorrer-se a produtos absorventes.
Os produtos derramados e/ou utilizados na recolha dos
derrames deverão ser tratados como residuos, de acordo
com o definido para a recolha, acondicionamento,
armazenagem, transporte e destino final dos residuos
produzidos.

As zonas de manutenção e de armazenamento de
substancias quimicas e residuos devem ser dotadas com um
sistema de recolha de escorrencias(derrames acidentais e/ou
águas de limpeza). Este sistema deverá incluir uma fossa,
também impermeável e estanque,com separador de
hidrocarbonetos, donde periodicamente se possa recolher o
seu conteúdo, a tratar posteriormente como residuo
perigoso.

T
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a 
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ob
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Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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72

73

X

X

O acondicionamento de
resíduos efectua-se em locais
apropriados e afastados das
margens do rio douro, não se
verificando qualquer dispersão
de resíduos no rio. 

O escombro resultante da obra, não aproveitável para outros
fins, deverá ser disponibilizado gratuitamente, na zona da
obra, a todas as entidades que o pretendam, até ao início do
processo de recuperação paisagística.

Deverão ser tomadas todas as devidas precauções para
evitar a deposição ou arrastamento de resíduos,
nomeadamente, durante as obras a realizar no rio douro.

O escombro está disponível
para qualquer entidade que o
pretenda. Foram estabelecidos
diversos contactos com
entidades e empresas locais no
sentido de procurar potenciais
interessados. Até à data, a junta
de freguesia de Bemposta foi a
única entidade que se mostrou
interessada.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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SOMAGUE, S.A.
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5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS

Sílvia RodriguesEDP, S.A

Reforço de Potencia da Barragem da Bemposta
Dezembro

ObservaçõesNC

��� ��� �� ����	�
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74

75

76 Obs.

Encontra-se em estudo a
modelação final da escombreira, 
estando previsto a instalação de
sistema drenagem. 

Obs.

X

A escombeira de montante não deverá ser intervencionada
até ser esgotada a capacidade de deposição da escombreira
de jusante.

A deposição de escombro nos dois locais definidos deve ser
efectuada de modo faseado, com criação de taludes com
geometria que lhes permita permanecer em condições de
estabilidade. No final dos trabalhos proceder á estabilização
por meio de cobertura vegetal.

Implementar um sistema de drenagem adequado nas
escombreiras de forma a drenar as águas superficiais.

E
sc

om
br

ei
ra

E
sc

om
br

ei
ra

A modelação da escombreira
encontra-se em análise, por
este facto ainda não se iniciou e
modelação in situ.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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77

78

As contenções são
acompanhadas pelos técnicos e
projectistas especialistas na
matéria, encontrando-se em
implementação todas medidas
adequadas para esse efeito.

T
om

ad
a 

de
 á

gu
a

X

X

Os diagramas de fogo são
dimensionados de forma a
originar uma baixa propagação
de vibrações e de frequências,
estando instalado em diversos
pontos da obra sensores para
medição e monitorização das
vibrações. 

Os diagramas de fogo a utilizar deverão ser dimensionados
de forma a originar uma baixa propagação de vibrações e
frequências, para minimizar danos causados nas
características do maciço envolvente, nas construções
existentes na proximidade ( nomeadamente na
barragem,central e substação)

Implementar sistemas adequados de contenção e drenagem
nas escavações a realizar na zona da tomada de água.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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79

80

X
E

sc
om

br
ei

ra

X

Os acessos e áraes a intervencionar deverão estar
devidamente sinalizados de forma a que não sejam
ultrapassados. No caso dos acessos temporários 1, 2 e 4,
deve ser assegurado que, para a escavação do canal de
jusante, apenas serão utilizados os dois locais de acesso ao
rio Douro,correspondentes aos acessos 2 e 4.

Efectuar o armazenamento das terras vivas, provenientes da
decapagem dos solos, em pargas inferiores a 1,5 m de
altura., a fim de serem reutilizadas na recuperação
paisagística futura das áreas intervencionadas
remanescentes a solo nu. Garantir que as mesmas não são
pisadas ou compactadas.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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81

82

X

X

T
od

a 
a 

ob
ra

As movimentações das maquinarias devem ser limitadas ao
estritamente necessários, preservando a vegetação existente
no local

Todos os veiculos afectos á obra deverão estar identificados
em local visivel.

T
od

a 
a 

ob
ra

Os veículos estão devidamente 
identificados conforme 

exigências legais.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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83

84 X

X

O escombro resultante da
escavação não provoca
libertação de poeiras, visto o
mesmo sair humedecido do
local de escavação. 

Sinalizar de forma adequada os locais de entrada e saída de
viaturas, prevenindo a ocorrencia de acidentes.

Efectuar o transporte de terras e outros materiais
susceptíveis de sofrer arrastamento pelo vento em camiões
de caixa fechada ou, em alternativa, de caixa aberta, mas
devidamente cobertos.

Todos os locais estão 
sinalizados desde Abril

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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85

86

87

88

X

Estando num período de 
Inverno, com teor de humidade 

alta não há produção de 
poeiras.

Assegurar a rega periódica e controlada, nomeadamente em
dias secos e ventosos, da zona afecta á obra onde poderá
ocorrer a produção, acumulação e a recuparação de poeiras.

T
od

a 
a 

ob
ra

Efectuar a prospecção arqueológica sistemática, após
desmatação das áreas de incidência, de reduzida visibilidade
de forma a colmatar as lacunas de conhecimento.

Efectuar a prospecção arqueológica sistemática das áreas
de depósito temporário e empréstimo de inertes, caso se
situem fora das áreas já prospectadas.

Efectuar sondagens de diagnóstico, caso não seja possível
determinar a importância científica e patrimonial de outras
ocorrências então identificadas.

X

X

Foi efectuada prospecção 
arqueológica após a 

desmatação das áreas de 
incidência em Março

X

Todas as áreas foram 
devidamente prospectadas em 

Março 2008

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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89

90

91

92

Esta medida será implementada
a quando do abaixamento da
albufeira.

Sinalizar e vedar todas as ocorrências patrimoniais, a menos
de 100 m da frente de obra, de modo a evitar a passagem de
maquinaria e pessoal afecto á obra.

Sinalizar e vedar em torno dos abrigos VP12 e VP10,
represa e azenha.

Efectuar prospecção sistemática das margens a montante e
a jusante da barragem de Bemposta, aquando do
abaixamento do nível das águas, a fim de identificar
eventuais valores patrimoniais existentes, com destaque, se
o abaixamento assim o permitir para o sitio patrimonial de
arte rupestre que se supõe existir a montante – buraco dos
morcegos – na freguesia de Urrós.

Efectuar o levantamento fotográfico exaustivo do conjunto de
Bemposta - pombal, recinto murado, abrigos e conjunto
rural, previamente ao início da empreitada.

X

X

Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

X

Os abrigos VP12, VP10,
represa e azenha estão vedados 
e sinalizados em Junho 2008

X
Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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93

94

95

96
Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

A execução dos trabalhos arqueológicos carece de
autorização por parte do IGESPAR, de acordo com o
Decreto-Lei n.º270/99, de 15 de Julho, e em conformidade
com a Lei n.º 107/2001, de 8 de Setembro.

No final da obra, deverão ser naturalizados os acessos 2 e 4
em toda a sua extensão, incluindo todo o troço do acesso 2
até ao cruzamento com o caminho que constitui o
prolongamento do acesso temporário 3, e colocação de
pedras no cruzamento com outros caminhos, de modo a
impedir o deu uso por veículos.

O acesso temporário 3 deverá ser arranjado em toda a sua
extensão, até ao cruzamento com caminho junto ao rio,
prolongamento do acesso temporário 2, de forma a permitir
a passagem de veículos ligeiros

Efectuar o levantamento fotográfico exaustivo e desenhado
da antiga casa da guarda-fiscal e construção adjacente; de
levantamento planimétrico e topográfico das construções
existentes e de todos os elementos que testemunham a
ocupação humana naquele local; elaboração de uma
memória descritiva; de acompanhamento arqueológico dos
trabalhos de demolição deste elemento e de um painel
informativo sobre a sua importância na história da região.

X

X

X

A autorização do IGESPAR foi 
obtida no dia 19-05-2008

X
Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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97

98

99

100

101

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Na fase de conclusão da obra e desactivação do estaleiro
deve proceder-se á remoção de todo o material excedente e
ao arranjo paisagístico das zonas ocupadas, mediante a
restituição do coberto vegetal original e a reposição da
morfologia dos terrenos.

Antes do enchimento da albufeira, deverá ser efectuada uma
inspecção cuidada a toda a periferia em questão, que poderá
indicar a necessidade de implementação de medidas de
contenção adequadas em zonas muito pontuais, de forma a
prevenir a ocorrência de situações potenciais.

Após a conclusão dos trabalhos de construção, todos os
locais do estaleiro e zonas intervencionadas pela obra
deverão ser meticulosamente limpos.

Reparar o pavimento danificado nas estradas utilizadas nos
percursos de acesso ao projecto pela circulação de veículos
pesados durante a construção.

Após a conclusão da obra deverão ser restabelecidas as
condições de circulação que tenham sido interrompidas.

X

X

X

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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102

103

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Encaminhamento adequado dos diversos tipos de resíduos
resultantes das operações de manutenção e reparação de
equipamentos.

X

Acompanhamento da recuperação ambiental durante os dois
primeiros anos de funcionamento tendo o empreiteiro que
proceder á recuperação do revestimento vegetal mal
sucedido

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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3 X

Até ao momento as áreas
utilizadas para a implementação
da obra estão devidamemte
delimitadas não havendo
necessidade de criar outras
áreas.

NA C Fotos

Francisco Pinheiro

T
od

a 
a 

ob
ra

SOMAGUE, S.A.

Obra / 
Empreitada:

N.º Medida Ambiental
Locais onde 

se aplica

14

5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS

Sílvia RodriguesEDP, S.A

Reforço de Potencia da Barragem da Bemposta
Fevereiro

Limitar a destruição de coberto vegetal às áreas postas à
disposição e estritamente necessárias para a execução dos
trabalhos.

Observações

X2

NC

Preservar árvores e arbustos de porte médio-alto no interior
das áreas utilizáveis para implantação da obra. Para tal os
mesmos devem ser identificados em conjunto com a
Fiscalização e posteriormente balizados. T

od
a 

a 
ob

ra
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Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.



2 de 31

Relatório N.º:

Encomenda:

 Página

Dono de Obra:  Inspeccionado por: Data da Inspecção
 Assinatura:

Adjudicatário:  Acompanhado por:

 Distribuído a:

NA C Fotos

Francisco PinheiroSOMAGUE, S.A.

Obra / 
Empreitada:

N.º Medida Ambiental
Locais onde 

se aplica

14

5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS
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6

7

No presente mês utilizou-se
material de escavação para
melhorias dos acessos em
obra.

A micro reseva foi balizada em
Junho.

Delimitar a área de elevado interesse biológico – micro-
reserva – existente a jusante da barragem, com material de
balizamento intransponível nas imediações da frente de obra
e interditar a circulação ou parqueamento de máquinas ou
equipamentos na referida área. M

ic
ro

-r
es

er
va

Reutilizar material de escavação do reforço de potência de
Bemposta, na execução de qualquer aterro, provisório ou
definitivo.

X

X

A
ce

ss
os

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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8

9

A mancha de olival mantem-se 
preservada.

 Neste momento não se 
encontram a executar 
decapagens do solo.

E
sc

om
br

ei
ra

 d
e 

ju
sa

nt
e

Preservar a mancha de olival na evolvente da área definida
para a escombreira de jusante e repor caminho de modo a
restabelecer acessibilidade.

Armazenar separadamente as terras vegetais provenientes
da decapagem dos solos

X
T

od
a 

a 
ob

ra X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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10

11

12 X

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

As terras vegetais encontram-
se separadamente 

armazenadas na ecombreira.

E
sc

om
br

ei
ra

 d
e 

ju
sa

nt
e

X

X

Armazenar terras vegetais em pargas inferiores a 1,5 m de
altura. Garantir que as mesmas não são pisadas ou
compactadas.
Estes depósitos devem localizar-se em locais onde a
morfologia seja favorável à sua posterior retirada, devendo
esses locais ser submetidos à aprovação da Fiscalização.
Nos casos em que este armazenamento seja superior a 3 a 4
meses as pargas deverão ser semeadas com trevo (Trifolium
sp).

Proceder no final da obra à demolição de todas as estruturas
provisórias construídas para apoio à obra (placas de betão,
edifícios provisórios e outras).  

Proceder à descompactação final do solo nos locais
utilizados durante a construção e indicados pela Fiscalização
e pelo Projecto de Recuperação Paisagística.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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13

15

18

X
Esta medida será implementada
na fase final da obra

A licença de captação de água 
foi obtida dia 20-05-2008

 Consumo de água autorizado através da respectiva licença. 

Os depósitos de inertes e outro material proveniente das
escavações devem ser acondicionados de forma a não
ocorrer arrastamento de finos por acção de águas pluviais.

Efectuar as modelações finais de terra nas áreas
intervencionadas, de acordo com o Projecto de Recuperação
Paisagística e indicações da Fiscalização, tendo em atenção
o seguinte: adopção de inclinações adequadas para os
taludes de aterro e escavação • obtenção de cristas e
remates pouco angulosos • encontros harmoniosos das
áreas intervencionadas com o terreno natural • deposição de
material de maior granulometria na base das saias de aterro
• arrumação do material adequada de forma ao maior
preenchimento de vazios 

X

E
sc
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X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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21

22

Nas frentes de obra estão
presentes kits de emergência
ambiental, com todo o material
necessártio para a contenão e
limpeza de eventuais derrames.T

od
a 

a 
ob

ra

19

T
od

a 
a 

ob
ra

A monitorização dos consumos
de água é efectuada
mensalmente.

X

T
od

a 
a 

ob
ra

Realizar monitorização, ainda que através de métodos
indirectos, dos consumos de água realizados nas instalações
provisórias de captação de água para a obra.

Para os equipamentos que tem de permanecer
obrigatoriamente nas frentes de trabalho, deverão ser
tomadas as medidas necessárias para que as operações de
manutenção decorram em condições que não possam vir a
representar uma fonte de risco de poluição do solo ou da
água. Devem estar sempre presentes nas frentes de obra
materiais eficazes e em quantidades adequadas para a
contenção e limpeza de eventuais derrames de óleos ou
combustível (mantas absorventes, tinas de contenção,
depósitos para colocação de solos contaminados, ou outros).

Não pode ser vertido para o solo ou para a água qualquer
tipo de óleo ou outro produto químico, em qualquer
circunstância, qualquer que seja o local ou as quantidades
envolvidas.

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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23

24 X

Deve ainda ser elaborado e implementado um Plano de
Gestão de Resíduos (PGR) que permita controlar com rigor
a deposição dos resíduos produzidos em obra,
especialmente os resíduos perigosos, de forma a, por um
lado, evitar a contaminação de solos nos estaleiros e zonas
de obra e, por outro, garantir que os referidos resíduos são
recolhidos por gestores autorizados e encaminhados para
destino adequado, dando preferência a opções de
valorização dos resíduos

Quando tecnicamente possível, deverá sempre optar-se por
utilizar produtos químicos não perigosos para o ambiente, de
preferência biodegradáveis. A utilização de substâncias
perigosas fica sempre sujeita à aprovação da Fiscalização e
para tal deverá ser fornecida uma lista de substâncias a
utilizar.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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26

27

AS águas residuais de
escavação são vazadas para o
rio , após passagem pelo filtro
prensa ainda sem a respectiva
licença de descarga de águas
residuais  do filtro prensa.T

od
a 

a 
ob

ra
A

nt
ig

a 
re
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itu
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ão

Não lançar para o solo, rio Douro e seus afluentes qualquer
água residual proveniente de processos de construção,
principais ou acessórios, sem a respectiva autorização
concedida por uma licença de descarga emitida pelas
entidades competentes.

Instalar e manter em funcionamento infra-estruturas de
colecta e tratamento das águas resultantes da escavação de
túneis, preparação e lavagem de inertes para betões,
lavagem de autobetoneiras e equipamento da central de
betão e águas provenientes do sistema automático da
lavagem de rodados. Sempre que possível deverá promover-
se a reutilização das águas referidas.

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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29

30

31

T
od

a 
a 

ob
ra

Implementar de forma correcta e eficaz o Plano de Controlo
de Águas Residuais (PCAR).

Obter licenças para a descarga de águas residuais
(escavação de túneis, preparação e lavagem de inertes para
betões e lavagem de autobetoneiras e equipamento da
central de betão e águas residuais domésticas)

Nunca será permitida sob qualquer pretexto a queima a céu
aberto de qualquer tipo de materiais ou resíduos, como por
exemplo madeiras, ou óleos usados

X

X

X

Efectuou-se no dia 20-02-2009,
recolha de amostras de águas
residuais antes tratamento e
após tratamento no filtro prensa,
no separador de
hidrocarbonetos e na ETAR.

A licença de descarga de águas
residuais do filtro prensa foi
emitida a 06-02-2009, tendo a
mesma sido recepcionada a 04-
03-2009.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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32

33

34

Até ao momento não se
verificou necessária a
implementação desta medida.

Será utilizada a central de betão
de Picote, deixando e ser
necessária a implementação
desta medida

T
od

a 
a 

ob
ra

Nos períodos secos e quentes, os materiais a transportar
provenientes das escavações deverão ser humedecidos
ligeiramente (a não ser que contenham humidade suficiente),
por aspersão de água, tal como as zonas de armazenamento
(escombreiras e depósitos de inertes) e acessos não
pavimentados.

Na área de estaleiros industriais, assim como nas áreas de
obra onde se verificar um levantamento de poeiras com mais
significado, deverá ser instalada rede de ensombramento no
perímetro dessas áreas para reduzir o alastramento de
partículas para a atmosfera.

Relativamente ao funcionamento da central de betão, os
silos a utilizar para armazenamento de cimentos e de cinzas
deverão estar munidos de filtros de partículas eficazes de
forma a evitar a dispersão de poluentes para a atmosfera.
Manutenção dos filtros. 

X

X

X

Estando num período de 
Inverno, com teor de humidade 

alta, não há necessidade de 
humedecer o material a 

transportar

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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35

36

37

X

X

X

Deverão ser colocados e mantidos em funcionamento e
manutenção, numa plataforma, localizada à saída das
frentes de obras e estaleiros industriais, um sistema de
lavagem de rodados automático e eficaz, dimensionado para
os veículos de transporte utilizados pelo empreiteiro.
Também os acessos devem ser mantidos limpos, com
especial destaque para a EM 221-7.

Deverá garantir-se que os veículos e maquinaria em
utilização na obra tenham sido sujeitos às Inspecções
Técnicas periódicas e sido aprovados, como forma de
comprovar a manutenção das boas condições de
funcionamento e níveis de emissão de poluentes
atmosféricos e níveis de ruído inferiores aos máximos
definidos na legislação aplicável.

Deverá ser limitada a velocidade de circulação de veículos
pesados na zona de implantação da obra e, em especial, na
proximidade de núcleos habitacionais, devendo ser evitado o
atravessamento de povoações.

Todos os veículos presentes
em obra foram sujeitos a
inspecções técnicas periódicas

A sinalização de limites de 
velocidade está implementada 

desde Abril

A lavagem de rodados entrou
em funcionamento dia 06-11-
2008

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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38

39

40

41

42

X

X
A rectificação da Licença
Especial de Ruído foi obtida a
18-02-2009.

X

X

Procurar-se-á que a circulação de veículos pesados seja
efectuada com mais incidência durante o dia, entre as 7 e as
20 horas. Se durante a execução da obra se verificar
existirem situações regulares de incomodidade em termos de
ruído junto da população local, deverão instalar-se barreiras
acústicas de forma a minimizar esse impacte.

Se for considerado necessária a execução de actividades
ruidosas fora do período diurno (7:00 – 20:00) e aos fins de
semana deverá ser obtida licença especial de ruído. Deverão
ser cumpridas todas as medidas apontadas na respectiva
licença.

F
re

nt
es

 
de

 o
br

a
T

od
a 

a 
ob

ra
Evitar a utilização de cargas explosivas em horários nos
quais seja de esperar maior sensibilidade por parte dos
receptores sensíveis.

Utilização de dispositivos de insonorização nos
equipamentos mais ruidosos e, caso isso venha a revelar-se
necessário, a instalação de barreiras envolvendo zonas dos
estaleiros onde ocorra a emissão de ruído mais intenso.

Informar as populações interessadas, nomeadamente dos
horários previstos para as detonações, através da colocação
de avisos em locais próprios.

X

Foram colocados avisos na 
junta de freguesia a alertar a 

população das detonações no 
dia 14-05-2008.

Tosos os veiculos afectos à 
obra foram sujeitos a 

inspecções periodicas como tal 
não necessitam de dispositivos 

de insonorização.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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43

44

45

46

47

X

X

X

o sistema de sinalização foi 
implementado em Abril

Deverá ser implementado durante a fase de construção um
Plano para a Monitorização do Ruído (PMR) com
campanhas de medição a realizar durante a execução das
actividades de características mais ruidosas.

Promover a contratação de mão-de-obra da região.

Elaborar e Implementar com eficácia o Plano de
Salvaguarda do Património (PSP). 

Promover a integração social dos trabalhadores exteriores à
região.

Implementar um sistema de sinalização, visível e inequívoco,
nas imediações da zona das obras, em particular na EM 221-
7, de modo a evitar perturbações no tráfego na rede de
estradas municipais e na ligação à Espanha. Esta
sinalização poderá ser feita através de placas avisadoras
colocadas na berma dos eixos viários.

E
M

22
1-

7

X

X

T
od

a 
a 

ob
ra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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48

49

Proceder à lavagem e varrimento diários do pavimento da
estrada, e, pelo menos, uma vez por mês, à limpeza de toda
a rede de drenagem (valetas, colectores, caixas de visita,
etc.), existente na zona do estaleiro e em todas as vias de
circulação e de acessos utilizadas, incluindo na estrada EM
221-7 até à zona das escombreiras.

X

Vedar e sinalizar o sítio patrimonial identificado na frente de
obra da tomada de água – Represa, estabelecendo um
perímetro de segurança. Bem como o abrigo, identificado
junto do estaleiro industrial de fornecedores e a azenha que
se localiza junto ao leito do rio. T

od
a 

a 
ob

ra

X

E
M

22
1-

7

Estão vedados e sinalizados os
sítios patrimoniais identificados,
desde junho 2008

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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51

52

53

54

A junta de freguesia foi avisada
no dia 14.05.2008 da realização
do projecto.

Os acessos estão garantidos
por caminhos existentes desde
a localidade de Bemposta.

No caso de ser impedido a passagem de veículos e pessoas
estranhas pelos acessos definitivos 1 e 2 e temporários2, 3 e
4, devido ás condições de segurança que será necessário
impor, deverá ser garantido outro acesso á area de lazer do
rio e aos terrenos agrícolas que aí existem nomeadamente,
através de Bemposta.

X

T
od

a 
a 

ob
ra

X

X

Afixação nas juntas de freguesia mais próximas de
informaçao relativa á realização do projecto, da construção,
do planemanento para utilização de explosivos, e dos
eventuais condicionamentos de circulação

X

Efectuar o registo prévio do estado de conservação do
Conjunto da barragem de Bemposta, que servirá como
ilustração da situação de referência. Caso ocorram alguns
danos provocados pelas explosões, deverão ser efectuadas
obras de conservação/ restauro.

Deverá ser evitada a realização de explosões em obras
exteriores durante o período de nidificação das aves, entre
Janeiro e Junho

Foi efectuado um registo prévio
do estado de conservação do
conjunto da barragem de
Bemposta em Março 2008 e
são mantidos sistemas e
monitorização das velocidades
de vibração provocadas pelas
pegas de fogo, através de
geofónes.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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55

56 X

57 X

Não aplicável 
Não se verificaram até à data
actividades em obra que
obrigasse à implementação
desta medida.

Existe informação adequada 
impedindo a passagem .

T
od

a 
a 

ob
ra

T
od

a 
a 

ob
ra

Caso as condições do rio durante as obras, nomeadamente,
no período de verão, impeçam ou limitem a sua utilização
por banhistas/ ccanoistas, deverá existir informação
adequada nos locais apropriados

A sinalização diurna e nocturna dos obstáculos a implantar
deve ser conforme as normas expressas no documento "
Circular de Informação Aeroneutica 101/2003 de 6 de Maio
do INAC.

A linhas eléctricas aéreas exteriores deverão cumprir as
normas de minimização de colisão e de electrocução de
aves.

X

T
od

a 
a 

ob
ra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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58

59

60

X

Esta medida será implementada
na fase final da obra

o sistema de sinalização foi 
implementado em Abril

T
od

a 
a 

ob
ra

F
re

nt
es
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e 

ob
raColocar sinalização adequada á interdição de acesso ao

local da obra.

Limitar as áreas estritamente necessárias a determinado tipo
de acções, tais como, a destruição do coberto vegetal,
movimentação de terras, circulação e parqueamento de
veiculos e maquinas,através do balizamento das zonas
sujeitas a este tipo de intervenções.Os balizamentos deverão
ser mantidos em boas condições durante toda a fase de
construção.

Reservar volume de escombro de granulometria média-fina
para colmatação parcial da morfologia dissonoante dos
contínuos "talude-plataforma", na modelação final dos
estaleiros; reservar pedras de grande dimensão resultantes
da escavação da restituição ou leito do rio para constituição
de barreiras de acesso a caminhos renaturalizados durante o
processo de recuperação paisagística

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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62

63

64

X

X

X

X
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Deve estar em funcinamento um sistema de tratamento
simples das águas residuais domésticas.

E
st

al
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ro
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ria
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do
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Na execução de qualquer aterro, provisório ou definitivo,
deve ser utilizado,perferencialmente,o escombro resultante
das escavações da obra

Nas frentes de obra e estaleiros de zonas especificas devem
ser criadas zonas devidamente equipadas para as seguintes
actividades: 
Manutenção dos equipamentos, maquinaria e viaturas;
Armazenamento de combustíveis e lubrificantes e outros
produtos químicos; 
Armazenamento de equipamentos que contenham
Substancias químicos; 
Armazenamento de resíduos perigosos e não perigosos. 

Na zona do estaleiro deverão ser colocadas placas de aviso
das regras de segurança, bem como a calendarização das
obras.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Não permitir a abertura de qualquer zona de empréstimo de
materiais, além das inicialmente definidas quer na área de
intervenção directa, quer na envolvente.

Efectuar as operações de abastecimento de combustivel e
manutenção de equipamento em área impermeabilizadas.
Essa área deve estar dotada de um sistema de recolha de
efluentes.
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Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Implementar um sistema de lavagem de rodados á saída do
estaleiro, de modo a evitar o arrastamento de poeiras e
lamas para as vias rodoviárias.

Implementar um plano integrado de Gestão de resíduos, no
qual se proceda á identificação e classificação dos residuos,
em conformidade com a Lista Europeia de Residuos, e onde
se estabeleçam objectivos e afectem terefas e meios,tendo
em consideração a calendarização e faseamento da obra.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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X

Providenciar o armazenamento dos resíduos no estaleiro em
locais diferenciados, em função da sua tipologia, os quais
devem ser delimitados e identificados. Os oleos usados e
outros residuos perigosos não podem ser misturados com
residuos de natureza distinta. O local de armazenamento
deve:
ser impermeabilizado e coberto;
evitar áreas sensiveis do ponto de vista ambiental e zonas
onde possam vir a provocar a degradação da qualidade da
água;
ser em locais de fácil acesso para a trasfega de resíduos;

As zonas de manutenção e de armazenamento de
substancias quimicas e residuos devem ser dotadas com um
sistema de recolha de escorrencias(derrames acidentais e/ou
águas de limpeza). Este sistema deverá incluir uma fossa,
também impermeável e estanque,com separador de
hidrocarbonetos, donde periodicamente se possa recolher o
seu conteúdo, a tratar posteriormente como residuo
perigoso.
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As áreas de armazenamento e
as oficinas estão dotados de um
sistema de recolha de
escorrências, ligado a um
separador de hidrocarbonetos e
a uma fossa.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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X
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O acondicionamento de
resíduos efectua-se em locais
apropriados e afastados das
margens do rio douro, não se
verificando qualquer dispersão
de resíduos no rio. 

O escombro resultante da obra, não aproveitável para outros
fins, deverá ser disponibilizado gratuitamente, na zona da
obra, a todas as entidades que o pretendam, até ao início do
processo de recuperação paisagística.

No caso de ocorrer um derrame de óleos ou combustiveis
(tanto nas operações de manuseamento como de
armazenagem ou transporte), deverá ser providenciada a
limpeza imediata da zona. No caso do derrame de óleos,
novos ou usados, deverá recorrer-se a produtos absorventes.
Os produtos derramados e/ou utilizados na recolha dos
derrames deverão ser tratados como residuos, de acordo
com o definido para a recolha, acondicionamento,
armazenagem, transporte e destino final dos residuos
produzidos.

Deverão ser tomadas todas as devidas precauções para
evitar a deposição ou arrastamento de resíduos,
nomeadamente, durante as obras a realizar no rio douro.
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Este Mês foi anunciada a
cedência de escombro nos
meios de comunicação
(jornais).

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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76 Obs.

Encontra-se em estudo a
modelação final da escombreira, 
estando previsto a instalação de
sistema drenagem. 

X

A escombeira de montante não deverá ser intervencionada
até ser esgotada a capacidade de deposição da escombreira
de jusante.

A deposição de escombro nos dois locais definidos deve ser
efectuada de modo faseado, com criação de taludes com
geometria que lhes permita permanecer em condições de
estabilidade. No final dos trabalhos proceder á estabilização
por meio de cobertura vegetal.

Implementar um sistema de drenagem adequado nas
escombreiras de forma a drenar as águas superficiais.
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A modelação da escombreira
encontra-se em análise, por
este facto ainda não se iniciou e
modelação in situ.

Obs.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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As contenções são
acompanhadas pelos técnicos e
projectistas especialistas na
matéria, encontrando-se em
implementação todas medidas
adequadas para esse efeito.
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X

Os diagramas de fogo são
dimensionados de forma a
originar uma baixa propagação
de vibrações e de frequências,
estando instalado em diversos
pontos da obra sensores para
medição e monitorização das
vibrações. 

Os diagramas de fogo a utilizar deverão ser dimensionados
de forma a originar uma baixa propagação de vibrações e
frequências, para minimizar danos causados nas
características do maciço envolvente, nas construções
existentes na proximidade ( nomeadamente na
barragem,central e substação)

Implementar sistemas adequados de contenção e drenagem
nas escavações a realizar na zona da tomada de água.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Os acessos e áraes a intervencionar deverão estar
devidamente sinalizados de forma a que não sejam
ultrapassados. No caso dos acessos temporários 1, 2 e 4,
deve ser assegurado que, para a escavação do canal de
jusante, apenas serão utilizados os dois locais de acesso ao
rio Douro,correspondentes aos acessos 2 e 4.

Todos os veiculos afectos á obra deverão estar identificados
em local visivel.

Efectuar o armazenamento das terras vivas, provenientes da
decapagem dos solos, em pargas inferiores a 1,5 m de
altura., a fim de serem reutilizadas na recuperação
paisagística futura das áreas intervencionadas
remanescentes a solo nu. Garantir que as mesmas não são
pisadas ou compactadas.

Os veículos estão devidamente 
identificados conforme 

exigências legais.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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O escombro resultante da
escavação não provoca
libertação de poeiras, visto o
mesmo sair humedecido do
local de escavação. 

As movimentações das maquinarias devem ser limitadas ao
estritamente necessários, preservando a vegetação existente
no local

Efectuar o transporte de terras e outros materiais
susceptíveis de sofrer arrastamento pelo vento em camiões
de caixa fechada ou, em alternativa, de caixa aberta, mas
devidamente cobertos.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Nos dias de sol deste mês 
verificou-se rega do material a 

transportar.

X
Sinalizar de forma adequada os locais de entrada e saída de
viaturas, prevenindo a ocorrencia de acidentes.

Assegurar a rega periódica e controlada, nomeadamente em
dias secos e ventosos, da zona afecta á obra onde poderá
ocorrer a produção, acumulação e a recuparação de poeiras.

X
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Efectuar a prospecção arqueológica sistemática, após
desmatação das áreas de incidência, de reduzida visibilidade
de forma a colmatar as lacunas de conhecimento.

Efectuar a prospecção arqueológica sistemática das áreas
de depósito temporário e empréstimo de inertes, caso se
situem fora das áreas já prospectadas.

X

Foi efectuada prospecção 
arqueológica após a 

desmatação das áreas de 
incidência em Março

X

Todas as áreas foram 
devidamente prospectadas em 

Março 2008

Todos os locais estão 
sinalizados desde Abril

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Esta medida será implementada
a quando do abaixamento da
albufeira.

Sinalizar e vedar todas as ocorrências patrimoniais, a menos
de 100 m da frente de obra, de modo a evitar a passagem de
maquinaria e pessoal afecto á obra.

Sinalizar e vedar em torno dos abrigos VP12 e VP10,
represa e azenha.

Efectuar sondagens de diagnóstico, caso não seja possível
determinar a importância científica e patrimonial de outras
ocorrências então identificadas.

Efectuar prospecção sistemática das margens a montante e
a jusante da barragem de Bemposta, aquando do
abaixamento do nível das águas, a fim de identificar
eventuais valores patrimoniais existentes, com destaque, se
o abaixamento assim o permitir para o sitio patrimonial de
arte rupestre que se supõe existir a montante – buraco dos
morcegos – na freguesia de Urrós.

Efectuar o levantamento fotográfico exaustivo do conjunto de
Bemposta - pombal, recinto murado, abrigos e conjunto
rural, previamente ao início da empreitada.

X

X

X

Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

X

Os abrigos VP12, VP10,
represa e azenha estão vedados 
e sinalizados em Junho 2008

X
Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

A execução dos trabalhos arqueológicos carece de
autorização por parte do IGESPAR, de acordo com o
Decreto-Lei n.º270/99, de 15 de Julho, e em conformidade
com a Lei n.º 107/2001, de 8 de Setembro.

No final da obra, deverão ser naturalizados os acessos 2 e 4
em toda a sua extensão, incluindo todo o troço do acesso 2
até ao cruzamento com o caminho que constitui o
prolongamento do acesso temporário 3, e colocação de
pedras no cruzamento com outros caminhos, de modo a
impedir o deu uso por veículos.

O acesso temporário 3 deverá ser arranjado em toda a sua
extensão, até ao cruzamento com caminho junto ao rio,
prolongamento do acesso temporário 2, de forma a permitir
a passagem de veículos ligeiros

Efectuar o levantamento fotográfico exaustivo e desenhado
da antiga casa da guarda-fiscal e construção adjacente; de
levantamento planimétrico e topográfico das construções
existentes e de todos os elementos que testemunham a
ocupação humana naquele local; elaboração de uma
memória descritiva; de acompanhamento arqueológico dos
trabalhos de demolição deste elemento e de um painel
informativo sobre a sua importância na história da região.

X

X

X

A autorização do IGESPAR foi 
obtida no dia 19-05-2008

X
Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Na fase de conclusão da obra e desactivação do estaleiro
deve proceder-se á remoção de todo o material excedente e
ao arranjo paisagístico das zonas ocupadas, mediante a
restituição do coberto vegetal original e a reposição da
morfologia dos terrenos.

Antes do enchimento da albufeira, deverá ser efectuada uma
inspecção cuidada a toda a periferia em questão, que poderá
indicar a necessidade de implementação de medidas de
contenção adequadas em zonas muito pontuais, de forma a
prevenir a ocorrência de situações potenciais.

Após a conclusão dos trabalhos de construção, todos os
locais do estaleiro e zonas intervencionadas pela obra
deverão ser meticulosamente limpos.

Reparar o pavimento danificado nas estradas utilizadas nos
percursos de acesso ao projecto pela circulação de veículos
pesados durante a construção.

Após a conclusão da obra deverão ser restabelecidas as
condições de circulação que tenham sido interrompidas.

X

X

X

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Esta medida será implementada
na fase final da obra

Encaminhamento adequado dos diversos tipos de resíduos
resultantes das operações de manutenção e reparação de
equipamentos.

X

Acompanhamento da recuperação ambiental durante os dois
primeiros anos de funcionamento tendo o empreiteiro que
proceder á recuperação do revestimento vegetal mal
sucedido

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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das áreas utilizáveis para implantação da obra. Para tal os
mesmos devem ser identificados em conjunto com a
Fiscalização e posteriormente balizados.

X

Limitar a destruição de coberto vegetal às áreas postas à
disposição e estritamente necessárias para a execução dos
trabalhos.

Observações
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SOMAGUE, S.A.
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Preservar a mancha de olival na evolvente da área definida
para a escombreira de jusante e repor caminho de modo a
restabelecer acessibilidade.

Armazenar separadamente as terras vegetais provenientes
da decapagem dos solos

Reutilizar material de escavação do reforço de potência de
Bemposta, na execução de qualquer aterro, provisório ou
definitivo.

Delimitar a área de elevado interesse biológico – micro-
reserva – existente a jusante da barragem, com material de
balizamento intransponível nas imediações da frente de obra
e interditar a circulação ou parqueamento de máquinas ou
equipamentos na referida área. M
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A micro reseva foi balizada em
Junho.

A mancha de olival mantem-se 
preservada.

 Neste momento não se 
encontram a executar 
decapagens do solo.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Armazenar terras vegetais em pargas inferiores a 1,5 m de
altura. Garantir que as mesmas não são pisadas ou
compactadas.
Estes depósitos devem localizar-se em locais onde a
morfologia seja favorável à sua posterior retirada, devendo
esses locais ser submetidos à aprovação da Fiscalização.
Nos casos em que este armazenamento seja superior a 3 a 4
meses as pargas deverão ser semeadas com trevo (Trifolium
sp).

Proceder no final da obra à demolição de todas as estruturas
provisórias construídas para apoio à obra (placas de betão,
edifícios provisórios e outras).  

Proceder à descompactação final do solo nos locais
utilizados durante a construção e indicados pela Fiscalização
e pelo Projecto de Recuperação Paisagística.
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Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

As terras vegetais encontram-
se separadamente 

armazenadas na ecombreira.
X

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Os depósitos de inertes e outro material proveniente das
escavações devem ser acondicionados de forma a não
ocorrer arrastamento de finos por acção de águas pluviais.

Efectuar as modelações finais de terra nas áreas
intervencionadas, de acordo com o Projecto de Recuperação
Paisagística e indicações da Fiscalização, tendo em atenção
o seguinte: adopção de inclinações adequadas para os
taludes de aterro e escavação • obtenção de cristas e
remates pouco angulosos • encontros harmoniosos das
áreas intervencionadas com o terreno natural • deposição de
material de maior granulometria na base das saias de aterro
• arrumação do material adequada de forma ao maior
preenchimento de vazios 

 Consumo de água autorizado através da respectiva licença. 
A licença de captação de água 

foi obtida dia 20-05-2008

Esta medida será implementada
na fase final da obra

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Realizar monitorização, ainda que através de métodos
indirectos, dos consumos de água realizados nas instalações
provisórias de captação de água para a obra.

Para os equipamentos que tem de permanecer
obrigatoriamente nas frentes de trabalho, deverão ser
tomadas as medidas necessárias para que as operações de
manutenção decorram em condições que não possam vir a
representar uma fonte de risco de poluição do solo ou da
água. Devem estar sempre presentes nas frentes de obra
materiais eficazes e em quantidades adequadas para a
contenção e limpeza de eventuais derrames de óleos ou
combustível (mantas absorventes, tinas de contenção,
depósitos para colocação de solos contaminados, ou outros).

Não pode ser vertido para o solo ou para a água qualquer
tipo de óleo ou outro produto químico, em qualquer
circunstância, qualquer que seja o local ou as quantidades
envolvidas.

X
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A monitorização dos consumos
de água é efectuada
mensalmente.
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Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Deve ainda ser elaborado e implementado um Plano de
Gestão de Resíduos (PGR) que permita controlar com rigor
a deposição dos resíduos produzidos em obra,
especialmente os resíduos perigosos, de forma a, por um
lado, evitar a contaminação de solos nos estaleiros e zonas
de obra e, por outro, garantir que os referidos resíduos são
recolhidos por gestores autorizados e encaminhados para
destino adequado, dando preferência a opções de
valorização dos resíduos

Quando tecnicamente possível, deverá sempre optar-se por
utilizar produtos químicos não perigosos para o ambiente, de
preferência biodegradáveis. A utilização de substâncias
perigosas fica sempre sujeita à aprovação da Fiscalização e
para tal deverá ser fornecida uma lista de substâncias a
utilizar.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Obs.

Não lançar para o solo, rio Douro e seus afluentes qualquer
água residual proveniente de processos de construção,
principais ou acessórios, sem a respectiva autorização
concedida por uma licença de descarga emitida pelas
entidades competentes.

Instalar e manter em funcionamento infra-estruturas de
colecta e tratamento das águas resultantes da escavação de
túneis, preparação e lavagem de inertes para betões,
lavagem de autobetoneiras e equipamento da central de
betão e águas provenientes do sistema automático da
lavagem de rodados. Sempre que possível deverá promover-
se a reutilização das águas referidas.
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X

Efectua-se o lançamento das
águas residuais para o rio douro
após passagem pelo filtro
prensa, sem a respectiva
licença de descargas de águas
residuais.

A 13 e 16 de Janeiro de 2009
detectaram-se falhas no
funcionamento do filtro prensa
(falta de sucção da bomba do
filtro prensa/vazamento das
águas residuais pré filtro prensa
e ausência de formação de
adobes). Desta forma a
Somague irá abriu uma Não
Conformidade grave.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Efectuou-se no dia 23-01-2009,
nova recolha de amostras de
águas residuais antes
tratamente e após tratamento no
filtro prensa e no separaddor de
hidrocarbonetos.

Falta licença de descarga de
águas residuais do filtro prensa.

X

Obs.

X

Obter licenças para a descarga de águas residuais
(escavação de túneis, preparação e lavagem de inertes para
betões e lavagem de autobetoneiras e equipamento da
central de betão e águas residuais domésticas)

Nunca será permitida sob qualquer pretexto a queima a céu
aberto de qualquer tipo de materiais ou resíduos, como por
exemplo madeiras, ou óleos usados

Implementar de forma correcta e eficaz o Plano de Controlo
de Águas Residuais (PCAR).
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Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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X

Estando num período de 
Inverno, com teor de humidade 

alta, não há necessidade de 
humedecer o material a 

transportar

X

X

Na área de estaleiros industriais, assim como nas áreas de
obra onde se verificar um levantamento de poeiras com mais
significado, deverá ser instalada rede de ensombramento no
perímetro dessas áreas para reduzir o alastramento de
partículas para a atmosfera.

Relativamente ao funcionamento da central de betão, os
silos a utilizar para armazenamento de cimentos e de cinzas
deverão estar munidos de filtros de partículas eficazes de
forma a evitar a dispersão de poluentes para a atmosfera.
Manutenção dos filtros. 

Nos períodos secos e quentes, os materiais a transportar
provenientes das escavações deverão ser humedecidos
ligeiramente (a não ser que contenham humidade suficiente),
por aspersão de água, tal como as zonas de armazenamento
(escombreiras e depósitos de inertes) e acessos não
pavimentados.
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Até ao momento não se
verificou necessária a
implementação desta medida.

Será utilizada a central de betão
de Picote, deixando e ser
necessária a implementação
desta medida

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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37
Todos os veículos presentes
em obra foram sujeitos a
inspecções técnicas periódicas

A sinalização de limites de 
velocidade está implementada 

desde Abril

Deverá ser limitada a velocidade de circulação de veículos
pesados na zona de implantação da obra e, em especial, na
proximidade de núcleos habitacionais, devendo ser evitado o
atravessamento de povoações.

Deverá garantir-se que os veículos e maquinaria em
utilização na obra tenham sido sujeitos às Inspecções
Técnicas periódicas e sido aprovados, como forma de
comprovar a manutenção das boas condições de
funcionamento e níveis de emissão de poluentes
atmosféricos e níveis de ruído inferiores aos máximos
definidos na legislação aplicável.

Deverão ser colocados e mantidos em funcionamento e
manutenção, numa plataforma, localizada à saída das
frentes de obras e estaleiros industriais, um sistema de
lavagem de rodados automático e eficaz, dimensionado para
os veículos de transporte utilizados pelo empreiteiro.
Também os acessos devem ser mantidos limpos, com
especial destaque para a EM 221-7.

X

X

A lavagem de rodados entrou
em funcionamento dia 06-11-
2008

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Foram colocados avisos na 
junta de freguesia a alertar a 

população das detonações no 
dia 14-05-2008.

Tosos os veiculos afectos à 
obra foram sujeitos a 

inspecções periodicas como tal 
não necessitam de dispositivos 

de insonorização.

X

Informar as populações interessadas, nomeadamente dos
horários previstos para as detonações, através da colocação
de avisos em locais próprios.

Utilização de dispositivos de insonorização nos
equipamentos mais ruidosos e, caso isso venha a revelar-se
necessário, a instalação de barreiras envolvendo zonas dos
estaleiros onde ocorra a emissão de ruído mais intenso.

Evitar a utilização de cargas explosivas em horários nos
quais seja de esperar maior sensibilidade por parte dos
receptores sensíveis.

Procurar-se-á que a circulação de veículos pesados seja
efectuada com mais incidência durante o dia, entre as 7 e as
20 horas. Se durante a execução da obra se verificar
existirem situações regulares de incomodidade em termos de
ruído junto da população local, deverão instalar-se barreiras
acústicas de forma a minimizar esse impacte.

Se for considerado necessária a execução de actividades
ruidosas fora do período diurno (7:00 – 20:00) e aos fins de
semana deverá ser obtida licença especial de ruído. Deverão
ser cumpridas todas as medidas apontadas na respectiva
licença.
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X

Foi obtida a licença especial de
ruido dia  07-08-2008

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Elaborar e Implementar com eficácia o Plano de
Salvaguarda do Património (PSP). 

Promover a integração social dos trabalhadores exteriores à
região.

Implementar um sistema de sinalização, visível e inequívoco,
nas imediações da zona das obras, em particular na EM 221-
7, de modo a evitar perturbações no tráfego na rede de
estradas municipais e na ligação à Espanha. Esta
sinalização poderá ser feita através de placas avisadoras
colocadas na berma dos eixos viários.

Promover a contratação de mão-de-obra da região.

Deverá ser implementado durante a fase de construção um
Plano para a Monitorização do Ruído (PMR) com
campanhas de medição a realizar durante a execução das
actividades de características mais ruidosas.

X

X
o sistema de sinalização foi 

implementado em Abril

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Estão vedados e sinalizados os
sítios patrimoniais identificados,
desde junho 2008
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Vedar e sinalizar o sítio patrimonial identificado na frente de
obra da tomada de água – Represa, estabelecendo um
perímetro de segurança. Bem como o abrigo, identificado
junto do estaleiro industrial de fornecedores e a azenha que
se localiza junto ao leito do rio.

Proceder à lavagem e varrimento diários do pavimento da
estrada, e, pelo menos, uma vez por mês, à limpeza de toda
a rede de drenagem (valetas, colectores, caixas de visita,
etc.), existente na zona do estaleiro e em todas as vias de
circulação e de acessos utilizadas, incluindo na estrada EM
221-7 até à zona das escombreiras.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.



14 de 30

Relatório N.º:

Encomenda:

 Página

Dono de Obra:  Inspeccionado por: Data da Inspecção
 Assinatura:

Adjudicatário:  Acompanhado por:

 Distribuído a:

ObservaçõesNC

13

5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS

Sílvia RodriguesEDP, S.A

Reforço de Potencia da Barragem da Bemposta
JaneiroObra / 

Empreitada:

N.º Medida Ambiental
Locais onde 

se aplica

SOMAGUE, S.A.

NA C Fotos

Francisco Pinheiro

��� ��� �� ����	�
�	��

51

52

53

54

Foi efectuado um registo prévio
do estado de conservação do
conjunto da barragem de
Bemposta em Março 2008 e
são mantidos sistemas e
monitorização das velocidades
de vibração provocadas pelas
pegas de fogo, através de
geofónes.

Efectuar o registo prévio do estado de conservação do
Conjunto da barragem de Bemposta, que servirá como
ilustração da situação de referência. Caso ocorram alguns
danos provocados pelas explosões, deverão ser efectuadas
obras de conservação/ restauro.

Deverá ser evitada a realização de explosões em obras
exteriores durante o período de nidificação das aves, entre
Janeiro e Junho

X

Afixação nas juntas de freguesia mais próximas de
informaçao relativa á realização do projecto, da construção,
do planemanento para utilização de explosivos, e dos
eventuais condicionamentos de circulação

X
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X

No caso de ser impedido a passagem de veículos e pessoas
estranhas pelos acessos definitivos 1 e 2 e temporários2, 3 e
4, devido ás condições de segurança que será necessário
impor, deverá ser garantido outro acesso á area de lazer do
rio e aos terrenos agrícolas que aí existem nomeadamente,
através de Bemposta.

A equipa de biologos encontar-
se a monitorizar as aves
rupiculas.

A junta de freguesia foi avisada
no dia 14.05.2008 da realização
do projecto.

Os acessos estão garantidos
por caminhos existentes desde
a localidade de Bemposta.

Obs.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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56 X

57

T
od

a 
a 

ob
ra

X

Caso as condições do rio durante as obras, nomeadamente,
no período de verão, impeçam ou limitem a sua utilização
por banhistas/ ccanoistas, deverá existir informação
adequada nos locais apropriados

A sinalização diurna e nocturna dos obstáculos a implantar
deve ser conforme as normas expressas no documento "
Circular de Informação Aeroneutica 101/2003 de 6 de Maio
do INAC.

A linhas eléctricas aéreas exteriores deverão cumprir as
normas de minimização de colisão e de electrocução de
aves.

T
od

a 
a 

ob
ra

T
od

a 
a 

ob
ra

Não aplicável 
Não se verificaram até à data
actividades em obra que
obrigasse à implementação
desta medida.

Existe informação adequada 
impedindo a passagem .

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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58

59

60

X

X

Reservar volume de escombro de granulometria média-fina
para colmatação parcial da morfologia dissonoante dos
contínuos "talude-plataforma", na modelação final dos
estaleiros; reservar pedras de grande dimensão resultantes
da escavação da restituição ou leito do rio para constituição
de barreiras de acesso a caminhos renaturalizados durante o
processo de recuperação paisagística

Colocar sinalização adequada á interdição de acesso ao
local da obra.

Limitar as áreas estritamente necessárias a determinado tipo
de acções, tais como, a destruição do coberto vegetal,
movimentação de terras, circulação e parqueamento de
veiculos e maquinas,através do balizamento das zonas
sujeitas a este tipo de intervenções.Os balizamentos deverão
ser mantidos em boas condições durante toda a fase de
construção.

F
re

nt
es

 d
e 

ob
ra

T
od

a 
a 

ob
ra

o sistema de sinalização foi 
implementado em Abril

X

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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62

63

64

Na execução de qualquer aterro, provisório ou definitivo,
deve ser utilizado,perferencialmente,o escombro resultante
das escavações da obra

Nas frentes de obra e estaleiros de zonas especificas devem
ser criadas zonas devidamente equipadas para as seguintes
actividades: 
Manutenção dos equipamentos, maquinaria e viaturas;
Armazenamento de combustíveis e lubrificantes e outros
produtos químicos; 
Armazenamento de equipamentos que contenham
Substancias químicos; 
Armazenamento de resíduos perigosos e não perigosos. 

Na zona do estaleiro deverão ser colocadas placas de aviso
das regras de segurança, bem como a calendarização das
obras.

Deve estar em funcinamento um sistema de tratamento
simples das águas residuais domésticas.

E
st

al
ei

ro
 

in
du

st
ria

l 
do

 
em

pr
ei

te

F
re

nt
es
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e 

ob
ra

X

X

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.



18 de 30

Relatório N.º:

Encomenda:

 Página

Dono de Obra:  Inspeccionado por: Data da Inspecção
 Assinatura:

Adjudicatário:  Acompanhado por:

 Distribuído a:

ObservaçõesNC

13

5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS

Sílvia RodriguesEDP, S.A

Reforço de Potencia da Barragem da Bemposta
JaneiroObra / 

Empreitada:

N.º Medida Ambiental
Locais onde 

se aplica

SOMAGUE, S.A.

NA C Fotos

Francisco Pinheiro

��� ��� �� ����	�
�	��

65

66

Não permitir a abertura de qualquer zona de empréstimo de
materiais, além das inicialmente definidas quer na área de
intervenção directa, quer na envolvente.

Efectuar as operações de abastecimento de combustivel e
manutenção de equipamento em área impermeabilizadas.
Essa área deve estar dotada de um sistema de recolha de
efluentes.

T
od

a 
a 

ob
ra
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st
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ei
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X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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67

68

69

Providenciar o armazenamento dos resíduos no estaleiro em
locais diferenciados, em função da sua tipologia, os quais
devem ser delimitados e identificados. Os oleos usados e
outros residuos perigosos não podem ser misturados com
residuos de natureza distinta. O local de armazenamento
deve:
ser impermeabilizado e coberto;
evitar áreas sensiveis do ponto de vista ambiental e zonas
onde possam vir a provocar a degradação da qualidade da
água;
ser em locais de fácil acesso para a trasfega de resíduos;
ser em terrenos estaveis e planos.

Implementar um sistema de lavagem de rodados á saída do
estaleiro, de modo a evitar o arrastamento de poeiras e
lamas para as vias rodoviárias.

Implementar um plano integrado de Gestão de resíduos, no
qual se proceda á identificação e classificação dos residuos,
em conformidade com a Lista Europeia de Residuos, e onde
se estabeleçam objectivos e afectem terefas e meios,tendo
em consideração a calendarização e faseamento da obra.

X

X

E
st

al
ei

ro
 in

du
st

ria
l d

o 
em

pr
ei

te
iro

A lavagem de rodados esteve
avariada alguns dias do mês de
Janeiro.

Obs.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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od
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As zonas de manutenção e de armazenamento de
substancias quimicas e residuos devem ser dotadas com um
sistema de recolha de escorrencias(derrames acidentais e/ou
águas de limpeza). Este sistema deverá incluir uma fossa,
também impermeável e estanque,com separador de
hidrocarbonetos, donde periodicamente se possa recolher o
seu conteúdo, a tratar posteriormente como residuo
perigoso.

No caso de ocorrer um derrame de óleos ou combustiveis
(tanto nas operações de manuseamento como de
armazenagem ou transporte), deverá ser providenciada a
limpeza imediata da zona. No caso do derrame de óleos,
novos ou usados, deverá recorrer-se a produtos absorventes.
Os produtos derramados e/ou utilizados na recolha dos
derrames deverão ser tratados como residuos, de acordo
com o definido para a recolha, acondicionamento,
armazenagem, transporte e destino final dos residuos
produzidos.

As áreas de armazenamento e
as oficinas estão dotados de um
sistema de recolha de
escorrências, ligado a um
separador de hidrocarbonetos e
a uma fossa.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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72

73

O escombro está disponível
para qualquer entidade que o
pretenda. Foram estabelecidos
diversos contactos com
entidades e empresas locais no
sentido de procurar potenciais
interessados. Até à data, a junta
de freguesia de Bemposta foi a
única entidade que se mostrou
interessada.

Deverão ser tomadas todas as devidas precauções para
evitar a deposição ou arrastamento de resíduos,
nomeadamente, durante as obras a realizar no rio douro.

O escombro resultante da obra, não aproveitável para outros
fins, deverá ser disponibilizado gratuitamente, na zona da
obra, a todas as entidades que o pretendam, até ao início do
processo de recuperação paisagística.

O acondicionamento de
resíduos efectua-se em locais
apropriados e afastados das
margens do rio douro, não se
verificando qualquer dispersão
de resíduos no rio. 

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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74

75

76

A modelação da escombreira
encontra-se em análise, por
este facto ainda não se iniciou e
modelação in situ.

E
sc

om
br

ei
ra

E
sc

om
br

ei
ra

A deposição de escombro nos dois locais definidos deve ser
efectuada de modo faseado, com criação de taludes com
geometria que lhes permita permanecer em condições de
estabilidade. No final dos trabalhos proceder á estabilização
por meio de cobertura vegetal.

Implementar um sistema de drenagem adequado nas
escombreiras de forma a drenar as águas superficiais.

A escombeira de montante não deverá ser intervencionada
até ser esgotada a capacidade de deposição da escombreira
de jusante.

Obs.

X

Obs.

Encontra-se em estudo a
modelação final da escombreira, 
estando previsto a instalação de
sistema drenagem. 

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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77

78

Os diagramas de fogo a utilizar deverão ser dimensionados
de forma a originar uma baixa propagação de vibrações e
frequências, para minimizar danos causados nas
características do maciço envolvente, nas construções
existentes na proximidade ( nomeadamente na
barragem,central e substação)

Implementar sistemas adequados de contenção e drenagem
nas escavações a realizar na zona da tomada de água.

X

X

Os diagramas de fogo são
dimensionados de forma a
originar uma baixa propagação
de vibrações e de frequências,
estando instalado em diversos
pontos da obra sensores para
medição e monitorização das
vibrações. 

T
om

ad
a 

de
 á

gu
a

As contenções são
acompanhadas pelos técnicos e
projectistas especialistas na
matéria, encontrando-se em
implementação todas medidas
adequadas para esse efeito.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.



24 de 30

Relatório N.º:

Encomenda:

 Página

Dono de Obra:  Inspeccionado por: Data da Inspecção
 Assinatura:

Adjudicatário:  Acompanhado por:

 Distribuído a:

ObservaçõesNC

13

5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS

Sílvia RodriguesEDP, S.A

Reforço de Potencia da Barragem da Bemposta
JaneiroObra / 

Empreitada:

N.º Medida Ambiental
Locais onde 

se aplica

SOMAGUE, S.A.

NA C Fotos

Francisco Pinheiro

��� ��� �� ����	�
�	��

79

80

81
Os veículos estão devidamente 

identificados conforme 
exigências legais.

Os acessos e áraes a intervencionar deverão estar
devidamente sinalizados de forma a que não sejam
ultrapassados. No caso dos acessos temporários 1, 2 e 4,
deve ser assegurado que, para a escavação do canal de
jusante, apenas serão utilizados os dois locais de acesso ao
rio Douro,correspondentes aos acessos 2 e 4.

Todos os veiculos afectos á obra deverão estar identificados
em local visivel.

Efectuar o armazenamento das terras vivas, provenientes da
decapagem dos solos, em pargas inferiores a 1,5 m de
altura., a fim de serem reutilizadas na recuperação
paisagística futura das áreas intervencionadas
remanescentes a solo nu. Garantir que as mesmas não são
pisadas ou compactadas.

X

X
E

sc
om

br
ei
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X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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82

83

84
Todos os locais estão 
sinalizados desde Abril

Efectuar o transporte de terras e outros materiais
susceptíveis de sofrer arrastamento pelo vento em camiões
de caixa fechada ou, em alternativa, de caixa aberta, mas
devidamente cobertos.

Sinalizar de forma adequada os locais de entrada e saída de
viaturas, prevenindo a ocorrencia de acidentes.

As movimentações das maquinarias devem ser limitadas ao
estritamente necessários, preservando a vegetação existente
no local

X

X
T

od
a 

a 
ob

ra

O escombro resultante da
escavação não provoca
libertação de poeiras, visto o
mesmo sair humedecido do
local de escavação. 

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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85

86

87

88

Todas as áreas foram 
devidamente prospectadas em 

Março 2008
X

Foi efectuada prospecção 
arqueológica após a 

desmatação das áreas de 
incidência em Março

X

X

Efectuar a prospecção arqueológica sistemática, após
desmatação das áreas de incidência, de reduzida visibilidade
de forma a colmatar as lacunas de conhecimento.

Efectuar a prospecção arqueológica sistemática das áreas
de depósito temporário e empréstimo de inertes, caso se
situem fora das áreas já prospectadas.

Efectuar sondagens de diagnóstico, caso não seja possível
determinar a importância científica e patrimonial de outras
ocorrências então identificadas.

Assegurar a rega periódica e controlada, nomeadamente em
dias secos e ventosos, da zona afecta á obra onde poderá
ocorrer a produção, acumulação e a recuparação de poeiras.

T
od

a 
a 

ob
ra

X

Estando num período de 
Inverno, com teor de humidade 

alta não há produção de 
poeiras.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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89

90

91

92
Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

X

Os abrigos VP12, VP10,
represa e azenha estão vedados 
e sinalizados em Junho 2008

X
Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

X

X

Efectuar o levantamento fotográfico exaustivo do conjunto de
Bemposta - pombal, recinto murado, abrigos e conjunto
rural, previamente ao início da empreitada.

Efectuar prospecção sistemática das margens a montante e
a jusante da barragem de Bemposta, aquando do
abaixamento do nível das águas, a fim de identificar
eventuais valores patrimoniais existentes, com destaque, se
o abaixamento assim o permitir para o sitio patrimonial de
arte rupestre que se supõe existir a montante – buraco dos
morcegos – na freguesia de Urrós.

Sinalizar e vedar todas as ocorrências patrimoniais, a menos
de 100 m da frente de obra, de modo a evitar a passagem de
maquinaria e pessoal afecto á obra.

Sinalizar e vedar em torno dos abrigos VP12 e VP10,
represa e azenha.

Esta medida será implementada
a quando do abaixamento da
albufeira.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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94

95
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A autorização do IGESPAR foi 
obtida no dia 19-05-2008

X
Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

X

X

X

O acesso temporário 3 deverá ser arranjado em toda a sua
extensão, até ao cruzamento com caminho junto ao rio,
prolongamento do acesso temporário 2, de forma a permitir
a passagem de veículos ligeiros

Efectuar o levantamento fotográfico exaustivo e desenhado
da antiga casa da guarda-fiscal e construção adjacente; de
levantamento planimétrico e topográfico das construções
existentes e de todos os elementos que testemunham a
ocupação humana naquele local; elaboração de uma
memória descritiva; de acompanhamento arqueológico dos
trabalhos de demolição deste elemento e de um painel
informativo sobre a sua importância na história da região.

No final da obra, deverão ser naturalizados os acessos 2 e 4
em toda a sua extensão, incluindo todo o troço do acesso 2
até ao cruzamento com o caminho que constitui o
prolongamento do acesso temporário 3, e colocação de
pedras no cruzamento com outros caminhos, de modo a
impedir o deu uso por veículos.

A execução dos trabalhos arqueológicos carece de
autorização por parte do IGESPAR, de acordo com o
Decreto-Lei n.º270/99, de 15 de Julho, e em conformidade
com a Lei n.º 107/2001, de 8 de Setembro.

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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97

98

99

100

101

X

X

X

X

X

Na fase de conclusão da obra e desactivação do estaleiro
deve proceder-se á remoção de todo o material excedente e
ao arranjo paisagístico das zonas ocupadas, mediante a
restituição do coberto vegetal original e a reposição da
morfologia dos terrenos.

Antes do enchimento da albufeira, deverá ser efectuada uma
inspecção cuidada a toda a periferia em questão, que poderá
indicar a necessidade de implementação de medidas de
contenção adequadas em zonas muito pontuais, de forma a
prevenir a ocorrência de situações potenciais.

Após a conclusão dos trabalhos de construção, todos os
locais do estaleiro e zonas intervencionadas pela obra
deverão ser meticulosamente limpos.

Reparar o pavimento danificado nas estradas utilizadas nos
percursos de acesso ao projecto pela circulação de veículos
pesados durante a construção.

Após a conclusão da obra deverão ser restabelecidas as
condições de circulação que tenham sido interrompidas.

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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102

103

X

Acompanhamento da recuperação ambiental durante os dois
primeiros anos de funcionamento tendo o empreiteiro que
proceder á recuperação do revestimento vegetal mal
sucedido

Encaminhamento adequado dos diversos tipos de resíduos
resultantes das operações de manutenção e reparação de
equipamentos.

X

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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a 

ob
raPreservar árvores e arbustos de porte médio-alto no interior

das áreas utilizáveis para implantação da obra. Para tal os
mesmos devem ser identificados em conjunto com a
Fiscalização e posteriormente balizados.

X

Limitar a destruição de coberto vegetal às áreas postas à
disposição e estritamente necessárias para a execução dos
trabalhos.

Observações

X2

NC

11
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Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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6

7

X

X

A
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o 

de
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 1
Reutilizar material de escavação do reforço de potência de
Bemposta, na execução de qualquer aterro, provisório ou
definitivo.

Delimitar a área de elevado interesse biológico – micro-
reserva – existente a jusante da barragem, com material de
balizamento intransponível nas imediações da frente de obra
e interditar a circulação ou parqueamento de máquinas ou
equipamentos na referida área. M

ic
ro

-r
es

er
va

A micro reseva foi balizada em
Junho.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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8

9

X
T
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Preservar a mancha de olival na evolvente da área definida
para a escombreira de jusante e repor caminho de modo a
restabelecer acessibilidade.

Armazenar separadamente as terras vegetais provenientes
da decapagem dos solos

E
sc

om
br

ei
ra

 d
e 

ju
sa

nt
e

A mancha de olival mantem-se 
preservada.

 Neste momento não se 
encontram a executar 
decapagens do solo.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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10

11

12

Armazenar terras vegetais em pargas inferiores a 1,5 m de
altura. Garantir que as mesmas não são pisadas ou
compactadas.
Estes depósitos devem localizar-se em locais onde a
morfologia seja favorável à sua posterior retirada, devendo
esses locais ser submetidos à aprovação da Fiscalização.
Nos casos em que este armazenamento seja superior a 3 a 4
meses as pargas deverão ser semeadas com trevo (Trifolium
sp).

Proceder no final da obra à demolição de todas as estruturas
provisórias construídas para apoio à obra (placas de betão,
edifícios provisórios e outras).  

Proceder à descompactação final do solo nos locais
utilizados durante a construção e indicados pela Fiscalização
e pelo Projecto de Recuperação Paisagística.

E
sc

om
br

ei
ra
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e 

ju
sa

nt
e

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

As terras vegetais encontram-
se separadamente 

armazenadas na ecombreira.
X

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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X

E
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e 
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X

Os depósitos de inertes e outro material proveniente das
escavações devem ser acondicionados de forma a não
ocorrer arrastamento de finos por acção de águas pluviais.

Efectuar as modelações finais de terra nas áreas
intervencionadas, de acordo com o Projecto de Recuperação
Paisagística e indicações da Fiscalização, tendo em atenção
o seguinte: adopção de inclinações adequadas para os
taludes de aterro e escavação • obtenção de cristas e
remates pouco angulosos • encontros harmoniosos das
áreas intervencionadas com o terreno natural • deposição de
material de maior granulometria na base das saias de aterro
• arrumação do material adequada de forma ao maior
preenchimento de vazios 

 Consumo de água autorizado através da respectiva licença. 
A licença de captação de água 

foi obtida dia 20-05-2008

Esta medida será implementada
na fase final da obra

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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21

22

X

X

Realizar monitorização, ainda que através de métodos
indirectos, dos consumos de água realizados nas instalações
provisórias de captação de água para a obra.

Para os equipamentos que tem de permanecer
obrigatoriamente nas frentes de trabalho, deverão ser
tomadas as medidas necessárias para que as operações de
manutenção decorram em condições que não possam vir a
representar uma fonte de risco de poluição do solo ou da
água. Devem estar sempre presentes nas frentes de obra
materiais eficazes e em quantidades adequadas para a
contenção e limpeza de eventuais derrames de óleos ou
combustível (mantas absorventes, tinas de contenção,
depósitos para colocação de solos contaminados, ou outros).

Não pode ser vertido para o solo ou para a água qualquer
tipo de óleo ou outro produto químico, em qualquer
circunstância, qualquer que seja o local ou as quantidades
envolvidas.

X

T
od

a 
a 

ob
ra

19

T
od

a 
a 

ob
ra

T
od

a 
a 

ob
ra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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23

24

X

Deve ainda ser elaborado e implementado um Plano de
Gestão de Resíduos (PGR) que permita controlar com rigor
a deposição dos resíduos produzidos em obra,
especialmente os resíduos perigosos, de forma a, por um
lado, evitar a contaminação de solos nos estaleiros e zonas
de obra e, por outro, garantir que os referidos resíduos são
recolhidos por gestores autorizados e encaminhados para
destino adequado, dando preferência a opções de
valorização dos resíduos

Quando tecnicamente possível, deverá sempre optar-se por
utilizar produtos químicos não perigosos para o ambiente, de
preferência biodegradáveis. A utilização de substâncias
perigosas fica sempre sujeita à aprovação da Fiscalização e
para tal deverá ser fornecida uma lista de substâncias a
utilizar.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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26

27

29
Aguarda-se a entrega dos
resultados das análises das
águas residuais.

Obs.

Obs.

Obs.

Não lançar para o solo, rio Douro e seus afluentes qualquer
água residual proveniente de processos de construção,
principais ou acessórios, sem a respectiva autorização
concedida por uma licença de descarga emitida pelas
entidades competentes.

Implementar de forma correcta e eficaz o Plano de Controlo
de Águas Residuais (PCAR).

Instalar e manter em funcionamento infra-estruturas de
colecta e tratamento das águas resultantes da escavação de
túneis, preparação e lavagem de inertes para betões,
lavagem de autobetoneiras e equipamento da central de
betão e águas provenientes do sistema automático da
lavagem de rodados. Sempre que possível deverá promover-
se a reutilização das águas referidas.

T
od

a 
a 

ob
ra

A
nt

ig
a 

re
st

itu
iç
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Efectua-se o lançamento das
águas residuais para o rio douro
após passagem pelo filtro
prensa, sem a respectiva
licença de descargas de águas
residuais.

Incorrecto funcionamento do
filtro prensa.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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30

31

32 X

Falta licença de descarga de
águas residuais.

Estando num período de 
Outono, com teor de humidade 

alta, não há necessidade de 
humedecer o material a 

transportar

Obs.

X

Obter licenças para a descarga de águas residuais
(escavação de túneis, preparação e lavagem de inertes para
betões e lavagem de autobetoneiras e equipamento da
central de betão e águas residuais domésticas)

Nos períodos secos e quentes, os materiais a transportar
provenientes das escavações deverão ser humedecidos
ligeiramente (a não ser que contenham humidade suficiente),
por aspersão de água, tal como as zonas de armazenamento
(escombreiras e depósitos de inertes) e acessos não
pavimentados.

Nunca será permitida sob qualquer pretexto a queima a céu
aberto de qualquer tipo de materiais ou resíduos, como por
exemplo madeiras, ou óleos usados T

od
a 

a 
ob

ra
T
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Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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33

34

35

X

X

Na área de estaleiros industriais, assim como nas áreas de
obra onde se verificar um levantamento de poeiras com mais
significado, deverá ser instalada rede de ensombramento no
perímetro dessas áreas para reduzir o alastramento de
partículas para a atmosfera.

Relativamente ao funcionamento da central de betão, os
silos a utilizar para armazenamento de cimentos e de cinzas
deverão estar munidos de filtros de partículas eficazes de
forma a evitar a dispersão de poluentes para a atmosfera.
Manutenção dos filtros. 

Deverão ser colocados e mantidos em funcionamento e
manutenção, numa plataforma, localizada à saída das
frentes de obras e estaleiros industriais, um sistema de
lavagem de rodados automático e eficaz, dimensionado para
os veículos de transporte utilizados pelo empreiteiro.
Também os acessos devem ser mantidos limpos, com
especial destaque para a EM 221-7.

X
A lavagem de rodados entrou
em funcionamento dia 06-11-
2008

Até ao momento não se
verificou necessária a
implementação desta medida

Será utilizada a central de betão
de Picote, deixando e ser
necessária a implementação
desta medida

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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36

37

38

39

Todos os veículos presentes
em obra foram sujeitos a
inspecções técnicas periódicas

Tosos os veiculos afectos à 
obra foram sujeitos a 

inspecções periodicas como tal 
não necessitam de dispositivos 

de insonorização.

Deverá ser limitada a velocidade de circulação de veículos
pesados na zona de implantação da obra e, em especial, na
proximidade de núcleos habitacionais, devendo ser evitado o
atravessamento de povoações.

Deverá garantir-se que os veículos e maquinaria em
utilização na obra tenham sido sujeitos às Inspecções
Técnicas periódicas e sido aprovados, como forma de
comprovar a manutenção das boas condições de
funcionamento e níveis de emissão de poluentes
atmosféricos e níveis de ruído inferiores aos máximos
definidos na legislação aplicável.

Utilização de dispositivos de insonorização nos
equipamentos mais ruidosos e, caso isso venha a revelar-se
necessário, a instalação de barreiras envolvendo zonas dos
estaleiros onde ocorra a emissão de ruído mais intenso.

Evitar a utilização de cargas explosivas em horários nos
quais seja de esperar maior sensibilidade por parte dos
receptores sensíveis. F

re
nt

es
 

de
 o

br
a

X

X

A sinalização de limites de 
velocidade está implementada 

desde Abril
X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.



12 de 32

Relatório N.º:

Encomenda:

 Página

Dono de Obra:  Inspeccionado por: Data da Inspecção
 Assinatura:

Adjudicatário:  Acompanhado por:

 Distribuído a:

ObservaçõesNC

11

5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS

Sílvia RodriguesEDP, S.A

Reforço de Potencia da Barragem da Bemposta
NovembroObra / 

Empreitada:

N.º Medida Ambiental
Locais onde 

se aplica

SOMAGUE, S.A.

NA C Fotos

Francisco Pinheiro

��� ��� �� ����	�
�	��

40

41

42

43

44

Foram colocados avisos na 
junta de freguesia a alertar a 

população das detonações no 
dia 14-05-2008.

No mês de novembro não foi 
efectuada monitorização do 
ruido por impossibilidade 

climatérica.

X

T
od

a 
a 

ob
ra

Informar as populações interessadas, nomeadamente dos
horários previstos para as detonações, através da colocação
de avisos em locais próprios.

Promover a integração social dos trabalhadores exteriores à
região.

Deverá ser implementado durante a fase de construção um
Plano para a Monitorização do Ruído (PMR) com
campanhas de medição a realizar durante a execução das
actividades de características mais ruidosas.

Procurar-se-á que a circulação de veículos pesados seja
efectuada com mais incidência durante o dia, entre as 7 e as
20 horas. Se durante a execução da obra se verificar
existirem situações regulares de incomodidade em termos de
ruído junto da população local, deverão instalar-se barreiras
acústicas de forma a minimizar esse impacte.

Se for considerado necessária a execução de actividades
ruidosas fora do período diurno (7:00 – 20:00) e aos fins de
semana deverá ser obtida licença especial de ruído. Deverão
ser cumpridas todas as medidas apontadas na respectiva
licença.

T
od

a 
a 

ob
ra

X

Foi obtida a licença especial de
ruido dia  07-08-2008

X

Obs.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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45

46

47

48

X

E
M

22
1-

7

X

E
M

22
1-

7

Elaborar e Implementar com eficácia o Plano de
Salvaguarda do Património (PSP). 

Implementar um sistema de sinalização, visível e inequívoco,
nas imediações da zona das obras, em particular na EM 221-
7, de modo a evitar perturbações no tráfego na rede de
estradas municipais e na ligação à Espanha. Esta
sinalização poderá ser feita através de placas avisadoras
colocadas na berma dos eixos viários.

Promover a contratação de mão-de-obra da região.

Proceder à lavagem e varrimento diários do pavimento da
estrada, e, pelo menos, uma vez por mês, à limpeza de toda
a rede de drenagem (valetas, colectores, caixas de visita,
etc.), existente na zona do estaleiro e em todas as vias de
circulação e de acessos utilizadas, incluindo na estrada EM
221-7 até à zona das escombreiras.

X

X
o sistema de sinalização foi 

implementado em Abril

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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49

51

52

53

Foi efectuado um registo prévio
do estado de conservação do
conjunto da barragem de
Bemposta em Março 2008 e
são mantidos sistemas e
monitorização das velocidades
de vibração provocadas pelas
pegas de fogo, através de
geofónes.

Estão vedados e sinalizados os
sítios patrimoniais identificados,
desde junho 2008

T
od

a 
a 

ob
ra

X

Efectuar o registo prévio do estado de conservação do
Conjunto da barragem de Bemposta, que servirá como
ilustração da situação de referência. Caso ocorram alguns
danos provocados pelas explosões, deverão ser efectuadas
obras de conservação/ restauro.

Deverá ser evitada a realização de explosões em obras
exteriores durante o período de nidificação das aves, entre
Janeiro e Junho

Vedar e sinalizar o sítio patrimonial identificado na frente de
obra da tomada de água – Represa, estabelecendo um
perímetro de segurança. Bem como o abrigo, identificado
junto do estaleiro industrial de fornecedores e a azenha que
se localiza junto ao leito do rio.

Afixação nas juntas de freguesia mais próximas de
informaçao relativa á realização do projecto, da construção,
do planemanento para utilização de explosivos, e dos
eventuais condicionamentos de circulação

X

X

X

A junta de freguesia foi avisada
no dia 14.05.2008 da realização
do projecto.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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54

55

56 X

T
od

a 
a 

ob
ra

X

X

Caso as condições do rio durante as obras, nomeadamente,
no período de verão, impeçam ou limitem a sua utilização
por banhistas/ ccanoistas, deverá existir informação
adequada nos locais apropriados

A sinalização diurna e nocturna dos obstáculos a implantar
deve ser conforme as normas expressas no documento "
Circular de Informação Aeroneutica 101/2003 de 6 de Maio
do INAC.

T
od

a 
a 

ob
ra

T
od

a 
a 

ob
ra

No caso de ser impedido a passagem de veículos e pessoas
estranhas pelos acessos definitivos 1 e 2 e temporários2, 3 e
4, devido ás condições de segurança que será necessário
impor, deverá ser garantido outro acesso á area de lazer do
rio e aos terrenos agrícolas que aí existem nomeadamente,
através de Bemposta.

Existe informação adequada 
impedindo a passagem .

Não aplicável 
Não se verificaram até à data
actividades em obra que
obrigasse à implementação
desta medida.

Os acessos estão garantidos
por caminhos existentes desde
a localidade de Bemposta.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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57

58 X

A linhas eléctricas aéreas exteriores deverão cumprir as
normas de minimização de colisão e de electrocução de
aves.

Colocar sinalização adequada á interdição de acesso ao
local da obra.

F
re

nt
es

 d
e 

ob
ra

T
od

a 
a 

ob
ra

o sistema de sinalização foi 
implementado em Abril

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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59

60

61

X

Reservar volume de escombro de granulometria média-fina
para colmatação parcial da morfologia dissonoante dos
contínuos "talude-plataforma", na modelação final dos
estaleiros; reservar pedras de grande dimensão resultantes
da escavação da restituição ou leito do rio para constituição
de barreiras de acesso a caminhos renaturalizados durante o
processo de recuperação paisagística

Na execução de qualquer aterro, provisório ou definitivo,
deve ser utilizado,perferencialmente,o escombro resultante
das escavações da obra

Limitar as áreas estritamente necessárias a determinado tipo
de acções, tais como, a destruição do coberto vegetal,
movimentação de terras, circulação e parqueamento de
veiculos e maquinas,através do balizamento das zonas
sujeitas a este tipo de intervenções.Os balizamentos deverão
ser mantidos em boas condições durante toda a fase de
construção.

T
od

a 
a 

ob
ra

X

X

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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63

64

Nas frentes de obra e estaleiros de zonas especificas devem
ser criadas zonas devidamente equipadas para as seguintes
actividades: 
Manutenção dos equipamentos, maquinaria e viaturas;
Armazenamento de combustíveis e lubrificantes e outros
produtos químicos; 
Armazenamento de equipamentos que contenham
Substancias químicos; 
Armazenamento de resíduos perigosos e não perigosos. 

Na zona do estaleiro deverão ser colocadas placas de aviso
das regras de segurança, bem como a calendarização das
obras.

Deve estar em funcinamento um sistema de tratamento
simples das águas residuais domésticas.

E
st

al
ei

ro
 

in
du

st
ria

l 
do

 
em

pr
ei

te

F
re
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e 
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ra

X

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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65

66

Não permitir a abertura de qualquer zona de empréstimo de
materiais, além das inicialmente definidas quer na área de
intervenção directa, quer na envolvente.

Efectuar as operações de abastecimento de combustivel e
manutenção de equipamento em área impermeabilizadas.
Essa área deve estar dotada de um sistema de recolha de
efluentes.

T
od

a 
a 

ob
ra
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X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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67

68

Implementar um sistema de lavagem de rodados á saída do
estaleiro, de modo a evitar o arrastamento de poeiras e
lamas para as vias rodoviárias.

Implementar um plano integrado de Gestão de resíduos, no
qual se proceda á identificação e classificação dos residuos,
em conformidade com a Lista Europeia de Residuos, e onde
se estabeleçam objectivos e afectem terefas e meios,tendo
em consideração a calendarização e faseamento da obra.

X

A lavagem de rodados entrou
em funcionamento dia 06-12-
2008

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.



21 de 32

Relatório N.º:

Encomenda:

 Página

Dono de Obra:  Inspeccionado por: Data da Inspecção
 Assinatura:

Adjudicatário:  Acompanhado por:

 Distribuído a:

ObservaçõesNC

11

5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS

Sílvia RodriguesEDP, S.A

Reforço de Potencia da Barragem da Bemposta
NovembroObra / 

Empreitada:

N.º Medida Ambiental
Locais onde 

se aplica

SOMAGUE, S.A.

NA C Fotos

Francisco Pinheiro

��� ��� �� ����	�
�	��

69

70

E
st

al
ei

ro
 in

du
st

ria
l d

o 
em

pr
ei

te
iro

Providenciar o armazenamento dos resíduos no estaleiro em
locais diferenciados, em função da sua tipologia, os quais
devem ser delimitados e identificados. Os oleos usados e
outros residuos perigosos não podem ser misturados com
residuos de natureza distinta. O local de armazenamento
deve:
ser impermeabilizado e coberto;
evitar áreas sensiveis do ponto de vista ambiental e zonas
onde possam vir a provocar a degradação da qualidade da
água;
ser em locais de fácil acesso para a trasfega de resíduos;
ser em terrenos estaveis e planos.

As zonas de manutenção e de armazenamento de
substancias quimicas e residuos devem ser dotadas com um
sistema de recolha de escorrencias(derrames acidentais e/ou
águas de limpeza). Este sistema deverá incluir uma fossa,
também impermeável e estanque,com separador de
hidrocarbonetos, donde periodicamente se possa recolher o
seu conteúdo, a tratar posteriormente como residuo
perigoso.

X
E

st
al

ei
ro

 in
du

st
ria
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o 
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iro

As áreas de armazenamento e
as oficinas estão dotados de um
sistema de recolha de
escorrências, ligado a um
separador de hidrocarbonetos e
a uma fossa.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.



22 de 32

Relatório N.º:

Encomenda:

 Página

Dono de Obra:  Inspeccionado por: Data da Inspecção
 Assinatura:

Adjudicatário:  Acompanhado por:

 Distribuído a:

ObservaçõesNC

11

5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS

Sílvia RodriguesEDP, S.A

Reforço de Potencia da Barragem da Bemposta
NovembroObra / 

Empreitada:

N.º Medida Ambiental
Locais onde 

se aplica

SOMAGUE, S.A.

NA C Fotos

Francisco Pinheiro

��� ��� �� ����	�
�	��

71

72

X

T
od

a 
a 
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Deverão ser tomadas todas as devidas precauções para
evitar a deposição ou arrastamento de resíduos,
nomeadamente, durante as obras a realizar no rio douro.

No caso de ocorrer um derrame de óleos ou combustiveis
(tanto nas operações de manuseamento como de
armazenagem ou transporte), deverá ser providenciada a
limpeza imediata da zona. No caso do derrame de óleos,
novos ou usados, deverá recorrer-se a produtos absorventes.
Os produtos derramados e/ou utilizados na recolha dos
derrames deverão ser tratados como residuos, de acordo
com o definido para a recolha, acondicionamento,
armazenagem, transporte e destino final dos residuos
produzidos.

O acondicionamento de
resíduos efectua-se em locais
apropriados e afastados das
margens do rio douro, não se
verificando qualquer dispersão
de resíduos no rio. 

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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73

74

O escombro está disponível
para qualquer entidade que o
pretenda. Foram estabelecidos
diversos contactos com
entidades e empresas locais no
sentido de procurar potenciais
interessados. Até à data, a junta
de freguesia de Bemposta foi a
única entidade que se mostrou
interessada.
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O escombro resultante da obra, não aproveitável para outros
fins, deverá ser disponibilizado gratuitamente, na zona da
obra, a todas as entidades que o pretendam, até ao início do
processo de recuperação paisagística.

A escombeira de montante não deverá ser intervencionada
até ser esgotada a capacidade de deposição da escombreira
de jusante.

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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76
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A modelação da escombreira
encontra-se em análise, por
este facto ainda não se iniciou e
modelação in situ.

E
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br
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raA deposição de escombro nos dois locais definidos deve ser

efectuada de modo faseado, com criação de taludes com
geometria que lhes permita permanecer em condições de
estabilidade. No final dos trabalhos proceder á estabilização
por meio de cobertura vegetal.

Os diagramas de fogo a utilizar deverão ser dimensionados
de forma a originar uma baixa propagação de vibrações e
frequências, para minimizar danos causados nas
características do maciço envolvente, nas construções
existentes na proximidade ( nomeadamente na
barragem,central e substação)

Implementar um sistema de drenagem adequado nas
escombreiras de forma a drenar as águas superficiais.

Obs.

X

Os diagramas de fogo são
dimensionados de forma a
originar uma baixa propagação
de vibrações e de frequências,
estando instalado em diversos
pontos da obra sensores para
medição e monitorização das
vibrações. 

Obs.

Encontra-se em estudo a
modelação final da escombreira, 
estando previsto a instalação de
sistema drenagem. 

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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79

Implementar sistemas adequados de contenção e drenagem
nas escavações a realizar na zona da tomada de água.

Efectuar o armazenamento das terras vivas, provenientes da
decapagem dos solos, em pargas inferiores a 1,5 m de
altura., a fim de serem reutilizadas na recuperação
paisagística futura das áreas intervencionadas
remanescentes a solo nu. Garantir que as mesmas não são
pisadas ou compactadas.

X
T
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X
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As contenções são
acompanhadas pelos técnicos e
projectistas especialistas na
matéria, encontrando-se em
implementação todas medidas
adequadas para esse efeito.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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81
Os veículos estão devidamente 

identificados conforme 
exigências legais.
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Os acessos e áraes a intervencionar deverão estar
devidamente sinalizados de forma a que não sejam
ultrapassados. No caso dos acessos temporários 1, 2 e 4,
deve ser assegurado que, para a escavação do canal de
jusante, apenas serão utilizados os dois locais de acesso ao
rio Douro,correspondentes aos acessos 2 e 4.

Todos os veiculos afectos á obra deverão estar identificados
em local visivel.

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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83

Efectuar o transporte de terras e outros materiais
susceptíveis de sofrer arrastamento pelo vento em camiões
de caixa fechada ou, em alternativa, de caixa aberta, mas
devidamente cobertos.

As movimentações das maquinarias devem ser limitadas ao
estritamente necessários, preservando a vegetação existente
no local

X

O escombro resultante da
escavação não provoca
libertação de poeiras, visto o
mesmo sair humedecido do
local de escavação. 

X
T

od
a 

a 
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ra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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84

85

86

87
Todas as áreas foram 

devidamente prospectadas em 
Março 2008

Todos os locais estão 
sinalizados desde Abril

X

Foi efectuada prospecção 
arqueológica após a 

desmatação das áreas de 
incidência em Março

X
Efectuar a prospecção arqueológica sistemática, após
desmatação das áreas de incidência, de reduzida visibilidade
de forma a colmatar as lacunas de conhecimento.

Efectuar a prospecção arqueológica sistemática das áreas
de depósito temporário e empréstimo de inertes, caso se
situem fora das áreas já prospectadas.

Sinalizar de forma adequada os locais de entrada e saída de
viaturas, prevenindo a ocorrencia de acidentes.

Assegurar a rega periódica e controlada, nomeadamente em
dias secos e ventosos, da zona afecta á obra onde poderá
ocorrer a produção, acumulação e a recuparação de poeiras.

T
od

a 
a 

ob
ra

X

Estando num período de 
Outono, com teor de humidade 

alta não há produção de 
poeiras.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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88

89

90

91

92
Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

X

Os abrigos VP12, VP10,
represa e azenha estão vedados 
e sinalizados em Junho 2008

X
Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

X

X

X

Efectuar o levantamento fotográfico exaustivo do conjunto de
Bemposta - pombal, recinto murado, abrigos e conjunto
rural, previamente ao início da empreitada.

Efectuar sondagens de diagnóstico, caso não seja possível
determinar a importância científica e patrimonial de outras
ocorrências então identificadas.

Efectuar prospecção sistemática das margens a montante e
a jusante da barragem de Bemposta, aquando do
abaixamento do nível das águas, a fim de identificar
eventuais valores patrimoniais existentes, com destaque, se
o abaixamento assim o permitir para o sitio patrimonial de
arte rupestre que se supõe existir a montante – buraco dos
morcegos – na freguesia de Urrós.

Sinalizar e vedar todas as ocorrências patrimoniais, a menos
de 100 m da frente de obra, de modo a evitar a passagem de
maquinaria e pessoal afecto á obra.

Sinalizar e vedar em torno dos abrigos VP12 e VP10,
represa e azenha.

Esta medida será implementada
a quando do abaixamento da
albufeira.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.



30 de 32

Relatório N.º:

Encomenda:

 Página

Dono de Obra:  Inspeccionado por: Data da Inspecção
 Assinatura:

Adjudicatário:  Acompanhado por:

 Distribuído a:

ObservaçõesNC

11

5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS

Sílvia RodriguesEDP, S.A

Reforço de Potencia da Barragem da Bemposta
NovembroObra / 

Empreitada:

N.º Medida Ambiental
Locais onde 

se aplica

SOMAGUE, S.A.

NA C Fotos

Francisco Pinheiro

��� ��� �� ����	�
�	��

93

94

95

96

A autorização do IGESPAR foi 
obtida no dia 19-05-2008

X
Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

X

X

X

O acesso temporário 3 deverá ser arranjado em toda a sua
extensão, até ao cruzamento com caminho junto ao rio,
prolongamento do acesso temporário 2, de forma a permitir
a passagem de veículos ligeiros

Efectuar o levantamento fotográfico exaustivo e desenhado
da antiga casa da guarda-fiscal e construção adjacente; de
levantamento planimétrico e topográfico das construções
existentes e de todos os elementos que testemunham a
ocupação humana naquele local; elaboração de uma
memória descritiva; de acompanhamento arqueológico dos
trabalhos de demolição deste elemento e de um painel
informativo sobre a sua importância na história da região.

No final da obra, deverão ser naturalizados os acessos 2 e 4
em toda a sua extensão, incluindo todo o troço do acesso 2
até ao cruzamento com o caminho que constitui o
prolongamento do acesso temporário 3, e colocação de
pedras no cruzamento com outros caminhos, de modo a
impedir o deu uso por veículos.

A execução dos trabalhos arqueológicos carece de
autorização por parte do IGESPAR, de acordo com o
Decreto-Lei n.º270/99, de 15 de Julho, e em conformidade
com a Lei n.º 107/2001, de 8 de Setembro.

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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97

98

99

100

101

X

X

X

X

X

Na fase de conclusão da obra e desactivação do estaleiro
deve proceder-se á remoção de todo o material excedente e
ao arranjo paisagístico das zonas ocupadas, mediante a
restituição do coberto vegetal original e a reposição da
morfologia dos terrenos.

Antes do enchimento da albufeira, deverá ser efectuada uma
inspecção cuidada a toda a periferia em questão, que poderá
indicar a necessidade de implementação de medidas de
contenção adequadas em zonas muito pontuais, de forma a
prevenir a ocorrência de situações potenciais.

Após a conclusão dos trabalhos de construção, todos os
locais do estaleiro e zonas intervencionadas pela obra
deverão ser meticulosamente limpos.

Reparar o pavimento danificado nas estradas utilizadas nos
percursos de acesso ao projecto pela circulação de veículos
pesados durante a construção.

Após a conclusão da obra deverão ser restabelecidas as
condições de circulação que tenham sido interrompidas.

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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102

103

X

Acompanhamento da recuperação ambiental durante os dois
primeiros anos de funcionamento tendo o empreiteiro que
proceder á recuperação do revestimento vegetal mal
sucedido

Encaminhamento adequado dos diversos tipos de resíduos
resultantes das operações de manutenção e reparação de
equipamentos.

X

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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2

Preservar árvores e arbustos de porte médio-alto no interior
das áreas utilizáveis para implantação da obra. Para tal os
mesmos devem ser identificados em conjunto com a
Fiscalização e posteriormente balizados.

X

SOMAGUE, S.A.

NA C Fotos

Limitar a destruição de coberto vegetal às áreas postas à
disposição e estritamente necessárias para a execução dos
trabalhos.

Observações

X

10
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6

7
A micro reseva foi balizada
em Junho.

X

X

Reutilizar material de escavação do reforço de potência de
Bemposta, na execução de qualquer aterro, provisório ou
definitivo.

Delimitar a área de elevado interesse biológico – micro-
reserva – existente a jusante da barragem, com material de
balizamento intransponível nas imediações da frente de obra
e interditar a circulação ou parqueamento de máquinas ou
equipamentos na referida área. M

ic
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Preservar a mancha de olival na evolvente da área definida
para a escombreira de jusante e repor caminho de modo a
restabelecer acessibilidade.

Armazenar separadamente as terras vegetais provenientes
da decapagem dos solos

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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X
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Armazenar terras vegetais em pargas inferiores a 1,5 m de
altura. Garantir que as mesmas não são pisadas ou
compactadas.
Estes depósitos devem localizar-se em locais onde a
morfologia seja favorável à sua posterior retirada, devendo
esses locais ser submetidos à aprovação da Fiscalização.
Nos casos em que este armazenamento seja superior a 3 a 4
meses as pargas deverão ser semeadas com trevo (Trifolium
sp).

Proceder no final da obra à demolição de todas as estruturas
provisórias construídas para apoio à obra (placas de betão,
edifícios provisórios e outras).  

Proceder à descompactação final do solo nos locais
utilizados durante a construção e indicados pela Fiscalização
e pelo Projecto de Recuperação Paisagística.

X

Esta medida será
implementada na fase final da
obra

Esta medida será
implementada na fase final da
obra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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A licença de captação de água 

foi obtida dia 20-05-2008

X
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Os depósitos de inertes e outro material proveniente das
escavações devem ser acondicionados de forma a não
ocorrer arrastamento de finos por acção de águas pluviais.

Efectuar as modelações finais de terra nas áreas
intervencionadas, de acordo com o Projecto de Recuperação
Paisagística e indicações da Fiscalização, tendo em atenção
o seguinte: adopção de inclinações adequadas para os
taludes de aterro e escavação • obtenção de cristas e
remates pouco angulosos • encontros harmoniosos das
áreas intervencionadas com o terreno natural • deposição de
material de maior granulometria na base das saias de aterro •
arrumação do material adequada de forma ao maior
preenchimento de vazios 

 Consumo de água autorizado através da respectiva licença. 

Esta medida será
implementada na fase final da
obra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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21

22

Obs.

X

Realizar monitorização, ainda que através de métodos
indirectos, dos consumos de água realizados nas instalações
provisórias de captação de água para a obra.

Para os equipamentos que tem de permanecer
obrigatoriamente nas frentes de trabalho, deverão ser
tomadas as medidas necessárias para que as operações de
manutenção decorram em condições que não possam vir a
representar uma fonte de risco de poluição do solo ou da
água. Devem estar sempre presentes nas frentes de obra
materiais eficazes e em quantidades adequadas para a
contenção e limpeza de eventuais derrames de óleos ou
combustível (mantas absorventes, tinas de contenção,
depósitos para colocação de solos contaminados, ou outros).

Não pode ser vertido para o solo ou para a água qualquer
tipo de óleo ou outro produto químico, em qualquer
circunstância, qualquer que seja o local ou as quantidades
envolvidas.

X

T
od

a 
a 

ob
ra
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Derrames de produtos
petroliferos

T
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23

24

X

X

Deve ainda ser elaborado e implementado um Plano de
Gestão de Resíduos (PGR) que permita controlar com rigor a
deposição dos resíduos produzidos em obra, especialmente
os resíduos perigosos, de forma a, por um lado, evitar a
contaminação de solos nos estaleiros e zonas de obra e, por
outro, garantir que os referidos resíduos são recolhidos por
gestores autorizados e encaminhados para destino
adequado, dando preferência a opções de valorização dos
resíduos

Quando tecnicamente possível, deverá sempre optar-se por
utilizar produtos químicos não perigosos para o ambiente, de
preferência biodegradáveis. A utilização de substâncias
perigosas fica sempre sujeita à aprovação da Fiscalização e
para tal deverá ser fornecida uma lista de substâncias a
utilizar.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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26
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Obs.

Obs.

Não lançar para o solo, rio Douro e seus afluentes qualquer
água residual proveniente de processos de construção,
principais ou acessórios, sem a respectiva autorização
concedida por uma licença de descarga emitida pelas
entidades competentes.

Instalar e manter em funcionamento infra-estruturas de
colecta e tratamento das águas resultantes da escavação de
túneis, preparação e lavagem de inertes para betões,
lavagem de autobetoneiras e equipamento da central de
betão e águas provenientes do sistema automático da
lavagem de rodados. Sempre que possível deverá promover-
se a reutilização das águas referidas.

Lançamento da água residual
para o rio Douro sem passar
pelo  filtro prensa.

Falta colocar em
funcinamento o filtro prensa
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29

30

31

Foi levantada uma Não
Conformidade pela Existencia
de valores superiores à
legislação em vigor em algus
parâmetros analisados, quer
para as águas residuais após
tratamento na ETAR, assim
como nas águas reiduais da
escavação após presença nos
decantadores à saída da
galeria de ataque.

Falta licença de descarga de
águas residuais.

Obs.

Obs.

X

Obter licenças para a descarga de águas residuais
(escavação de túneis, preparação e lavagem de inertes para
betões e lavagem de autobetoneiras e equipamento da
central de betão e águas residuais domésticas)

Nunca será permitida sob qualquer pretexto a queima a céu
aberto de qualquer tipo de materiais ou resíduos, como por
exemplo madeiras, ou óleos usados

Implementar de forma correcta e eficaz o Plano de Controlo
de Águas Residuais (PCAR).
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Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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32

33

34

X

Estando num período de 
Outono, com teor de 

humidade alta, não há 
necessidade de humedecer o 

material a transportar

X

X

Na área de estaleiros industriais, assim como nas áreas de
obra onde se verificar um levantamento de poeiras com mais
significado, deverá ser instalada rede de ensombramento no
perímetro dessas áreas para reduzir o alastramento de
partículas para a atmosfera.

Relativamente ao funcionamento da central de betão, os silos
a utilizar para armazenamento de cimentos e de cinzas
deverão estar munidos de filtros de partículas eficazes de
forma a evitar a dispersão de poluentes para a atmosfera.
Manutenção dos filtros. 

Nos períodos secos e quentes, os materiais a transportar
provenientes das escavações deverão ser humedecidos
ligeiramente (a não ser que contenham humidade suficiente),
por aspersão de água, tal como as zonas de armazenamento
(escombreiras e depósitos de inertes) e acessos não
pavimentados.

T
od

a 
a 

ob
ra

Até ao momento não se
verificou necessária a
implementação desta medida

Será utilizada a central de
betão de Picote, deixando e
ser necessária a
implementação desta medida

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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35

36

Deverá ser limitada a velocidade de circulação de veículos
pesados na zona de implantação da obra e, em especial, na
proximidade de núcleos habitacionais, devendo ser evitado o
atravessamento de povoações.

Deverão ser colocados e mantidos em funcionamento e
manutenção, numa plataforma, localizada à saída das frentes
de obras e estaleiros industriais, um sistema de lavagem de
rodados automático e eficaz, dimensionado para os veículos
de transporte utilizados pelo empreiteiro. Também os
acessos devem ser mantidos limpos, com especial destaque
para a EM 221-7.

Obs.

X

Falta entrada em
funcionamento da lavagem de
rodados

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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37

38

39

40

41

Todos os veículos presentes
em obra foram sujeitos a
inspecções técnicas
periódicas

Foram colocados avisos na 
junta de freguesia a alertar a 

população das detonações no 
dia 14-05-2008.

X
Informar as populações interessadas, nomeadamente dos
horários previstos para as detonações, através da colocação
de avisos em locais próprios.

Deverá garantir-se que os veículos e maquinaria em
utilização na obra tenham sido sujeitos às Inspecções
Técnicas periódicas e sido aprovados, como forma de
comprovar a manutenção das boas condições de
funcionamento e níveis de emissão de poluentes
atmosféricos e níveis de ruído inferiores aos máximos
definidos na legislação aplicável.

Utilização de dispositivos de insonorização nos
equipamentos mais ruidosos e, caso isso venha a revelar-se
necessário, a instalação de barreiras envolvendo zonas dos
estaleiros onde ocorra a emissão de ruído mais intenso.

Evitar a utilização de cargas explosivas em horários nos
quais seja de esperar maior sensibilidade por parte dos
receptores sensíveis.

Procurar-se-á que a circulação de veículos pesados seja
efectuada com mais incidência durante o dia, entre as 7 e as
20 horas. Se durante a execução da obra se verificar
existirem situações regulares de incomodidade em termos de
ruído junto da população local, deverão instalar-se barreiras
acústicas de forma a minimizar esse impacte.
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X

X

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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42

43

44

45

46

47 X

E
M

22
1-

7

X
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Elaborar e Implementar com eficácia o Plano de Salvaguarda
do Património (PSP). 

Promover a integração social dos trabalhadores exteriores à
região.

Implementar um sistema de sinalização, visível e inequívoco,
nas imediações da zona das obras, em particular na EM 221-
7, de modo a evitar perturbações no tráfego na rede de
estradas municipais e na ligação à Espanha. Esta sinalização
poderá ser feita através de placas avisadoras colocadas na
berma dos eixos viários.

Promover a contratação de mão-de-obra da região.

Deverá ser implementado durante a fase de construção um
Plano para a Monitorização do Ruído (PMR) com campanhas
de medição a realizar durante a execução das actividades de
características mais ruidosas.

Se for considerado necessária a execução de actividades
ruidosas fora do período diurno (7:00 – 20:00) e aos fins de
semana deverá ser obtida licença especial de ruído. Deverão
ser cumpridas todas as medidas apontadas na respectiva
licença.

Foi obtida a licença especial
de ruido dia  07-08-2008

X
o sistema de sinalização foi 

implementado em Abril

X

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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48

49

Estão vedados e sinalizados
os sítios patrimoniais
identificados, desde junho
2008

T
od

a 
a 
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ra

X

Vedar e sinalizar o sítio patrimonial identificado na frente de
obra da tomada de água – Represa, estabelecendo um
perímetro de segurança. Bem como o abrigo, identificado
junto do estaleiro industrial de fornecedores e a azenha que
se localiza junto ao leito do rio.

E
M

22
1-

7

Proceder à lavagem e varrimento diários do pavimento da
estrada, e, pelo menos, uma vez por mês, à limpeza de toda
a rede de drenagem (valetas, colectores, caixas de visita,
etc.), existente na zona do estaleiro e em todas as vias de
circulação e de acessos utilizadas, incluindo na estrada EM
221-7 até à zona das escombreiras.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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51

52

53

54

Foi efectuado um registo
prévio do estado de
conservação do conjunto da
barragem de Bemposta em
Março 2008 e são mantidos
sistemas e monitorização das
velocidades de vibração
provocadas pelas pegas de
fogo, através de geofónes.

Efectuar o registo prévio do estado de conservação do
Conjunto da barragem de Bemposta, que servirá como
ilustração da situação de referência. Caso ocorram alguns
danos provocados pelas explosões, deverão ser efectuadas
obras de conservação/ restauro.

Deverá ser evitada a realização de explosões em obras
exteriores durante o período de nidificação das aves, entre
Janeiro e Junho

X

Afixação nas juntas de freguesia mais próximas de
informaçao relativa á realização do projecto, da construção,
do planemanento para utilização de explosivos, e dos
eventuais condicionamentos de circulação

X

T
od

a 
a 

ob
ra

No caso de ser impedido a passagem de veículos e pessoas
estranhas pelos acessos definitivos 1 e 2 e temporários2, 3 e
4, devido ás condições de segurança que será necessário
impor, deverá ser garantido outro acesso á area de lazer do
rio e aos terrenos agrícolas que aí existem nomeadamente,
através de Bemposta.

X
A junta de freguesia foi
avisada no dia 14.05.2008 da
realização do projecto.

Os acessos estão garantidos
por caminhos existentes
desde a localidade de
Bemposta.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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55

56 X

57

X

Caso as condições do rio durante as obras, nomeadamente,
no período de verão, impeçam ou limitem a sua utilização por
banhistas/ ccanoistas, deverá existir informação adequada
nos locais apropriados

A sinalização diurna e nocturna dos obstáculos a implantar
deve ser conforme as normas expressas no documento "
Circular de Informação Aeroneutica 101/2003 de 6 de Maio
do INAC.

A linhas eléctricas aéreas exteriores deverão cumprir as
normas de minimização de colisão e de electrocução de
aves.

T
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T
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Existe informação adequada 
impedindo a passagem .

Não aplicável 
Não se verificaram até à data
actividades em obra que
obrigasse à implementação
desta medida.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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58

59

60

Reservar volume de escombro de granulometria média-fina
para colmatação parcial da morfologia dissonoante dos
contínuos "talude-plataforma", na modelação final dos
estaleiros; reservar pedras de grande dimensão resultantes
da escavação da restituição ou leito do rio para constituição
de barreiras de acesso a caminhos renaturalizados durante o
processo de recuperação paisagística

Colocar sinalização adequada á interdição de acesso ao
local da obra.

Limitar as áreas estritamente necessárias a determinado tipo
de acções, tais como, a destruição do coberto vegetal,
movimentação de terras, circulação e parqueamento de
veiculos e maquinas,através do balizamento das zonas
sujeitas a este tipo de intervenções.Os balizamentos deverão
ser mantidos em boas condições durante toda a fase de
construção.

X

X
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Esta medida será
implementada na fase final da
obra

o sistema de sinalização foi 
implementado em Abril

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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61

62

Na execução de qualquer aterro, provisório ou definitivo,
deve ser utilizado,perferencialmente,o escombro resultante
das escavações da obra

Nas frentes de obra e estaleiros de zonas especificas devem
ser criadas zonas devidamente equipadas para as seguintes
actividades: 
Manutenção dos equipamentos, maquinaria e viaturas;
Armazenamento de combustíveis e lubrificantes e outros
produtos químicos; 
Armazenamento de equipamentos que contenham
Substancias químicos; 
Armazenamento de resíduos perigosos e não perigosos. 
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X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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63

64

Na zona do estaleiro deverão ser colocadas placas de aviso
das regras de segurança, bem como a calendarização das
obras.

X
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Deve estar em funcinamento um sistema de tratamento
simples das águas residuais domésticas.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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65

66

X
Não permitir a abertura de qualquer zona de empréstimo de
materiais, além das inicialmente definidas quer na área de
intervenção directa, quer na envolvente.

Efectuar as operações de abastecimento de combustivel e
manutenção de equipamento em área impermeabilizadas.
Essa área deve estar dotada de um sistema de recolha de
efluentes.
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Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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67

68

Implementar um sistema de lavagem de rodados á saída do
estaleiro, de modo a evitar o arrastamento de poeiras e
lamas para as vias rodoviárias.

Implementar um plano integrado de Gestão de resíduos, no
qual se proceda á identificação e classificação dos residuos,
em conformidade com a Lista Europeia de Residuos, e onde
se estabeleçam objectivos e afectem terefas e meios,tendo
em consideração a calendarização e faseamento da obra.

X

Falta entrada em
funcinamento da lavagem de
rodados.

Obs.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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69

70

Providenciar o armazenamento dos resíduos no estaleiro em
locais diferenciados, em função da sua tipologia, os quais
devem ser delimitados e identificados. Os oleos usados e
outros residuos perigosos não podem ser misturados com
residuos de natureza distinta. O local de armazenamento
deve:
ser impermeabilizado e coberto;
evitar áreas sensiveis do ponto de vista ambiental e zonas
onde possam vir a provocar a degradação da qualidade da
água;
ser em locais de fácil acesso para a trasfega de resíduos;
ser em terrenos estaveis e planos.

As zonas de manutenção e de armazenamento de
substancias quimicas e residuos devem ser dotadas com um
sistema de recolha de escorrencias(derrames acidentais e/ou
águas de limpeza). Este sistema deverá incluir uma fossa,
também impermeável e estanque,com separador de
hidrocarbonetos, donde periodicamente se possa recolher o
seu conteúdo, a tratar posteriormente como residuo perigoso.

X
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As áreas de armazenamento e 
as oficinas estão dotados de
um sistema de recolha de
escorrências, ligado a um
separador de hidrocarbonetos
e a uma fossa.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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71

72
Deverão ser tomadas todas as devidas precauções para
evitar a deposição ou arrastamento de resíduos,
nomeadamente, durante as obras a realizar no rio douro.

No caso de ocorrer um derrame de óleos ou combustiveis
(tanto nas operações de manuseamento como de
armazenagem ou transporte), deverá ser providenciada a
limpeza imediata da zona. No caso do derrame de óleos,
novos ou usados, deverá recorrer-se a produtos absorventes.
Os produtos derramados e/ou utilizados na recolha dos
derrames deverão ser tratados como residuos, de acordo
com o definido para a recolha, acondicionamento,
armazenagem, transporte e destino final dos residuos
produzidos.

T
od

a 
a 

ob
ra

X

O acondicionamento de
resíduos efectua-se em locais
apropriados e afastados das
margens do rio douro, não se
verificando qualquer dispersão
de resíduos no rio. 

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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73

74 X

O escombro está disponível
para qualquer entidade que o
pretenda. Foram
estabelecidos diversos
contactos com entidades e
empresas locais no sentido de
procurar potenciais
interessados. Até à data, a
junta de freguesia de
Bemposta foi a única entidade
que se mostrou interessada.

E
sc

om
br
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ra

O escombro resultante da obra, não aproveitável para outros
fins, deverá ser disponibilizado gratuitamente, na zona da
obra, a todas as entidades que o pretendam, até ao início do
processo de recuperação paisagística.

A escombeira de montante não deverá ser intervencionada
até ser esgotada a capacidade de deposição da escombreira
de jusante.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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75

76

77

A modelação da escombreira
encontra-se em análise, por
este facto ainda não se iniciou
e modelação in situ.

E
sc

om
br

ei
raA deposição de escombro nos dois locais definidos deve ser

efectuada de modo faseado, com criação de taludes com
geometria que lhes permita permanecer em condições de
estabilidade. No final dos trabalhos proceder á estabilização
por meio de cobertura vegetal.

Os diagramas de fogo a utilizar deverão ser dimensionados
de forma a originar uma baixa propagação de vibrações e
frequências, para minimizar danos causados nas
características do maciço envolvente, nas construções
existentes na proximidade ( nomeadamente na
barragem,central e substação)

Implementar um sistema de drenagem adequado nas
escombreiras de forma a drenar as águas superficiais.

Obs.

X

Os diagramas de fogo são
dimensionados de forma a
originar uma baixa
propagação de vibrações e de
frequências, estando instalado
em diversos pontos da obra
sensores para medição e
monitorização das vibrações. 

Obs.

Encontra-se em estudo a
modelação final da
escombreira, estando previsto
a instalação de sistema
drenagem. 

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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78

79

X
Implementar sistemas adequados de contenção e drenagem
nas escavações a realizar na zona da tomada de água.

Efectuar o armazenamento das terras vivas, provenientes da
decapagem dos solos, em pargas inferiores a 1,5 m de
altura., a fim de serem reutilizadas na recuperação
paisagística futura das áreas intervencionadas
remanescentes a solo nu. Garantir que as mesmas não são
pisadas ou compactadas.

T
om

ad
a 

de
 á

gu
a

X

E
sc
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As contenções são
acompanhadas pelos técnicos
e projectistas especialistas na
matéria, encontrando-se em
implementação todas medidas
adequadas para esse efeito.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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80

81

T
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Os acessos e áraes a intervencionar deverão estar
devidamente sinalizados de forma a que não sejam
ultrapassados. No caso dos acessos temporários 1, 2 e 4,
deve ser assegurado que, para a escavação do canal de
jusante, apenas serão utilizados os dois locais de acesso ao
rio Douro,correspondentes aos acessos 2 e 4.

Todos os veiculos afectos á obra deverão estar identificados
em local visivel.

X

X

Os veículos estão 
devidamente identificados 

conforme exigências legais.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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82

83

Efectuar o transporte de terras e outros materiais
susceptíveis de sofrer arrastamento pelo vento em camiões
de caixa fechada ou, em alternativa, de caixa aberta, mas
devidamente cobertos.

As movimentações das maquinarias devem ser limitadas ao
estritamente necessários, preservando a vegetação existente
no local

X

O escombro resultante da
escavação na galeria não
provoca libertação de poeiras,
visto o mesmo sair
humedecido do local de
escavação 

X
T

od
a 

a 
ob

ra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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84

85

86

87
Todas as áreas foram 

devidamente prospectadas em 
Março 2008

X

Foi efectuada prospecção 
arqueológica após a 

desmatação das áreas de 
incidência em Março

X
Efectuar a prospecção arqueológica sistemática, após
desmatação das áreas de incidência, de reduzida visibilidade
de forma a colmatar as lacunas de conhecimento.

Efectuar a prospecção arqueológica sistemática das áreas de
depósito temporário e empréstimo de inertes, caso se situem
fora das áreas já prospectadas.

Sinalizar de forma adequada os locais de entrada e saída de
viaturas, prevenindo a ocorrencia de acidentes.

Assegurar a rega periódica e controlada, nomeadamente em
dias secos e ventosos, da zona afecta á obra onde poderá
ocorrer a produção, acumulação e a recuparação de poeiras.

X
T

od
a 

a 
ob

ra X

Estando num período de 
Outono, com teor de 
humidade alta não há 
produção de poeiras.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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88

89

90

91

92

Os abrigos VP12, VP10,
represa e azenha estão
vedados e sinalizados em
Junho 2008

X
Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

X

Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

X

X

X

Efectuar o levantamento fotográfico exaustivo do conjunto de
Bemposta - pombal, recinto murado, abrigos e conjunto rural,
previamente ao início da empreitada.

Efectuar sondagens de diagnóstico, caso não seja possível
determinar a importância científica e patrimonial de outras
ocorrências então identificadas.

Efectuar prospecção sistemática das margens a montante e
a jusante da barragem de Bemposta, aquando do
abaixamento do nível das águas, a fim de identificar
eventuais valores patrimoniais existentes, com destaque, se
o abaixamento assim o permitir para o sitio patrimonial de
arte rupestre que se supõe existir a montante – buraco dos
morcegos – na freguesia de Urrós.

Sinalizar e vedar todas as ocorrências patrimoniais, a menos
de 100 m da frente de obra, de modo a evitar a passagem de
maquinaria e pessoal afecto á obra.

Sinalizar e vedar em torno dos abrigos VP12 e VP10, represa
e azenha.

Esta medida será
implementada a quando do
abaixamento da albufeira.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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93

94

95

96

A autorização do IGESPAR foi 
obtida no dia 19-05-2008

X
Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

X

X

X

O acesso temporário 3 deverá ser arranjado em toda a sua
extensão, até ao cruzamento com caminho junto ao rio,
prolongamento do acesso temporário 2, de forma a permitir a
passagem de veículos ligeiros

Efectuar o levantamento fotográfico exaustivo e desenhado
da antiga casa da guarda-fiscal e construção adjacente; de
levantamento planimétrico e topográfico das construções
existentes e de todos os elementos que testemunham a
ocupação humana naquele local; elaboração de uma
memória descritiva; de acompanhamento arqueológico dos
trabalhos de demolição deste elemento e de um painel
informativo sobre a sua importância na história da região.

No final da obra, deverão ser naturalizados os acessos 2 e 4
em toda a sua extensão, incluindo todo o troço do acesso 2
até ao cruzamento com o caminho que constitui o
prolongamento do acesso temporário 3, e colocação de
pedras no cruzamento com outros caminhos, de modo a
impedir o deu uso por veículos.

A execução dos trabalhos arqueológicos carece de
autorização por parte do IGESPAR, de acordo com o Decreto-
Lei n.º270/99, de 15 de Julho, e em conformidade com a Lei
n.º 107/2001, de 8 de Setembro.

Esta medida será
implementada na fase final da
obra

Esta medida será
implementada na fase final da
obra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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97

98

99

100

101

X

X

X

X

X

Na fase de conclusão da obra e desactivação do estaleiro
deve proceder-se á remoção de todo o material excedente e
ao arranjo paisagístico das zonas ocupadas, mediante a
restituição do coberto vegetal original e a reposição da
morfologia dos terrenos.

Antes do enchimento da albufeira, deverá ser efectuada uma
inspecção cuidada a toda a periferia em questão, que poderá
indicar a necessidade de implementação de medidas de
contenção adequadas em zonas muito pontuais, de forma a
prevenir a ocorrência de situações potenciais.

Após a conclusão dos trabalhos de construção, todos os
locais do estaleiro e zonas intervencionadas pela obra
deverão ser meticulosamente limpos.

Reparar o pavimento danificado nas estradas utilizadas nos
percursos de acesso ao projecto pela circulação de veículos
pesados durante a construção.

Após a conclusão da obra deverão ser restabelecidas as
condições de circulação que tenham sido interrompidas.

Esta medida será
implementada na fase final da
obra

Esta medida será
implementada na fase final da
obra

Esta medida será
implementada na fase final da
obra

Esta medida será
implementada na fase final da
obra

Esta medida será
implementada na fase final da
obra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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102

103

X

Acompanhamento da recuperação ambiental durante os dois
primeiros anos de funcionamento tendo o empreiteiro que
proceder á recuperação do revestimento vegetal mal
sucedido

Encaminhamento adequado dos diversos tipos de resíduos
resultantes das operações de manutenção e reparação de
equipamentos.

X

Esta medida será
implementada na fase final da
obra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS

Sílvia RodriguesEDP, S.A

Reforço de Potencia da Barragem da Bemposta

SOMAGUE, S.A.

NA C Fotos

Limitar a destruição de coberto vegetal às áreas postas à
disposição e estritamente necessárias para a execução dos
trabalhos.

Observações

X2

Preservar árvores e arbustos de porte médio-alto no interior
das áreas utilizáveis para implantação da obra. Para tal os
mesmos devem ser identificados em conjunto com a
Fiscalização e posteriormente balizados.

X

T
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a 
a 

ob
ra
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Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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 1
Reutilizar material de escavação do reforço de potência de
Bemposta, na execução de qualquer aterro, provisório ou
definitivo.

Delimitar a área de elevado interesse biológico – micro-
reserva – existente a jusante da barragem, com material de
balizamento intransponível nas imediações da frente de obra
e interditar a circulação ou parqueamento de máquinas ou
equipamentos na referida área. M

ic
ro

-r
es

er
va

X

X
A micro reseva foi balizada em
Junho.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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8

9

Preservar a mancha de olival na evolvente da área definida
para a escombreira de jusante e repor caminho de modo a
restabelecer acessibilidade.

Armazenar separadamente as terras vegetais provenientes
da decapagem dos solos

E
sc

om
br
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ra
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X

X
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Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.



4 de 32

Relatório N.º:

Encomenda:

 Página

Dono de Obra:  Inspeccionado por: Data da Inspecção
 Assinatura:

Adjudicatário:  Acompanhado por:

 Distribuído a:

Francisco Pinheiro

Setembro

NC

Obra / 
Empreitada:

N.º Medida Ambiental
Locais onde 

se aplica

9

5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS

Sílvia RodriguesEDP, S.A

Reforço de Potencia da Barragem da Bemposta

SOMAGUE, S.A.

NA C FotosObservações

��� ��� �� ����	�
�	��

11

12

13

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Proceder no final da obra à demolição de todas as estruturas
provisórias construídas para apoio à obra (placas de betão,
edifícios provisórios e outras).  

Proceder à descompactação final do solo nos locais
utilizados durante a construção e indicados pela Fiscalização
e pelo Projecto de Recuperação Paisagística.

Efectuar as modelações finais de terra nas áreas
intervencionadas, de acordo com o Projecto de Recuperação
Paisagística e indicações da Fiscalização, tendo em atenção
o seguinte: adopção de inclinações adequadas para os
taludes de aterro e escavação • obtenção de cristas e
remates pouco angulosos • encontros harmoniosos das
áreas intervencionadas com o terreno natural • deposição de
material de maior granulometria na base das saias de aterro
• arrumação do material adequada de forma ao maior
preenchimento de vazios 

X

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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 Consumo de água autorizado através da respectiva licença. 

Realizar monitorização, ainda que através de métodos
indirectos, dos consumos de água realizados nas instalações
provisórias de captação de água para a obra.

Os depósitos de inertes e outro material proveniente das
escavações devem ser acondicionados de forma a não
ocorrer arrastamento de finos por acção de águas pluviais.
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X

X
A licença de captação de água 

foi obtida dia 20-05-2008

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Derrames de produtos
petroliferos

T
od

a 
a 

ob
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Para os equipamentos que tem de permanecer
obrigatoriamente nas frentes de trabalho, deverão ser
tomadas as medidas necessárias para que as operações de
manutenção decorram em condições que não possam vir a
representar uma fonte de risco de poluição do solo ou da
água. Devem estar sempre presentes nas frentes de obra
materiais eficazes e em quantidades adequadas para a
contenção e limpeza de eventuais derrames de óleos ou
combustível (mantas absorventes, tinas de contenção,
depósitos para colocação de solos contaminados, ou outros).

Não pode ser vertido para o solo ou para a água qualquer
tipo de óleo ou outro produto químico, em qualquer
circunstância, qualquer que seja o local ou as quantidades
envolvidas.

Obs.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Lançamento da água residual
para o rio Douro sem passar
pelo  filtro prensa.

Falta a colocação do filtro
prensa
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Não lançar para o solo, rio Douro e seus afluentes qualquer
água residual proveniente de processos de construção,
principais ou acessórios, sem a respectiva autorização
concedida por uma licença de descarga emitida pelas
entidades competentes.

Instalar e manter em funcionamento infra-estruturas de
colecta e tratamento das águas resultantes da escavação de
túneis, preparação e lavagem de inertes para betões,
lavagem de autobetoneiras e equipamento da central de
betão e águas provenientes do sistema automático da
lavagem de rodados. Sempre que possível deverá promover-
se a reutilização das águas referidas.

Quando tecnicamente possível, deverá sempre optar-se por
utilizar produtos químicos não perigosos para o ambiente, de
preferência biodegradáveis. A utilização de substâncias
perigosas fica sempre sujeita à aprovação da Fiscalização e
para tal deverá ser fornecida uma lista de substâncias a
utilizar.

X

Obs.

Obs.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Até ao momento não se
verificou necessária a
implementação desta medida
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X

X

Implementar de forma correcta e eficaz o Plano de Controlo
de Águas Residuais (PCAR).

Nos períodos secos e quentes, os materiais a transportar
provenientes das escavações deverão ser humedecidos
ligeiramente (a não ser que contenham humidade suficiente),
por aspersão de água, tal como as zonas de armazenamento
(escombreiras e depósitos de inertes) e acessos não
pavimentados.

Nunca será permitida sob qualquer pretexto a queima a céu
aberto de qualquer tipo de materiais ou resíduos, como por
exemplo madeiras, ou óleos usados

Obter licenças para a descarga de águas residuais
(escavação de túneis, preparação e lavagem de inertes para
betões e lavagem de autobetoneiras e equipamento da
central de betão e águas residuais domésticas)

Na área de estaleiros industriais, assim como nas áreas de
obra onde se verificar um levantamento de poeiras com mais
significado, deverá ser instalada rede de ensombramento no
perímetro dessas áreas para reduzir o alastramento de
partículas para a atmosfera.

Falta licença de descarga de
águas residuais.

X

Obs.

Obs.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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34
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Será utilizada a central de betão
de Picote, deixando e ser
necessária a implementação
desta medida

Falta colocação da lavagem dos
rodados

Obs.

Deverão ser colocados e mantidos em funcionamento e
manutenção, numa plataforma, localizada à saída das
frentes de obras e estaleiros industriais, um sistema de
lavagem de rodados automático e eficaz, dimensionado para
os veículos de transporte utilizados pelo empreiteiro.
Também os acessos devem ser mantidos limpos, com
especial destaque para a EM 221-7.

Relativamente ao funcionamento da central de betão, os
silos a utilizar para armazenamento de cimentos e de cinzas
deverão estar munidos de filtros de partículas eficazes de
forma a evitar a dispersão de poluentes para a atmosfera.
Manutenção dos filtros. 

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Todos os veículos presentes
em obra foram sujeitos a
inspecções técnicas periódicas

X

Deverá garantir-se que os veículos e maquinaria em
utilização na obra tenham sido sujeitos às Inspecções
Técnicas periódicas e sido aprovados, como forma de
comprovar a manutenção das boas condições de
funcionamento e níveis de emissão de poluentes
atmosféricos e níveis de ruído inferiores aos máximos
definidos na legislação aplicável.

Utilização de dispositivos de insonorização nos
equipamentos mais ruidosos e, caso isso venha a revelar-se
necessário, a instalação de barreiras envolvendo zonas dos
estaleiros onde ocorra a emissão de ruído mais intenso.

Deverá ser limitada a velocidade de circulação de veículos
pesados na zona de implantação da obra e, em especial, na
proximidade de núcleos habitacionais, devendo ser evitado o
atravessamento de povoações.

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Foram colocados avisos na 
junta de freguesia a alertar a 

população das detonações no 
dia 14-05-2008.

X

X

X
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Foi obtida a licença especial de
ruido dia  07-08-2008
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Evitar a utilização de cargas explosivas em horários nos
quais seja de esperar maior sensibilidade por parte dos
receptores sensíveis.

Procurar-se-á que a circulação de veículos pesados seja
efectuada com mais incidência durante o dia, entre as 7 e as
20 horas. Se durante a execução da obra se verificar
existirem situações regulares de incomodidade em termos de
ruído junto da população local, deverão instalar-se barreiras
acústicas de forma a minimizar esse impacte.

Se for considerado necessária a execução de actividades
ruidosas fora do período diurno (7:00 – 20:00) e aos fins de
semana deverá ser obtida licença especial de ruído. Deverão
ser cumpridas todas as medidas apontadas na respectiva
licença.
Deverá ser implementado durante a fase de construção um
Plano para a Monitorização do Ruído (PMR) com
campanhas de medição a realizar durante a execução das
actividades de características mais ruidosas.

Informar as populações interessadas, nomeadamente dos
horários previstos para as detonações, através da colocação
de avisos em locais próprios.

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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44

45

46

47

48

Proceder à lavagem e varrimento diários do pavimento da
estrada, e, pelo menos, uma vez por mês, à limpeza de toda
a rede de drenagem (valetas, colectores, caixas de visita,
etc.), existente na zona do estaleiro e em todas as vias de
circulação e de acessos utilizadas, incluindo na estrada EM
221-7 até à zona das escombreiras.

X

E
M

22
1-

7

Promover a contratação de mão-de-obra da região.

Elaborar e Implementar com eficácia o Plano de
Salvaguarda do Património (PSP). 

Promover a integração social dos trabalhadores exteriores à
região.

Implementar um sistema de sinalização, visível e inequívoco,
nas imediações da zona das obras, em particular na EM 221-
7, de modo a evitar perturbações no tráfego na rede de
estradas municipais e na ligação à Espanha. Esta
sinalização poderá ser feita através de placas avisadoras
colocadas na berma dos eixos viários.

X

X

E
M

22
1-

7
X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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49

51

52

53

X

Foi efectuado um registo prévio
do estado de conservação do
conjunto da barragem de
Bemposta em Março 2008 e
são mantidos sistemas e
monitorização das velocidades
de vibração provocadas pelas
pegas de fogo, através de
geofónes.

X
Estão vedados e sinalizados os
sítios patrimoniais identificados,
desde junho 2008

X

X

Afixação nas juntas de freguesia mais próximas de
informaçao relativa á realização do projecto, da construção,
do planemanento para utilização de explosivos, e dos
eventuais condicionamentos de circulação

Efectuar o registo prévio do estado de conservação do
Conjunto da barragem de Bemposta, que servirá como
ilustração da situação de referência. Caso ocorram alguns
danos provocados pelas explosões, deverão ser efectuadas
obras de conservação/ restauro.

Deverá ser evitada a realização de explosões em obras
exteriores durante o período de nidificação das aves, entre
Janeiro e Junho

Vedar e sinalizar o sítio patrimonial identificado na frente de
obra da tomada de água – Represa, estabelecendo um
perímetro de segurança. Bem como o abrigo, identificado
junto do estaleiro industrial de fornecedores e a azenha que
se localiza junto ao leito do rio. T

od
a 

a 
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ra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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54

55

56

X

X

No caso de ser impedido a passagem de veículos e pessoas
estranhas pelos acessos definitivos 1 e 2 e temporários2, 3 e
4, devido ás condições de segurança que será necessário
impor, deverá ser garantido outro acesso á area de lazer do
rio e aos terrenos agrícolas que aí existem nomeadamente,
através de Bemposta.

T
od

a 
a 

ob
ra X

T
od

a 
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ob
raCaso as condições do rio durante as obras, nomeadamente,

no período de verão, impeçam ou limitem a sua utilização
por banhistas/ ccanoistas, deverá existir informação
adequada nos locais apropriados

A sinalização diurna e nocturna dos obstáculos a implantar
deve ser conforme as normas expressas no documento "
Circular de Informação Aeroneutica 101/2003 de 6 de Maio
do INAC.
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od

a 
a 

ob
ra

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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A linhas eléctricas aéreas exteriores deverão cumprir as
normas de minimização de colisão e de electrocução de
aves.

Colocar sinalização adequada á interdição de acesso ao
local da obra.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Esta medida será implementada
na fase final da obra
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Limitar as áreas estritamente necessárias a determinado tipo
de acções, tais como, a destruição do coberto vegetal,
movimentação de terras, circulação e parqueamento de
veiculos e maquinas,através do balizamento das zonas
sujeitas a este tipo de intervenções.Os balizamentos deverão
ser mantidos em boas condições durante toda a fase de
construção.

Reservar volume de escombro de granulometria média-fina
para colmatação parcial da morfologia dissonoante dos
contínuos "talude-plataforma", na modelação final dos
estaleiros; reservar pedras de grande dimensão resultantes
da escavação da restituição ou leito do rio para constituição
de barreiras de acesso a caminhos renaturalizados durante o
processo de recuperação paisagística

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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 1
Na execução de qualquer aterro, provisório ou definitivo,
deve ser utilizado,perferencialmente,o escombro resultante
das escavações da obra

Nas frentes de obra e estaleiros de zonas especificas devem
ser criadas zonas devidamente equipadas para as seguintes
actividades: 
Manutenção dos equipamentos, maquinaria e viaturas;
Armazenamento de combustíveis e lubrificantes e outros
produtos químicos; 
Armazenamento de equipamentos que contenham
Substancias químicos; 
Armazenamento de resíduos perigosos e não perigosos. 

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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64
Deve estar em funcinamento um sistema de tratamento
simples das águas residuais domésticas.
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Na zona do estaleiro deverão ser colocadas placas de aviso
das regras de segurança, bem como a calendarização das
obras.

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Não permitir a abertura de qualquer zona de empréstimo de
materiais, além das inicialmente definidas quer na área de
intervenção directa, quer na envolvente.

Efectuar as operações de abastecimento de combustivel e
manutenção de equipamento em área impermeabilizadas.
Essa área deve estar dotada de um sistema de recolha de
efluentes.
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Falta colocação da lavagem dos
rodados

X

Implementar um sistema de lavagem de rodados á saída do
estaleiro, de modo a evitar o arrastamento de poeiras e
lamas para as vias rodoviárias.

Implementar um plano integrado de Gestão de resíduos, no
qual se proceda á identificação e classificação dos residuos,
em conformidade com a Lista Europeia de Residuos, e onde
se estabeleçam objectivos e afectem terefas e meios,tendo
em consideração a calendarização e faseamento da obra.

Obs.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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X

X

Providenciar o armazenamento dos resíduos no estaleiro em
locais diferenciados, em função da sua tipologia, os quais
devem ser delimitados e identificados. Os oleos usados e
outros residuos perigosos não podem ser misturados com
residuos de natureza distinta. O local de armazenamento
deve:
ser impermeabilizado e coberto;
evitar áreas sensiveis do ponto de vista ambiental e zonas
onde possam vir a provocar a degradação da qualidade da
água;
ser em locais de fácil acesso para a trasfega de resíduos;
ser em terrenos estaveis e planos.

As zonas de manutenção e de armazenamento de
substancias quimicas e residuos devem ser dotadas com um
sistema de recolha de escorrencias(derrames acidentais e/ou
águas de limpeza). Este sistema deverá incluir uma fossa,
também impermeável e estanque,com separador de
hidrocarbonetos, donde periodicamente se possa recolher o
seu conteúdo, a tratar posteriormente como residuo
perigoso.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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O escombro resultante da obra, não aproveitável para outros
fins, deverá ser disponibilizado gratuitamente, na zona da
obra, a todas as entidades que o pretendam, até ao início do
processo de recuperação paisagística.

No caso de ocorrer um derrame de óleos ou combustiveis
(tanto nas operações de manuseamento como de
armazenagem ou transporte), deverá ser providenciada a
limpeza imediata da zona. No caso do derrame de óleos,
novos ou usados, deverá recorrer-se a produtos absorventes.
Os produtos derramados e/ou utilizados na recolha dos
derrames deverão ser tratados como residuos, de acordo
com o definido para a recolha, acondicionamento,
armazenagem, transporte e destino final dos residuos
produzidos.

Deverão ser tomadas todas as devidas precauções para
evitar a deposição ou arrastamento de resíduos,
nomeadamente, durante as obras a realizar no rio douro.

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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A escombeira de montante não deverá ser intervencionada
até ser esgotada a capacidade de deposição da escombreira
de jusante.

A deposição de escombro nos dois locais definidos deve ser
efectuada de modo faseado, com criação de taludes com
geometria que lhes permita permanecer em condições de
estabilidade. No final dos trabalhos proceder á estabilização
por meio de cobertura vegetal.

Implementar um sistema de drenagem adequado nas
escombreiras de forma a drenar as águas superficiais.

Obs.
A modelação da escombreira
encontra-s em análise.

X

A modelação da escombreira
encontra-s em análise, por este
facto ainda não se inicio e
modelação in situ

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Os diagramas de fogo a utilizar deverão ser dimensionados
de forma a originar uma baixa propagação de vibrações e
frequências, para minimizar danos causados nas
características do maciço envolvente, nas construções
existentes na proximidade ( nomeadamente na
barragem,central e substação)

Implementar sistemas adequados de contenção e drenagem
nas escavações a realizar na zona da tomada de água.

As contenções encontram-se
em implementação.

Obs.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Efectuar o armazenamento das terras vivas, provenientes da
decapagem dos solos, em pargas inferiores a 1,5 m de
altura., a fim de serem reutilizadas na recuperação
paisagística futura das áreas intervencionadas
remanescentes a solo nu. Garantir que as mesmas não são
pisadas ou compactadas.

Os acessos e áraes a intervencionar deverão estar
devidamente sinalizados de forma a que não sejam
ultrapassados. No caso dos acessos temporários 1, 2 e 4,
deve ser assegurado que, para a escavação do canal de
jusante, apenas serão utilizados os dois locais de acesso ao
rio Douro,correspondentes aos acessos 2 e 4.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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As movimentações das maquinarias devem ser limitadas ao
estritamente necessários, preservando a vegetação existente
no local

Todos os veiculos afectos á obra deverão estar identificados
em local visivel.
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Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Obs.

O escombro resultante da
escavação na galeria não
provoca libertação de poeiras,
visto o mesmo sair humedecido
do local de escavação 

X
Sinalizar de forma adequada os locais de entrada e saída de
viaturas, prevenindo a ocorrencia de acidentes.

Efectuar o transporte de terras e outros materiais
susceptíveis de sofrer arrastamento pelo vento em camiões
de caixa fechada ou, em alternativa, de caixa aberta, mas
devidamente cobertos.

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Assegurar a rega periódica e controlada, nomeadamente em
dias secos e ventosos, da zona afecta á obra onde poderá
ocorrer a produção, acumulação e a recuparação de poeiras.

Efectuar a prospecção arqueológica sistemática, após
desmatação das áreas de incidência, de reduzida visibilidade
de forma a colmatar as lacunas de conhecimento.

Efectuar a prospecção arqueológica sistemática das áreas
de depósito temporário e empréstimo de inertes, caso se
situem fora das áreas já prospectadas.

Efectuar sondagens de diagnóstico, caso não seja possível
determinar a importância científica e patrimonial de outras
ocorrências então identificadas.

X

Todas as áreas foram 
devidamente prospectadas em 

Março 2008
X

Foi efectuada prospecção 
arqueológica após a 

desmatação das áreas de 
incidência em Março

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.



29 de 32

Relatório N.º:

Encomenda:

 Página

Dono de Obra:  Inspeccionado por: Data da Inspecção
 Assinatura:

Adjudicatário:  Acompanhado por:

 Distribuído a:

Francisco Pinheiro

Setembro

NC

Obra / 
Empreitada:

N.º Medida Ambiental
Locais onde 

se aplica

9

5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS

Sílvia RodriguesEDP, S.A

Reforço de Potencia da Barragem da Bemposta

SOMAGUE, S.A.

NA C FotosObservações

��� ��� �� ����	�
�	��

89

90

91

92

Esta medida será implementada
a quando do abaixamento da
albufeira.

Sinalizar e vedar todas as ocorrências patrimoniais, a menos
de 100 m da frente de obra, de modo a evitar a passagem de
maquinaria e pessoal afecto á obra.

Sinalizar e vedar em torno dos abrigos VP12 e VP10,
represa e azenha.

Efectuar prospecção sistemática das margens a montante e
a jusante da barragem de Bemposta, aquando do
abaixamento do nível das águas, a fim de identificar
eventuais valores patrimoniais existentes, com destaque, se
o abaixamento assim o permitir para o sitio patrimonial de
arte rupestre que se supõe existir a montante – buraco dos
morcegos – na freguesia de Urrós.

Efectuar o levantamento fotográfico exaustivo do conjunto de
Bemposta - pombal, recinto murado, abrigos e conjunto
rural, previamente ao início da empreitada.

Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

X
Os abrigos VP12, VP10,
represa e azenha estão vedados 
e sinalizados em Junho 2008

X
Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

A execução dos trabalhos arqueológicos carece de
autorização por parte do IGESPAR, de acordo com o
Decreto-Lei n.º270/99, de 15 de Julho, e em conformidade
com a Lei n.º 107/2001, de 8 de Setembro.

No final da obra, deverão ser naturalizados os acessos 2 e 4
em toda a sua extensão, incluindo todo o troço do acesso 2
até ao cruzamento com o caminho que constitui o
prolongamento do acesso temporário 3, e colocação de
pedras no cruzamento com outros caminhos, de modo a
impedir o deu uso por veículos.

O acesso temporário 3 deverá ser arranjado em toda a sua
extensão, até ao cruzamento com caminho junto ao rio,
prolongamento do acesso temporário 2, de forma a permitir
a passagem de veículos ligeiros

Efectuar o levantamento fotográfico exaustivo e desenhado
da antiga casa da guarda-fiscal e construção adjacente; de
levantamento planimétrico e topográfico das construções
existentes e de todos os elementos que testemunham a
ocupação humana naquele local; elaboração de uma
memória descritiva; de acompanhamento arqueológico dos
trabalhos de demolição deste elemento e de um painel
informativo sobre a sua importância na história da região.

X

X

X
A autorização do IGESPAR foi 

obtida no dia 19-05-2008

X
Foi efectuado o levantamento
fotográfico em Março 2008

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.



31 de 32

Relatório N.º:

Encomenda:

 Página

Dono de Obra:  Inspeccionado por: Data da Inspecção
 Assinatura:

Adjudicatário:  Acompanhado por:

 Distribuído a:

Francisco Pinheiro

Setembro

NC

Obra / 
Empreitada:

N.º Medida Ambiental
Locais onde 

se aplica

9

5440REGISTO DE VERIFICAÇÃO MEDIDAS AMBIENTAIS

Sílvia RodriguesEDP, S.A

Reforço de Potencia da Barragem da Bemposta

SOMAGUE, S.A.

NA C FotosObservações

��� ��� �� ����	�
�	��

97

98

99

100

101

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Esta medida será implementada
na fase final da obra

Na fase de conclusão da obra e desactivação do estaleiro
deve proceder-se á remoção de todo o material excedente e
ao arranjo paisagístico das zonas ocupadas, mediante a
restituição do coberto vegetal original e a reposição da
morfologia dos terrenos.

Antes do enchimento da albufeira, deverá ser efectuada uma
inspecção cuidada a toda a periferia em questão, que poderá
indicar a necessidade de implementação de medidas de
contenção adequadas em zonas muito pontuais, de forma a
prevenir a ocorrência de situações potenciais.

Após a conclusão dos trabalhos de construção, todos os
locais do estaleiro e zonas intervencionadas pela obra
deverão ser meticulosamente limpos.

Reparar o pavimento danificado nas estradas utilizadas nos
percursos de acesso ao projecto pela circulação de veículos
pesados durante a construção.

Após a conclusão da obra deverão ser restabelecidas as
condições de circulação que tenham sido interrompidas.

X

X

X

X

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.
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Esta medida será implementada
na fase final da obra

X

Encaminhamento adequado dos diversos tipos de resíduos
resultantes das operações de manutenção e reparação de
equipamentos.

Acompanhamento da recuperação ambiental durante os dois
primeiros anos de funcionamento tendo o empreiteiro que
proceder á recuperação do revestimento vegetal mal
sucedido

X

Nota: Este documento é propriedade da FASE S.A. e não pode ser reproduzido sem a sua prévia autorização.


	page 1
	page 1
	page 2
	page 3
	page 1
	page 2
	page 3
	page 1
	page 2
	page 3

